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Situado  no  extremo  do  Occidente  da  Europa,  Portugal  manifesta  no  seu  solo, 
como  a  Hespanha  e  outros  paizes,  bastantes  provas  da  existência  do  liomem 
nas  épocas  antehistoricas. 

Eiïectivaniente,  quer  se  examinem  as  camadas  lacustres  do  antigo  lago 
terciário  da  região  inferior  do  Tejo,  quer  se  explorem  os  depósitos  quaterná- 
rios dos  vailes  e  dos  plan'altos,  quer  se  interroguem  os  depósitos  recentes  e 
os  monumentos  megalilhicos  do  paiz,  encontrar-se-hão  por  toda  a  parte  não 
raros  vestigios  da  presença  do  homem  primitivo. 

Não  nos  occuparemos,  porém,  de  descripções  ou  noticias  relativas  ao  ho- 
mem terciário  ou  quaternário,  que  outr'ora  habitou  as  nossas  latitudes;  visto 
ser  o  nosso  intento  dar  somente  conhecimento  agora  de  diversos  factos  archeolo- 
gicos  e  anlhropologicos  da  época  da  pedra  polida,  que  teem  sido  descobertos 
sob  a  nossa  direcção  e  por  nós  examinados,  e  para  issso  dividiremos  o  pre- 
sente trabalho  nas  seguintes  secções: 

1.^  Noticia  da  estação  humana  de  Licêa,  nas  visinhanças  de  Barcarena. 

2.^  Monumentos  megalilhicos  e  primitivas  estações  humanas  das  visinhan- 
ças de  Bellas. 

3.^  Monumentos  prehistoricos  da  serra  de  Cintra. 

4.*  Descripção  de  três  grutas  sepulchraes  da  Quinta  do  Anjo,  nas  visinhan- 
ças de  Palmella,  e  dos  objectos  n'ellas  encontrados. 

5.^  Estação  prehislorica  das  visinhanças  de  Palmella. 

6.^  Os  restos  humanos  das  grutas  de  Pernes. 
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NOTICIA  DA  ESTACÃO  HUMANA  DE  LICÊA 


Idéa  geral  da  constituição  orographica  e  geológica  do  terreno 
das  visinhanças  de  Barcarena  e  de  Bellas 

As  povoações  de  Barcarena,  Agualva  e  Bellas,  estão  situarias  ao  N.  do  Tejo 
e  comprehendidas  n'um  trado  de  terreno  que  se  estende  de  Lisboa  e  Caxias 
até  ás  povoações  do  Sabugo  e  Canecas  (Est.  1/''),  n'uma  extensão  de  13  kilome- 
tros  medidos  de  S.  a  N.  e  5  a  6  kilometros  de  nascente  a  poente.  Levanta-se 
este  tracto  sobre  Tejo  immedialamente,  em  rampas  ásperas  e  em  escarpas  abru- 
ptas, a  alturas  de  23  metros  e  mais  sobre  o  nivel  médio  das  aguas,  crescendo 
successivamente  o  seu  relevo  para  o  N.  até  aos  montes  de  Algueirão^  Sabugo 
e  Canecas,  onde  attinge  as  altitudes  de  323  e  3o3  metros'. 

As  camadas  de  calcareo  de  Caprintdas  do  terreno  cretáceo  superior  consti- 
tuem a  rocha  fundamental  da  margem  direita  do  Tojo,  correspondentemente  a 
este  tracto,  cobertas  em  grande  parle  por  diversos  retalhos  de  camadas  d'ar- 
gilas,  e  de  calcareo  da  formação  miocène  marina,  que  orlam  a  mesma  mar- 
gem, e  por  espessos  mantos  de  basalto,  também  do  periodo  miocène,  occu- 
pando  para  o  interior  do  tracto  uma  superfície  de  muitos  kilometros  quadra- 
dos. 

Próximo  a  Bellas  reapparecem  por  baixo  dos  basaltos  as  mesmas  cama- 
das de  calcareo  de  Caprinidas,  estendendo-se  muitos  kilometros  para  o  poente 
e  formando  o  tecto  de  cinco  grupos  distinctos  de  camadas  de  calcareo  e  de 
grés,  alternantes  entre  si  e  pertencentes  ao  terreno  cretáceo  superior  e  médio, 
com  uma  possança  total  de  muitos  centos  de  "metros.  Os  planos  das  suas  ca- 
madas inchnam  em  ângulos  variáveis  de  10°  e  30°  para  o  quadrante  do  S.,  ou 
mais  propriamente  para  o  valle  do  Tejo.  A  sua  superficie  é  accidentada  por 
series  de  cabeços  sensivelmente  parallelos  dirigindo-se  de  E.  NE.  para  0.  SO.; 

*  As  distancias  e  as  altitudes  mencionadas  n'estas  memorias,  são  tiradas  das  folhas 
da  Carta  Chorographica  publicada  pela  Direcção  Geral  dos  Trabalhos  Geodésicos. 
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e  além  d'isso  escavadii  por  eslreilos  valles  de  flancos  abruptos,  que  coitam 
profundamente  o  relevo  na  direcção  de  N.  para  S.  Três  d  estes  valles  dão  pas- 
sagem ás  ribeiras  de  Carenqiie,  do  Castanheiro  e  do  Jardim,  as  quaes  depois 
de  reunidas  em  Queluz,  vão  despejar  no  Tejo  próximo  á  Cruz  Quebrada;  ura 
quarto,  o  Valle  de  Lobos,  situado  immediatamcnte  para  o  lado  do  poente,  com 
a  sua  origem  a  montante  do  povo  d'esté  nome.  serve  de  leito  á  ribeira  de  Bar- 
carena, que  desemboca  no  Tejo  junto  a  Caxias. 

N'este  ultimo  valle  e  entre  os  sítios  do  Papel  e  de  Barcarena,  foram  aquel- 
les  espessos  mantos  de  basalto  escavados  até  60  e  iOO  metros  de  profundi- 
dade, para  darem  passagem  á  ribeira  de  Valle  de  Lobos,  apresentando-se  ali 
o  solo  com  a  côr  anegrada  e  com  aspecto  monótono  e  tristonho.  A  structura  e 
a  feição  do  solo  mudam,  porém,  nas  proximidades  de  Barcarena,  porque  as 
camadas  de  calcareo  de  Caprmidas,  impellidas  pelas  forças  interiores  encurva, 
ram  em  forma  de  abobada  e  rompendo  os  mantos  de  basalto,  surgiram  à  su. 
perficie  do  solo  manifestando-se  n'uma  e  n'outra  encosta  do  valle. 

A  falha,  que  iniciou  ali  a  abertura  do  valle,  deslocou  esta  abobada,  cuja 
existência,  ainda  hoje  é  manifestada  na  encosta  do  nascente,  pelas  ondulações 
que  formam  as  testas  das  camadas  do  calcareo,  e  accidentou  profundamete 
todo  o  flanco  direito  do  valle,  produzindo  n'elle  barrancos,  escarpas,  e  ladei- 
ras aspérrimas.  E  tão  grandes  foram  d'>^ste  lado  do  valle  os  effeitos  produzi- 
dos por  aquella  falha,  e  a  altura  a  que  foram  ei"guidos  os  mantos  de  basaltos, 
que  estes  ficaram  desnudados  tanto  para  o  oeste  como  para  o  sudoeste,  deixando 
ver  as  camadas  do  calcareo  cretáceo.  Estas  peituibações  não  attingiram  poi'ém  as 
mesmas  proporções  nas  encostas  do  lado  de  Barcarena:  ali  as  camadas  de  cal- 
careo de  Ca/rriniilas  não  passam  acima  da  meia  encosta,  mas  conservando-se 
cobertas  pelos  mantos  da  formação  basáltica,  patenteara  assira  um  pronun- 
ciado desnivelamento  a  um  e  a  outro  lado  da  ribeira,  o  que  dá  ao  solo  das 
duas  encostas  fronteiras  aspectos  diversos. 


Estação  prehiatorica  de  Licéa 

A  povoação  de  Barcarena,  recostada  sobre  o  flanco  esquerdo  da  ribeira, 
assenta  em  amphithealro  sobre  as  bancadas  do  calcareo  de  Caprinulas,  que  for- 
mam uma  serie  de  resaltos  desde  o  leito  da  ribeira,  alvejando  as  casas  por  en- 
tre a  verdura  das  hortas,  quintas  o  arvoíedos,  o  que  dá  á  p^izagem  o  mais 
risonho  aspecto. 

Defronte  e  a  cavalleiro  vê-se  a  pequena  povoação  de  Licêa,  de  uns  qua- 
renta fogos  pouco  mais  ou  menos,  cora  parle  das  suas  casas  derrocadas.  No 
alto  da  encosta  e  em  situação  contigua  ao  povo  d'esté  nome  encontráraos  divcr- 
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SOS  productos  d'arte  humana,  como  maclia  los  de  pedra  polida,  silex  lascados 
e  oulros  objectos;  porém  onde  a  exphjraoão  deu  maior  numero  destes  obje- 
ctos associados  com  restos  íFanimaes,  foi  na  pequena  planura  sensivelmente 
horizontal,  que  coroa  a  escarpa  N.  da  ravina  da  Puc^riça  (Est.  12/'';  e  onde  se 
vê  ainda  o  muro  circular  dum  velho  moinho  denominado  <(Moinho  da  Moura.» 
Estes  vestígios  da  industria  do  homem,  uns  accumulados  na  referida  pla- 
nura do  Moinho  da  Moura,  outros  dispersos  em  grande  extensão  da  cumiada, 
levaram-nos  desde  logo  a  pensar  que  fura  ali  outr'ora  uma  estação  da  edaiie  da 
pedra;  e  o  exame  comparativo  dos  accidentes  physicos  e  topographicos  da  loca- 
lidade e  o  dos  restos  de  mui  toscas  construcções,  ainda  existentes,  fez-nos 
suppor  que  a  estação  de  Licêa  fosse  defendida  por  um  campo  entrincheirado. 


Entrinclieir amento  de  Licêa 

Effectivamenle,  a  observação  feita  em  diversas  regiões  do  occidente  da  Eu- 
ropa, tem  dado  a  conhecer  que  o  homem  da  pedra  polida  se  estabelecia  de 
preferencia,  e  quando  as  circumstancias  se  lhe  porporcionavam,  nos  plan'altos 
e  cumiadas,  desassombradas  de  alturas  que  mascarassem  o  horizonte,  onde  hou- 
vesse agua  potável,  e  onde  o  solo  offerecesse  condições  naturaes  de  defesa,  que 
pozessem  a  estação  ao  abrigo  de  qualquer  surpresa.  Ora,  examinando  a  cumia- 
da de  Licèa  reconhece-se  que  esta  localidade  está  n'este  caso,  porque  não  só 
domina  um  grande  horizonte,  tem  agua  potável  em  abundância  e  material  de 
sobra  para  abrigos,  como  também  porque  possue  defesa  natural  contra  os  ata- 
ques á  viva  força. 

O  exame  da  planta  topographica  que  acompanha  esta  noticia  (Est.  2.^  fig. 
1.^),  dá  idéa  da  estructiira  physica  do  mesmo  terreno.  N'esta  planta  sobresaem 
em  primeira  linha  o  valle  da  ribeira  de  Barcarena  e  o  fundo  barranco  do  Car- 
rascal, que  isolam  uma  porção  de  terreno,  a  qual  fica  apenas  ligada  á  cumiada 
do  lado  do  noi'te,  por  uma  espécie  de  isthmo.  Logo  depois  resalta  á  vista  uma 
serie  de  escarpas  que  circundam  a  parte  alta  do  flanco,  formadas  pelas  testas 
das  bancadas  de  calcareo  de  Capriniilas,  cortadas  a  prumo,  em  grande  parte 
do  seu  comprimento,  formando  uma  parede  sinuosa  de  3  a  IO  metros  d'altura, 
que  em  parte  se  flanqueia. 

A  aresta  superior  d'estas  escarpas  representa  em  planta  a  parte  de  \\n\ 
perímetro  de  forma  oval,  cujo  eixo  maior  correndo  de  N.  a  S.,  teria  de  600 
a  700  metros  e  o  eixo  menor  de  350  a  400  meii os,  sendo  a  áiea  abrangida  por 
este  perímetro  a  que,  em  nosso  entender,  comprehenderia  o  supposto  campo 
entrincheirado  (Est.  2.^  fig.  1.^),  cuja  fortaleza  consistiria  na  referida  cinta  de  ro- 
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chedos,  que  certamente  o  toinariain  inexpugnável  em  relação  aos  meios  de 
ataque  de  que  então  se  podia  dispor.  Abrigado  assim  o  campo  por  este  forte  acci- 
dente, e  sendo  todo  o  solo  do  recinto  de  calcareo  duro,  o  qual  facilmente  se 
descose  em  massas  de  vario  peso,  desde  alguns  kilogrammas  até  toneladas,  bas- 
tava ter  á  mão  e  arrojar  do  alto  estas  massas  para  pôr  o  sitiante  em  respeito 
e  tornar  o  assalto  diíTicil,  senão  impossível,  por  aquelles  lados. 

Todavia  o  campo  de  que  se  trata  apresenlaria  alguns  pontos  fracos,  dois 
dos  quaes  são  por  onde  hoje  passam  os  caminhos  que  communicam  Licêa  com 
a  ribeira,  um  pelo  lado  do  sul,  e  outro  pelo  do  norte.  O  ponto  correspondente 
ao  primeiro  destes  caminhos,  entre  o  povo  e  a  ravina  do  Carrascal,  sendo  cui- 
dadosamente vigiado  do  alto  das  escarpas  que  o  ílanqueam,  poderia  conver- 
ter-se  em  desfiladeiro  perfeitamente  defensável  mediante  um  forte  parapeito  de 
pedra  tosca,  e  ainda  mais  reforçando-o  com  palissadas  ou  abatises. 

O  caminho  do  norte,  que  leva  de  Barcarena  a  Licêa,  em  ladeira  mui  Ín- 
greme, e  ainda  hoje  impraticável  a  viaturas,  passa  em  um  ponto  onde  a  mu- 
ralha natural  está  interrompida,  deixando  livre  o  accesso:  porém  ali,  como  no 
caminho  do  sul,  seria  fácil  a  defeza,  obstruindo  a  passagem  com  um  muro  de 
15  a  20  metros  de  comprimento,  formado  com  a  pedra  do  próprio  sitio,  que  é 
abundantíssima.  Este  muro  apoiar-se-hia  de  um  lado,  na  escarpa  do  Moinho  da 
Moura,  e  do  lado  do  N.  a  O.  na  parede  vertical  de  uma  falha  que  se  levanta 
sobranceira  ao  actual  caminho,  e  de  cima  da  qual  se  defenderia  muito  bem 
aquelle  ponto.  Quem  percorrer  este  caminho  verá  ainda  as  volumosas  pedras, 
algumas  de  muitos  quinlaes  de  peso,  collocadas  pela  mão  do  homem  sobre 
parte  da  escarpa  do  Moinho  de  Moura,  e  formando  os  restos  de  um  parapeito 
(Est.  2.*  fig.  2.**),  que  se  prolonga  até  perto  do  dito  caminho,  construído  ao 
que  parece  para  defesa  d'aquelle  passo. 

Ha  ainda  um  terceiro  ponto  fiaco,  situado  ao  N.  do  povo  e  do  antigo 
campo  entrincheirado,  que  é  o  ultimo  acima  referido.  Vè-se  ali  próximo  uma 
escarpa  de  2  a  3  metros  de  altura  e  40  de  comprimento,  correndo  do  nas- 
cente ao  poente  e  tendo  pelo  lado  do  norte  uma  esplanada.  Para  o  poente  até 
á  ravina  do  Carrascal  segue-se  o  is!hmo  já  indicado  em  terreno  sensivelmente 
horizontal  e  com  100  a  120  metros  de  comprimento,  onde  ainda  se  vêem  assen- 
tos grandes  pedras  dispostas  intencionalmente  em  linha  como  para  fechar  a(]uelle 
int(!rvaIlo.  e  forlalonil-o.  Outras  grandes  [)edras  assentes  do  mesmo  modo,  e 
coroando  a  beira  da  escarpa  esquer  !  i  da  ravina  do  Carrascal,  na  parle  onde 
esta  é  menos  alta,  fazem  a  conlinuarfio  da  linha,  como  se  observa  entre  a  es- 
carpa do  Moinho  da  Moura,  e  a  parede  da  falha  sobranceira  ao  caminho  da 
ribeira  para  Licêa,  a  que  mais  acima  nos  referimos. 

São,  a  nosso  [)arecf'r,  os  restos  de  mui  toscos  e  rudes  parapeitos  que  com  o  an- 
dai- dos  séculos  foram  ílenvilidos,  apr<)vei(;indo-so  parto  da  sua  pedra  em  muros e 
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outras  constmcçõcs  próximas;  parapeitos  que  a  observação  attenta  da  sua  dis- 
posição revela  terem  feito  parte  do  supposto  entrincheiramento.  Na  planta  (Est. 
2.*)  está  ameaçada  a  linha  d'esté  entrincheiramento,  segundo  as  indicações  a 
que  nos  temos  referido,  sendo  a  parto  da  linha  a  cheio  a  que  representa  a  es- 
carpa natural,  e  a  pontuada  as  soluções  de  continuidade  que,  como  temos  dito 
seriam  defendidas  por  paredes  ou  parapeitos. 

Exteriormente  a  esta  linha  de  defeza,  e  tanto  para  o  lado  da  ribeira  de 
Barcarena,  como  para  o  da  ravina  do  Carrascal,  succedem-se  outras  linhas 
de  escarpas  naturaes,  mas  em  geral  muito  menos  altas  e  menos  continuas,  dis- 
postas em  degraus  ou  socalcos  com  declives  mais  ou  menos  rápidos  para  a  ri- 
beira, e  que  difflcultam  o  accesso  para  a  chapada  de  Licèa;  podendo  por  tanto 
alguns  d'esles  accidentes  ter  servido  de  auxiliares  á  defeza.  De  facto,  veem-se 
ainda  vestigios  de  cômoros  rectilinios  formados  de  terra  e  pedra,  os  quaes  pela 
sua  muita  antiguidade  estão  hoje  quasi  nivelados  com  o  solo,  porém  mostran- 
do-se  estes  materiaes  tão  adhérentes  entre  si,  que  parecem  como  que  conglu- 
tinados,  o  que  succède  a  todas  as  paredes  de  construcção  semelhante,  que  tem 
podido  resistir  á  acção  dos  séculos.  Não  será  pois  muito  para  admirar  que  sub- 
sequentes explorações  revelem  provas  mais  concludentes  de  que  estes  restos 
representam  antigos  parapeitos  pertencentes  ao  systema  da  primitiva  defeza 
da  estação  de  Licèa. 

Mais  para  o  S.  d'esta  estação,  a  500  ou  600^,00  de  distancia  levanta-se 
um  outeiro  de  basalto  de  forma  hemispherica,  conhecido  na  localidade  pelo 
nome  de  aCastello^^  o  qual  occupa  a  parte  mais  alta  da  cumiada  com  423  me- 
tros d'altitude.  Este  cabeço  pela  sua  proximidade  do  campo  entrincheirado  e 
pela  sua  situação  desaffrontada,  dominando  um  vasto  horizonte  nos  quadrantes 
do  S.  e  do  S.  O.,  isto  é  sobre  o  Tejo  e  o  Oceano,  poderia  desempenhar  o  im- 
portante papel  de  posto  avançado.  E  como  entre  este  cabeço  e  a  estação  de 
Licêa  se  interpõe  a  ravina  do  Carrascal,  por  onde  o  agressor  poderia  penetrar 
no  campo  entrincheirado,  vigiar-se-hia  d'ali  o  ponto  accessivel,  que  aliás  de- 
vera de  ser  reforçado,  como  dissemos,  com  um  muro  de  defeza. 


Recinto  exterior 

Aproximando-nos  da  escarpa  que  limita  pelo  nascente  a  pequena  planí- 
cie do  Moinho  da  Moura,  chama  a  nossa  attenção  o  pequeno  recinto  designado 
na  Est.  2.^  pela  lettra  (y)  de  forma  proximamente  rectangular  e  orientado  de  S. 
a  N.  A  parede  do  poente  é  a  propria  escarpa  natural,  e  as  restantes  são  três 
muros  toscos  de  alvenaria,  com  cerca  de  um  metro  de  grossura,  e  quatro  a 
cinco  metros  de  altura.  Duas  entradas  dão  accesso  para  este  recinto;  uma  do 
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lado  do  poente  communica  a  planura  do  Moinho  da  Moura  com  o  interior;  a 
outra  do  nascente  põe  o  recinto  em  communicação  com  a  campanha  para  o 
lado  da  ribeira  de  Barcarena. 

Não  ao  centro  de  figura,  mas  desegualmente  desviada  das  quatro  faces 
d'esté  recinto,  ha  uma  pequena  casa,  parte  d'ella  enterrada,  de  forma  quadran- 
gular coml™,70  de  altura  interior,  e  2  metros  quadrados  de  superfície,  e  da  qual 
dão  idéa  os  desenhos  (Est.  2).  As  paredes  são  de  pedra  tosca  com  0"',30  a  0"\40 
de  espessura,  a  entrada  olha  a  leste,  e  o  tecto  consta  de  uma  única  [lage  cal- 
carea  sem  apparelho,  com  a  parte  mais  escabrosa  voltada  para  dentro,  tendo 
2™,90  de  comprimento  por  2  metros,  pouco  mais  ou  menos,  de  largura  e  cora 
um  ligeiro  pendor  para  o  lado  do  nascente.  É  uma  lage  d'aspecto  semelhante 
ás  grandes  pedras  que  entram  na  construcção  dos  nossos  dolmens. 

No  fundo  d'esta  pequena  casa  existe  uma  pedra,  de  secção  proximamente 
quadrada  com  0,25  pouco  mais  ou  menos  de  lado,  sem  apparelho  ou  affeiçoa- 
mento  algum,  parte  enterrada,  parte  a  descoberto  formando  um  assento. 

Qual  seria  o  destino  d'esta  pequena  construcção? 


Observações  acerca  do  recinto  exterior  e  da  pequena  casa 
que  se  vé  dentro  d'elle 

Para  proceder  a  esta  averiguação  fizemos  extrair  toda  a  terra  de  dentro 
da  cova  até  encontrar  o  calcareo  firme,  e  na  exploração  feita  não  achámos  um 
único  instrumento  de  pedra,  um  osso,  um  objecto  qualquer  que  nos  fizesse  a  mí- 
nima revelação.  O  que  porém  não  pôde  deixar  de  reconhecer-se  é  que  o  arran- 
que, transporte  e  collocação  da  grande  lage  do  tecto  representa  muito  trabalho,  o 
que  implicitamente  demonstra  a  importância  que  os  constructores  d'esta  pe- 
quena edificação  lhe  attribuiram.  O  que  também  devemos  desde  já  dizer,  é  que 
a  pequena  distancia  da  casa  e  dentro  do  recinto  em  que  ella  é  contida,  encon- 
trámos restos  de  esqueletos  humanos  e  productos  d'arte  prehistorica,  como 
adeante  desenvolveremos;  convindo  egualmente  saber-se  que  próximo  das  es- 
tações prehistoricas  de  Bellas  encontrámos  outra  pequena  casa  do  mesmo  es- 
tylo:  o  que  tudo  nos  leva  a  crer  que  esta  construcção  teve  um  fim  especial  e 
determinado,  quer  para  ceremonias  rehgiosas  ou  sacrificios,  quer  para  outro 
destino  que  ignoramos. 

Voltando,  porém,  ao  recinto  rectangular,  que  fecha  a  escarpa  do  Moinho 
da  Moura,  vem  a  propósito  investigar  se  é  uma  construcção  de  tempos  histó- 
ricos e  para  que  fim  destinada,  ou  se  pelo  contrario  será  contemporânea  da 
estação  da  pedra  polida.  Se  se  suppozer  que  è  uma  construcção  dos  tempos 
modernos,  lembra  perguntar  que  razões  poderia  haver  que  explicassem  a  ne- 
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cessidade  de  levantar  as  très  paredes  d'esté  recinto  com  as  dimensões  citadas, 
6  que  absorveram  cerca  de  400  metros  cúbicos  de  alvenaria  para  fechar  um 
espaço  Ião  restricto.  Para  habitação  não  poderia  servir,  porque  teria  de  ficar 
descoberta  em  razão  da  grande  área  diíiflcil  de  resguardar  por  um  telhado,  e 
porque  a  agua  pluvial  jorrando  da  escarpa  tornal-a-hia  inhabitavel.  Tão  pouco 
podiam  ser  levantadas  estas  paredes,  que  cingem  um  terreno  de  800  a  000"° 
quadrados,  com  o  fim  de  melhorar  a  sua  producção;  seria  loucura  rematada 
levantar  para  isto  muralhas  de  4  a  5"\0  de  altura  com  um  metro  de  espessura, 
e  cuja  mão  d'obra  seria  superior  ao  valor  da  terra  vedada.  Para  accommo- 
dar  a  pedra  resultante  da  limpeza  do  solo  a  fim  de  tornar  este  arável,  ainda 
menos,  porque  a  maior  parte  da  pedra  não  é  do  solo  murado,  e  que  o  fosse, 
arrumava-se  por  outra  forma.  Por  conseguinte,  a  conslrucção  d'eslas  paredes 
deve  ter  tido  outro  fim  e  acaso  relacionar-se  com  a  construcção  da  pequena 
casa  que  fica  descripta,  cujas  paredes  parece  terem  sido  construídas  pelos  mes- 
mos obreiros  que  levantaram  as  do  recinto  maior;  isto  é,  as  duas  construcções, 
continente  e  conteuda,  teem  a  mais  pronunciada  feição  de  perfeita  contempo- 
raneidade. 

É  verdade  que  nas  duas  entradas  a  que  já  alludimos,  a  superior  do  Moi- 
nho da  Moura  e  a  inferior  que  olha  para  a  ribeira,  se  reconhecem  provas  evi- 
dentes do  emprego  de  ferramenta  bem  como  no  tosco  apparelho  da  superficie 
dos  degraus  da  entrada  de  cima:  observaremos  todavia  que  estas  entradas,  em- 
bora fossem  as  primitivas,  podiam  ter  sido  ampliadas  recentemente  dando-se- 
Ihe  a  forma  que  hoje  teem  e  preparadas  depois  para  receberem  portas  ou  can- 
cellas  de  madeira,  com  o  fim  de  vedar  o  recinto  e  convertel-o  em  curral  de 
gado,  de  que  por  vezes  tem  servido,  e  ainda  recentemente  serviu,  segundo 
o  testemunho  dos  moradores  de  Licêa.  O  facto  é  que  no  exame  que  por  vezes 
temos  feito  d'estas  paredes,  ainda  não  encontrámos  em  uma  só  pedra  vestigios 
do  trabalho  de  picão,  nem  tão  pouco  o  de  apparelho. 

É  também  possível  que  este  recinto  não  seja  obra  da  raça  que  fabricou 
os  objectos  d'arte  que  encontrámos  nas  estações  de  Licêa,  e  a  construcção 
d'estas  paredes  deva  attribuir-se  a  outra  raça  que  se  lhe  sobrepozesse;  obser- 
varei, porém,  que  nas  explorações  feitas  n'este  local,  não  se  logrou  ainda  en- 
contrar um  só  objecto  de  cobre,  bronze,  ou  ferro,  de  cerâmica  ou  d'osso,  que 
denunciasse  a  presença  n'aquelles  togares  de  uma  civilisação  que  possa  ser 
intercalada  entre  a  edade  da  pedra  polida  propriamente  dita  e  a  romana. 

Se  pois,  á  vista  dos  factos  examinados,  ha  razões  de  alguma  plausibilidade 
que  possam  ser  invocadas  para  elucidar  esta  questão,  todas  militam,  a  nosso 
ver,  a  favor  da  opinião  que  classificou  este  recinto  como  obra  contemporânea 
da  estação  antehistorica  de  Licêa;  quer  tivesse  sido  erigido  com  destino  a  ce- 
remonias  religiosas  e  porventura  sacrificios,  nos  quaes  interviesse  a  pequena 
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casinha  de  que  falíamos;  quer  para  servir  de  ponto  de  reunião  a  parte  dos 
defensores  da  estação,  para  d'ali  cairem  sobre  os  assaltantes,  que  tentassem 
forçar  o  entrincheiramento  pelo  visinho  ponto  fraco;  quer  para  ambos  os  fins. 

Em  resumo,  na  cumiada  de  Licêa  houve  a  nosso  ver  no  tempo  da  pedra 
polida,  uma  estação  defendida  do  lado  do  nascente  e  do  sul  por  uma  impor- 
tante linha  de  escarpas  naturaes,  apoiando-se  ao  N.  na  parede  vertical  da  fa- 
lha sobranceira  ao  caminho  de  Barcarena  a  Licèa,  e  ao  S.  no  escarpado  flanco 
direito  da  ravina  do  Carrascal.  Pelo  N.  esta  linha  era  guardada  por  uma  la- 
deira muito  defensivel,  áspera  e  escarpada  e  por  um  parapeito  formado  de 
grossas  pedras;  ao  poente  era  cingida  pelas  escarpas  e  fosso  naturaes  da  parte 
da  ravina  do  Carrascal,  que  fica  a  0.  do  povo. 

Os  restos  de  alguns  muros  e  cômoros  mui  antigos,  que  ainda  se  vêem 
entre  a  escarpa  do  Moinho  da  Moura  e  a  ribeira  de  Barcarena,  são  talvez  os 
testemunhos  das  obras  exteriores  então  feitas  com  destino  a  fortalecer  o  campo 
do  lado  do  nascenie  e  a  abrigar  o  solo  até  a  ribeira.  Emfim  o  outeiro  do  Cas- 
tello  era  a  sentinella  avançada  para  os  ladcs  do  sul,  que  vigiava  por  ali  a  apro- 
ximação do  inimlRO. 


G-ruta  da  escarpa  do  Moinho  da  Moura 

A  grande  área  comprehendida  no  supposto  campo  entrincheirado,  a  quan- 
tidade de  objectos  de  arte  humana  que  com  profusão  ali  se  encontraram, 
são  factos  que  nos  levaram  a  admittir,  que  os  homens  da  estação  de  Licèa 
constiluiam  uma  grande  familia,  que  ah  estacionou  por  séculos,  fabricando  no 
mesmo  logar  os  instrumentos  necessários  para  seu  uso.  Pena  é  que  as  nu- 
merosas grutas  que  crivam  as  grossas  bancadas  de  calcareo  de  Caprimdas 
nos  altos  e  escarpados  flancos  da  localidade,  grutas  que  naturalmente  ser- 
viriam de  morada  aos  vivos  e  também  de  jazida  aos  mortos  d'essa  desco- 
nhecida tribu,  estejam  hoje  obstruídas  ou  tenham  desabado  por  effeito  dos  tra- 
balhos de  lavra  das  pedreiras,  que  em  larga  escala  se  tem  feito  e  ainda  faz 
para  construcções  e  para  fabrico  de  cal. 

Foi  apenas  n'uma  pequena  gruta  aberta  na  escarpa  do  Moinho  da  Moura, 
que,  como  dissemos,  faz  parte  do  recinto  acima  descripto,  que  encontrámos  os 
únicos  restos  de  esqueletos  humanos  que  possuímos  da  estação  de  Licêa  e 
cujo  encontro  teve  logar  do  seguinte  modo. 

Dentro  do  mencionado  recinto  havia  uma  porção  de  pedra  arrumada  con- 
tra a  escarpa,  que  lhe  mascarava  parte  da  sua  superficie,  e  na  esperança  de 
encontrar  ali  alguns  vesligios  de  caverna  ou  de  gruta,  fizemos  remover  toda 
aquelia  pcdi'a  solta  c  abrir  um  fosso  próximo  e  parallelo  á  mesma  escarpa  com 
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■i"',0  do  profundidade  média.  No  extremo  su!  da  escarpa  (Est.  !2.  iig.  2),  desco- 
briu-se  a  bocca  de  uma  pequena  gruía  e  defronte  d^ella,  mas  no  fosso,  uma 
lage  com  sete  decimetros  de  maior  comprimento  poi-  cinco  de  largura  mé- 
dia, que  talvez  tivesse  servido  para  a  tapar. 

Fizemos  em  seguida  desentulhar  a  gruta  que  mostrou  ser  uma  cavidade 
natural  de  forma  afunilada,  com  cerca  de  dois  metros  de  fundo,  pouco  mais 
de  um  melro  de  altura  e  outro  de  largura  na  bocca.  O  descntullio,  composto 
de  terra  e  pedra  miúda,  continha  diversos  objectos  d'arte  humana,  ossos  de 
animaes,  porções  de  esqueleto  humano,  alguns  ossos  queimados,  outros  corn 
cinzas  adhérentes  á  superficie  do  tegumento  ósseo,  alguma  cinza;  tudo  dis- 
perso na  mesma  terra.  A  desordem  observada  na  distribuição  d'estes  obje- 
ctos fez-nos  suspeitar  que  tivessem  tido  outra  jazida,  da  qual  fossem  mudados 
para  aquella  furna  ou  gruta.  E  se  esta  supposição  é  até  certo  ponto  corrobo- 
rada pelo  modo  porque  se  encontraram  algumas  peças  de  craneos  humanos, 
sem  guardarem  as  suas  relações  de  posição,  a  maior  parte  d'ellas  quebra- 
das e  os  fragmentos  dispersos,  também  o  encontro  de  quatro  vasos  de  barro, 
com  alguns  ossos  humanos  inteiros,  faz-nos  persuadir  que  a  primeira  jazida 
d'estes  objectos,  embora  posteriormente  profanada,  foi  ali  mesmo;  ou  então 
que  a  remoção  se  fez  de  modo  a  permittir  que  aquelles  objectos,  aliás  frágeis, 
se  conservassem  perfeitos  ou  em  bom  estado. 

Nenhuma  outra  gruta  encontrámos  n'aquelles  logares  que  nos  fizesse  sus- 
peitar o  encontro  de  objectos  que  interessassem  á  archeologia  e  á  anthropolo- 
gia  prehistoricas;  é  comtudo  possível  e  mesmo  provável  que  algum  explora- 
dor mais  feliz,  venha  a  descobrir  n'estas  escarpas  alguma  caverna  cuja  explo- 
ração lhe  preste  dados  mais  preciosos  do  que  os  que  obtivemos,  e  que  de- 
finam bem  a  raça  ou  raças  que  habitaram  esta  estação  em  tão  remota  época, 
bem  como  os  seus  usos  e  costumes. 


Objectos  d'arte  humana  prehistorica  encontrados  na  estação  de  Licéa 

Os  objectos  encontrados  na  estação  de  Licêa  consistem  em:  machados  e 
hachas  de  pedra  polida;  pontas  de  lança  e  flecha  de  silex;  furadores,  punções, 
facas,  raspadores,  martellos  ou  percutores  e  núcleos,  tudo  de  silex;  massas 
ovóides  e  espheroidaes  de  calcareo;  styletes  d'osso;  vasos  e  muitos  fragmen- 
tos de  loiça  grosseira:  emfim,  ossos  humanos  e  de  animaes  de  espécies  que  vi- 
vem actualmente  na  região. 

A  maior  parte  d'estes  objectos  acharam-se  no  pequeno  terrapleno  do 
Moinho  da  Moura,  outros  na  cumiada  adjacente  ao  povo  na  encosta  do  Castello, 
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e  outros,  principalmente  os  ossos  humanos  e  os  vasos  inteiros  de  loiça,  foram 
exhumados  da  citada  pequena  caverna  do  Moinho  da  Moura. 


Considerações  geraes  sobre  os  instrumentos  de  pedra 
nos  tempos  antehistoricos 

Occupar-nos-hemos  em  primeiro  logar  dos  objectos  de  pedra;  e  por  esta 
occasião  sejam-nos  permittidas  algumas  observações  acerca  da  existência  no 
nosso  paiz,  dos  instrumentos  de  pedra  lascada  em  associação  com  outros  de 
pedra  polida,  não  somente  na  estação  de  Licêa  mas  n'outras  estações  do 
mesmo  periodo. 

Toda  a  gente  lida  n'estes  assumptos  sabe  que  a  pedra  foi  geralmente  a 
matéria  prima  preferida,  ou  mais  commummente  aproveitada  pelo  homem  paleo- 
lithico  para  o  fabrico  dos  instrumentos  e  utensihos  indispensáveis  ás  suas  neces- 
sidades. Assim  o  demonstram  os  objectos  de  pedra  lascada  encontrados,  tanto 
nas  camadas  terciárias  e  nos  depósitos  do  periodo  quaternário,  como  nos  do 
periodo  moderno.  D'esté  sentir  foram  alguns  sábios  da  antiguidade,  entre 
elles  Lucrécio,  que  viveu  no  secnlo  anterior  ao  do  nascimento  de  Christo,  o  qual 
dizia  que  as  primeiras  armas  de  que  o  homem  se  serviu  foram  as  mãos,  as  unhas, 
os  dentes,  os  pedaços  de  troncos  e  ramos  d'arvore^ 

«Os  primeiros  instrumentos  de  que  o  homem  se  serviu,  disse  no  Congresso 
do  Copenhague  o  sr.  Schaafhausscn  em  1869,  foram  as  pedras  informes,  do 
género  d'aquellas  de  que  se  serviam  os  habitantes  da  Terra  de  Van  Diemen  para 
quebrarem  as  conchas;  as  primeiras  facas  foram  as  lascas  naturaes  do  silex: 
e  quando  estas  faltaram,  o  homem  viu-se  obrigado  a  fabrical-as  á  imitação  dos 
modelos  que  a  natureza  lho  deparava.  A  primeira  descoberta  de  silex  que 
cortasse,  serrasse,  raspasse  e  furasse  fez  época  na  civilisação  do  homem  pri- 
mitivo, exactamente  como  mais  tarde  a  descoberta  do  ouro  e  do  ferro,  e  como 
hoje  a  descoberta  de  um  deposito  de  carvão  de  pedra  ^.)) 

A  verdade  é  que  o  tempo  decorrido  primeiro  que  o  homem  paleolithico, 
á  custa  de  experiências  e  mallogros,  podesse  conhecer  os  caracteres  physicos 
das  pedras  que  melhor  lhe  poderiam  convir  para  percussão,  desbaste  ou  para  cor- 
tar ou  usar  como  arma,  é  impossível  apreciar-se;  tão  pouco  podemos  avaliar, 
nem  por  conjectura,  o  tempo  por  elle  gasto  para,  depois  de  fixar  a  preferencia 

*  A  propos  de  certaines  classifications  préhistoriques,  par  E.  de  Meestcr  de  Raves- 
tein,  p.  3. 

2  Congrès  international  d' Anthropologie  et  d'^ Archéologie  préhistoriques.  Compte-Rendu 
de  la  4.®  session.  Copenhague,  1869,  p.  109. 
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no  silex,  na  quartzite  e  no  jaspe,  adexlrar-se  em  lascar  estas  espécies  silicio- 
sas,  a  fiin  de  poder  obter  d'eilas  instrumentos  mais  ou  menos  accommodados 
á  satisfação  das  suas  necessidades  principaes. 

Além  d'isto,  parece-nos  plausível  admittir  que  a  grandeza,  o  volume,  e 
0  acabado  dos  instrumentos  de  pedra  e  os  pormenores  das  suas  formas  con- 
cernentes a  uma  dada  época,  deviam  depender  principalmente  da  abundância 
de  silex  de  que  podessem  dispor  os  homens  de  cada  estação;  assim,  as  tribus 
estacionadas,  por  exemplo,  nos  grandes  tractos  de  rochas  granitoides,  onde  a 
quartzite  é  rara  e  o  silex  falta  absolutamente,  considerariam  esta  ultima  sub- 
stancia como  uma  grande  preciosidade  e  economisal-a-hiam  tanto  quanto  po- 
dessem no  fabrico  dos  seus  instrumentos.  Isto  explica  porque  em  estações 
contemporâneas,  situadas  em  regiíjes  différentes,  os  instrumentos,  que  pare- 
ciam destinados  ao  mesmo  serviço,  apresentam  notáveis  differenças  na  sua 
grandeza. 

Por  outra  parte  cumpre  não  esquecer,  que  o  processo  de  desbaste  da 
pedra  bruta  e  preparo  do  esboço  de  uma  arma  ou  instrumento  de  silex,  quer 
na  edade  paleolithica  quer  na  da  pedra  polida,  seria  sensivelmente  o  mesmo, 
por  isso  que  o  silex  tem  determinados  modos  de  lascar;  por  conseguinte,  as 
formas  obtidas  com  o  primeiro  trabalho  deveriam  ser  sempre  as  mesmas  em 
todas  as  edades  modificadas  ou  não  depois  segundo  o  grau  de  progresso  da 
tribu  ou  do  obreiro  e  principalmente  pela  abundância  ou  escassez  d'esta  utilís- 
sima substancia. 

Gomprehende-se  pois  que  o  homem  primitivo,  adstricto  a  um  limitadís- 
simo numero  de  variedades  de  rochas  siliciosas  para  o  fabrico  dos  instrumen- 
tos de  seu  uso,  não  podia,  em  quanto  as  suas  necessidades  fossem  as  mesmas, 
modificar  sensivrelmente  as  formas  ou  typos  d'esses  instrumentos. 

O  sr.  E.  Le  Jeune  refere  que  na  officina  de  pedra  polida  descoberta  no 
cabo  Blanc-Nez  (Pas  de  Calais),  encontrara  silex  lascados,  cuja  semelhança  com 
o  typo  das  hachas  da  edade  do  Mammouth,  conhecido  pelo  typo  de  Saint-Acheul, 
surprehendeu  os  homens  competentes  K 

Ainda  mais,  o  sr.  G.  de  Mortillet,  no  seu  interessante  catalogo  *Promena- 
des  au  Musée  de  Saint  Germain-»  referindo-se  ao  silex  do  periodo  terciário  da 
França  diz  a  pag.  76.  «A  forma  grattoir  (raspador)  encontra-se  em  todas  as 
épocas  desde  os  tempos  mais  remotos  (camadas  terciárias  de  Thenay)  até 
aos  nossos  dias,  como  a  usam  ainda  os  esquimós  do  antigo  e  novo  continente.» 
E  poderemos  accrescentar  que  também  as  pontas  de  lança  e  de  flecha,  as 
facas,  as  serras,  os  punções  e  muitos  outros  instrumentos  de  pedra  era  uso 
ainda  entre  os  selvagens  da  Polynesia  e  das  regiões  articas,  tem  com  relação 

^  Compte  rendu  do  Congresso  de  Bruxellas,  p.  301.  1872. 
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a  objectos  semelhantes  da  edade  da  pedra  na  Europa  Occidental,  a  mesma  af- 
finidade  dentro  de  cada  typo. 

Ha,  é  verdade,  diííerenças  nas  formas  e  na  grandeza  dos  instrumentos  e 
armas  de  pedra  pertencentes  ás  duas  grandes  divisões  paleolithica  e  neolithica  ; 
existem  mesmo  essas  differenças  para  instrumentos  da  mesma  edade,  encon- 
trados em  certos  togares  da  França,  considerados  clássicos  sob  este  ponto  de 
vista,  como  são  os  typos  de  instrumentos  e  armas  denominados  de  Saint-Acheul, 
Moustier,  Solutré,  Aurignac  e  Madeleine:  mas  a  importância  de  semelhan- 
tes classificaçijes,  embora  util  para  o  estudo  especial  das  regiões  a  que  se  re- 
ferem, parece-nos  ser  de  ordem  secundaria  quando  se  trate  de  determinar  a 
edade  de  um  instrumento  ou  arma  simplesmente  pela  sua  forma,  embora 
esta  seja  a  mais  pronunciada  com  respeito  a  um  typo  caracteristico  de  uma 
certa  localidade  ou  região. 

Assun  também  é  mister  não  esquecer  que  o  homem  da  pedra  polida,  explo- 
rando a  superfície  do  solo  e  as  cavernas  em  procura  da  pedra  siliciosa  para 
o  fabrico  dos  seus  instrumentos,  quando  se  lhe  deparassem  objectos  de  silex  ou 
quartzite  já  trabalhados  pelas  raças  ou  gerações  que  o  precederam,  necessa- 
riamente os  aproveitaria,  servindo-se  d'elles  como  estavam,  modiíicando-os,  ou 
ageitando-os  melhor  para  os  adaptar  aos  seus  usos. 

O  sr.  E.  de  Meester  vae  ainda  mais  longe  adoptando  uma  só  edade  de  pe- 
dra e  regeitando  peremptoriamente  a  sua  divisão  em  duas  épocas,  fundando-se 
na  impossibilidade  que  ha  de  estabelecer  limites  entre  a  edade  da  pedra  bruta 
e  a  da  pedra  polida,  por  isso  que  a  pedra  polida  invade  os  domínios  da  pri- 
meira, em  quanto  que  a  pedra  simplesmente  lascada  encontra-se  na  edade  neo- 
lithica e  até  na  romana*. 

Como  quer  que  seja,  nas  collecções  ethnographicas  da  nossa  Secção  Geo- 
lógica temos  silex  trabalhados  das  estações  da  pedra  polida,  dos  depósitos 
quaternários  e  das  camadas  terciárias  do  nosso  paiz,  pertencentes  ao  mesmo 
typo,  e  tão  semelhantes  entre  si  na  forma  e  no  trabalho,  que  muitos  d'elles 
será  impossível  differençal-os. 

Os  poucos  instrumentos  de  quartzite  lascada,  de  trabalho  grosseiro,  que 
em  1862  encontrámos  em  associação  com  ossos  humanos  em  Salvaterra  e  no 
Cabeço  d'Arruda,  dentro  do  valle  da  ribeira  de  Mugem,  e  nas  visinhanças 
d'Alemquer,  de  edade  post-quaternaria,  teem  precisamente  os  mesmos  cortes 
e  formas  que  se  observam  nos  exemplares  encontrados  nas  camadas  pliocencs 
e  quaternárias  d'outros  pontos  do  valle  do  Tejo. 

Na  gruta  da  escarpa  do  Moinho  da  Moura  em  Licèa,  em  associação  com 
os  restos  de  industria  da  pedra  polida,  encontrámos  também  silex  lascados 
com  uma  pronunciadissima  feição  dos  silex  da  edade  paleolithica. 

'  Á  propos  (Je  certaines  classifications  préhistorigues,  par  Mr.  E.  Meester,  pag.  4. 
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E  ha  ainda  bem  pouco  tempo  que  nas  visinhanças  de  Bellas  se  nos  depa- 
ravam quartzitos  lascadas  em  meio  de  estações  da  edade  neolithica,  associa- 
das com  fragmentos  de  pedra  polida;  quartzitos,  cuja  feição  e  corte  não  destoam 
d'aquelles  das  lascas  também  de  quartzite  trabalhada  pelo  homem,  e  que  col- 
ligimos  nas  camadas  terciárias  e  quaternárias  de  Villa  Nova  da  Rainha,  da  Bar- 
quinha e  de  Ponte  de  Sôr. 

Emíim,  na  nossa  opinião  os  typos  fundamentaes  das  armas  c  instrumen- 
tos de  pedra  foram  sempre  os  mesmos  quando  fabricados  da  mesma  substan- 
cia, e  as  differenças  de  formas  não  nos  parece  que  caracterisem  de  um  modo 
bem  definido  e  geral  uma  edade.  O  que  todavia  é  bastante  importante  para 
a  classificação  das  duas  edades  da  pedra  è  ser  esta  ou  não  francamente  po- 
hda. 

Estamos,  pois,  convencidos  de  que  não  são  as  formas  dos  instrumen- 
tos e  armas  de  pedra,  ao  menos  em  Portugal,  que  caracterisam  de  uma  ma- 
neira segura  qualquer  periodo:  é  a  fauna,  as  circumstancias  de  jazida  dos  ob- 
jectos colhidos,  e  o  critério  que  preside  á  exploração,  que  podem  servir  de 
guia  na  determinação  da  edade  d' estes  objectos. 


Descrlpçao  dos  instrumentos  e  utensílios  de  pedra 
da  estação  de  Licéa 


As  formas  de  grande  numero  de  exemplares  de  silex  encontrados  na  nossa 
estação  de  Licêa,  que  pela  descripção  vamos  fazer  conhecer,  e  ainda  as  d'aquel- 
les de  que  não  pôde  dar-se  conhecimento,  pouco  ou  nada  differem  das  formas 
dos  silices  das  edades  anteriores  encontrados  no  nosso  solo,  como  opportuna- 
mente  iremos  notando. 

Somente  os  machados  ou  hachas,  as  facas,  pontas  de  flexa  e  de  lança,  e 
vários  objectos  de  pedra  poUda  com  formas  especiaes  e  de  acabamento  mais 
perfeito,  é  que  de  maneira  alguma  poderão  confundir-se  com  os  typos  da  edade 
paleolithica. 

Comecemos  pelos  machados  ou  hachas. 

As  substancias  de  que  mais  commummente  são  fabricados  os  machados 
6  hachas  da  estação  de  Licêa,  pertencem  ás  espécies  basalto,  diorite  e  suas 
variedades,  rochas  que  se  encontram  na  locahdade  e  a  8  e  15  kilomètres  de 
distancia  da  mesma  estação. 

Estes  instrumentos,  uns  teem  formas  mais  ou  menos  regulares  e  symetri- 
cas,  e  são  polidos  em  toda  ou  em  quasi  toda  a  sua  superficie;  outros  embora  de 
forma  regular,  teem  a  sua  superficie  em  partes  tosca  e  escabrosa,  e  polida  só- 

3^^ 
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mente  nas  partes  em  que  o  instrumento  está  gasto  pelo  trabalho.  Podem  po- 
rém referir-se  uns  e  outros  a  dois  typos  principaes,  a  saber: 

Hachas  contundentes  e  trituradoras. 

Hachas  de  gume  cortante. 


Hachas  contundentes  e  trituradoras 

Uma  das  formas  do  primeiro  typo  e  que  se  mostra  bastante  distincta  das 
outras,  é  a  que  representam  os  exemplares  das  Est.  3.-''  fig.  1  e  Est.  k.^  figs. 
2  e  3.  Estes  instrumentos,  em  vez  de  serem  adelgaçados  e  cortantes  n'algum 
dos  seus  bordos,  ao  contrario  são  todos  limitados  por  faces  planas  ou  curvas, 
parecendo  antes  terem  sido  preparados  para  polir,  alisar  e  contundir.  São  em 
geral  de  forma  prismática  com  as  faces  maiores  sensivelmente  rectangulares, 
a  secção  transversal  também  rectangular  e  as  faces  menores,  ou  bases,  de  su- 
perficie mais  ou  menos  curva. 

Os  exemplares  das  Ests.  3.*  e  4.^  figs.  1  e  2,  ambos  de  rocha  dioritica, 
representam  bem  este  typo.  O  primeiro  d'elles,  fig.  i,  lascado  em  um  dos  la- 
dos e  mal  acabado,  deixa  ver  no  topo  uma  superficie  curva  e  polida,  reve- 
lando o  trabalho  de  polidor  ou  de  alisador;  no  extremo  opposto  a  superfi- 
cie é  escabrosa  ou  áspera,  em  consequência  do  trabalho  de  trituração  ou  de 
percussão  que  executou.  O  segundo  exemplar.  Est.  4.^  fig.  2,  mais  pequeno 
6  mais  perfeito  do  que  o  precedente,  tem  ambas  as  extremidades  polidas  dei- 
xando porém  vêr  n'uma  d'elias  que  a  parte  mais  central  e  saliente  está  regu- 
larmente polida,  em  quanto  que  as  lateraes  são  ásperas  e  crivadas  de  peque- 
nas cavidades  occasionadas,  sem  duvida,  pelo  trabalho  de  trituração  em  que 

0  instrumento  tivesse  sido  empregado.  As  outras  quatro  faces  mostram-se 
umas  polidas  em  toda  a  superficie,  outras  somente  em  parte  d'ella. 

O  triturador,  fig.  3,  de  rocha  dioritica,  distingue-se  dos  dois  precedentes 
instrumentos  em  ter  as  faces  maiores  sensivehnente  trapezoidaes  e  o  contorno 
proximamente  oval.  Estas  faces  bem  como  as  lateraes  são  polidas,  mostrando 
ainda  uma  eslriação  transversal,  claro  vestigio  da  direcção  segundo  a  qual  se 
fez  o  trabalho  de  alisamento.  As  faces  menores,  porém,  não  estão  polidas, 
apresentando  as  suas  superficies  ásperas,  dcsegualmenle  gastas,  mostrando  evi- 
dentemente ter  sido  com  ellas  que  se  fazia  o  trabalho  de  trituração. 

Uni  exame  mais  attento  da  superficie  dos  dois  primeiros  exemplares,  figs. 

1  c  2,  dá  a  conhecer  que  elles  foram  primeiro  polidos  mais  ou  menos  per- 
feitamente nas  suas  seis  faces,  tendo  servido  provavelmente  a  alisar  outras 
pedras,  e  só  depois  é  que  foram  empregados  na  trituração. 

O  exemplar  representado  na  Est.  4.^  fig.  4,  fabricado  de  basalto,  talvez 
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devesse  cncorporar-se  no  precedente  typo.  Está  quebrado  em  um  dos  seus  ex- 
tremos, onde  parece  iam  convergir  as  duas  faces  maiores  rectangulares  para 
formarem  um  gume.  O  outro  extremo  tem  a  superficie  áspera,  e  as  demais  fa- 
ces são  todas  polidas.  O  topo,  de  superficie  gasta  e  áspera,  era  o  destinado  a 
contundir  e  a  triturar. 

A  Est.  5.^  fig.  5,  representa  um  instrumento  de  rocha  basáltica  compacta 
encontrado  próximo  á  furna  ou  gruta  do  Moinho  da  Moura.  Tem,  como  o 
exemplar  da  íig.  3,  as  faces  maiores  trapezoidaes;  e  as  bases  do  prisma  apre- 
sentam a  sur[)eficie  convexa  gasta  e  escabrosa,  mostrando  evidentemente  te- 
rem servido  uma  e  outra  para  triturar.  As  duas  faces  maiores  são  polidas; 
porém  para  o  lado  da  base  maior  cada  uma  d'ellas  apresenta  diversas  facetas 
contíguas,  polidas  e  lustrosas  como  as  dos  brunidores  dos  metaes,  o  que  in- 
dica que  este  instrumento  serviu  também  de  alisador  ou  de  polidor. 

A  hacha  de  rocha  dioritica,  Est.  5.*  fig.  6,  tem  a  forma  de  cunha  ou  de 
machado,  em  que  um  dos  extremos  representa  a  cabeça  e  o  opposto  o  gume. 
Este  ultimo,  porém,  em  vez  de  terminar  em  aresta  viva  e  cortante,  ao  con- 
trario remata  n'uma  superficie  curva  como  nos  exemplares  já  descriptos,  em- 
bora mais  estreitos.  As  quatro  faces  restantes  são  incompletamente  pofidas, 
vendo-se  ainda  na  superficie  de  algumas  d'ellas  os  traços  ou  sulcos,  afias  mui 
tenues,  devidos  ao  attrito  exercido  no  acto  de  alisar  e  polir. 

Não  nos  parece  que  este  instrumento  fosse  uma  hacha  cortante;  seria  antes 
destinado  a  contundir,  o  que  bem  executaria  depois  de  se  lhe  adaptar  um  cabo. 

O  exemplar,  Est.  6.^  fig.  7,  fabricado  de  diorite,  tem  a  mesma  forma  do 
exemplar  representado  na  fig.  3,  com  a  differença  de  ser  um  instrumento  bas- 
tante chato,  de  espessura  egual  em  todo  elle  e  pronunciadamente  trapezoidal.  Os 
dois  extremos  parece  que  serviam  de  trituradores,  e  as  superficies  das  outras 
faces,  imperfeitamente  pofidas,  eram  empregadas  em  alisar  outras  rochas.  Além 
d'esté  uso  este  instrumento  montado  em  um  cabo  serviria  também  para  con- 
tundir. 

A  Est.  5.="  fig.  8,  representa  o  fragmento  de  uma  hacha  de  basalto  que 
teria  a  forma  de  duas  pyramides  truncadas  de  secção  rectangular  unidas  pé- 
las bases  maiores.  Está  perfeitamente  polido  em  duas  das  faces  maiores  e  op- 
postas,  e  conserva  em  tosco  as  outras  duas  faces. 

Este  instrumento  além  de  servir  a  polir  e  afisar,  quando  inteiro  e  mon- 
tado em  um  cabo  serviria  também  como  instrumento  de  percussão. 

A  fig.  9  é  a  de  um  exemplar  de  diorite  compacta  de  côr  negra  averdoen- 
gada,  representando  uma  hacha  pofida,  incompleta  e  que  entre  outros  usos  a 
que  poderia  desfinar-se,  parece  ter  servido  como  afisador  e  brunidor;  podendo 
também  ter  sido  empregado  como  instrumento  contundente,  como  faz  suspei- 
tar o  exame  do  topo  figurado. 

3* 
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Hachas  de  gume  cortante 

As  hachas  de  gume  cortante  da  estação  de  Licêa  adelgaçam  para  um  dos 
seus  extremos  convertendo-se  em  aresta  cortante,  não  tendo  o  opposto  destino 
especial  conhecido. 

Na  Est.  6.^  as  figs.  10  e  11  representam  duas  d'estas  hachas  de  contorno 
proximamente  rectangular,  fabricadas  de  rocha  dioritica. 

O  exemplar  da  fig.  10,  embora  quebrado  e  incompleto  vê-se  que  era  per- 
feitamente polido,  tendo  o  gume  recto  e  perpendicular  ás  arestas  maiores  do 
instrumento.  O  da  fig.  1  i  somente  diffère  do  precedente  em  ter  o  bordo  cor- 
tante curvilíneo. 

A  Est.  7.*  fig.  12,  representa  uma  hacha  de  basalto,  polida,  com  as  faces 
maiores  trapezoidaes  e  bordo  cortante  curvo  e  obliquo  em  relação  ao  eixo  do 
instrumento.  Na  superficie  da  dupla  chanfradura  que  determina  o  gume  veem-se 
tenuissimos  traços  do  polido  perpendiculares  á  aresta  curva  e  cortante. 

Na  Est.  6.^  as  figs.  10  e  13  representam  os  fragmentos  de  duas  hachas  pouco 
espessas  de  diorite  porphyroide,  polidas.  O  gume  ligeiramente  curvo  de  am- 
bas ellas,  resulta  de  uma  só  chanfradura  obtida  pelo  attrito  ou  gastamento; 
reconhecendo-se  pelo  exame  dos  exemplares  que  tanto  na  chanfradura  como 
nas  suas  faces  pohdas,  se  fez  o  desgaste  por  um  movimento  parallelo  ao  bordo 
cortante,  como  o  annuncía  a  fina  estriação  n'este  sentido,  que  se  revela  na  su- 
perficie pohda. 

A  fig.  14,  representa  outra  hacha  fabricada  de  diorite  porphyroide,  menos 
incompleta  do  que  a  precedente,  também  pouco  espessa,  e  com  as  faces  maio- 
res ligeiramente  trapezoidaes.  A  parte  cortante  é  arqueada  e  resulta  do  encur- 
vamento  successivo  de  uma  das  faces  e  da  chanfradura  na  opposta.  O  desgaste 
pela  fricção  foi  o  modo  como  se  chegou  a  obter  o  bordo  cortante. 

A  fig.  15,  representa  uma  hacha  de  diorite,  de  bordo  cortante  e  recto. 
As  faces  maiores  sub-triangulares  são  perfeitamente  pohdas;  as  faces  meno- 
res são,  umas  polidas,  as  outras  toscas,  mostrando  que  o  instrumento  tem  pro- 
ximamente a  grandeza  e  forma  que  tinha  o  fragmento  de  diorite  de  que  foi 
fabricado. 

Estas  seis  hachas  e  as  nove  descriptas  em  primeiro  logar  são  todas  de 
faces  planas  e  de  formas  prismáticas;  as  que  em  seguida  vamos  descrever  não 
teem  faces  planas  e  a  sua  secção  transversal  é  de  forma  lenticular,  oval,  ou 
cyhndrica. 

A  hacha  representada  na  fig.  16,  tem  o  contorno  proximamente  triangu- 
lar, a  secção  lenticular,  e  estabelece  a  transição  entre  as  de  um  e  outro  typo. 
Uma  das  faces  maiores  6  mais  convexa  do  que  a  opposta,  com  a  qual  se  junta 
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para  formar  o  bordo  cortante  em  arco  de  curva.  É  fabricado  de  grés  micaceo 
muito  fino,  anegrado,  infiltrado  de  rocha  trappica  e  tendo  recebido  por  desgaste 
e  aUsamento  a  forma  que  ostenta. 

A  outra  hacha,  fig.  17,  é  de  porphyro  feldspathico,  com  crystaes  d'am- 
phibole. O  seu  gume  é  ligeiramente  curvo  e  determinado  por  dupla  chanfra- 
dura  :  a  secção  é  proximamente  elliptica  e  a  sua  superficie  está  lisa  pelo  des- 
gaste e  em  partes  mesmo  polida. 

A  hacha  representada  na  Est.  3.^  fig.  18,  é  de  diorite  e  tem  forma  se- 
melhante á  da  precedente.  É  polida  em  quasi  toda  a  sua  superficie  e  na  extre- 
midade mais  larga  foi  desgastada  por  ambas  as  faces  maiores  para  formar  uma 
dupla  chanfradura  que  produziu  o  bordo  cortante  do  instrumento.  Vè-se  tam- 
bém na  outra  extremidade  e  nos  seus  bordos  lateraes  a  superficie  gasta,  mas 
ao  mesmo  tempo  áspera  em  consequência  d'esté  instrumento  ter  sido  appli- 
cado  á  trituração  ou  a  outros  usos  semelhantes. 

O  cinzel  (?)  representado  na  fig.  19,  tem  a  forma  ligeiramente  cónica  e 
é  fabricado  de  basalto  negro  compacto.  A  superficie  do  instrumento  é  lisa,  mas 
de  um  lado  e  em  todo  o  seu  comprimento  está  polida,  e  mesmo  lustrosa. 

O  fragmento,  fig.  20,  representa  a  parte  opposta  ao  gume  de  uma  hacha 
de  forma  cónica,  de  basalto  cinzento. 

O  exemplar,  fig.  21,  pertence  a  um  typo  especial  de  forma  elegante.  É  um 
pequeno  escopro  de  diorite  compacta  com  toda  a  superficie  polida,  de  forma 
pyramidal  e  base  rectangular;  termina  do  lado  do  vértice  em  um  pequeno 
gume  e  no  opposto  em  uma  espécie  de  meza.  Este  instrumento  não  era  por 
certo  destinado  a  trabalhos  rudes,  mas  ao  que  parece  seria  empregado  em  la- 
vores que  exigissem  mais  primor  ou  melhor  acabamento. 

N'esta  estação  encontram-se  também  alguns  fragmentos  de  hachas  de 
marne  fino  e  negro  infiltrado  de  basalto,  que  lhe  communicou  bastante  dureza, 
tendo  a  superficie  coberta  em  parte  de  uma  patine  avermelhada.  As  hachas 
d'esta  substancia  se  não  prestavam  utilidade  no  lavor  das  pedras  duras,  ser- 
viam por  certo,  e  bem,  para  o  trabalho  de  outras  substancias  mais  tratáveis. 

Emfim,  são  numerosos  os  fragmentos  que  colligimos  na  estação  de  Licêa 
de  outros  instrumentos  de  pedra  polida,  fabricados  de  diorite  e  de  basalto, 
dos  quacs  não  nos  é  possível  dar  conta,  mas  que  se  encontram  na  coUecção 
ethnographica  da  Secção  Geológica. 

Descripçao  dos  instrumentos  de  silex 

Passaremos  agora  a  dar  noticia  dos  instrumentos  de  silex  d'esta  estação. 

As  lascas,  núcleos  e  instrumentos  de  pedra  siliciosa  da  estação  de  Licèa, 

na  maior  parte  são  de  pequenas  dimensões;  e  em  vez  de  todos  ou  a  maior 
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parte  d'elles  pertencerem  ao  silex  piromaco,  que  se  encontra  abundantemente 
em  lentilhas  e  nódulos  no  terreno  cretáceo  superior  da  região,  ao  contrario 
grande  numero  são  de  variedades  que  não  se  conhecem  na  localidade,  e  que 
evidentemente  foram  transportados  de  centenas  de  kilometros  de  distancia. 
Os  jaspes  avermelhados,  por  exemplo,  de  que  são  fabricados  alguns  dos  in- 
strumentos que  vamos  descrever,  o  ponto  mais  próximo  d  onde  podiam  ter 
procedido  é  do  Valle  de  Santa  Catharina  ao  nascente  e  nordeste  d'Alcacer  do 
Sal;  o  silex  calcarifero  de  que  são  fabricados  alguns  instrumentos,  só  o  co- 
nhecemos no  terreno  liasico  do  districto  de  Leiria  e  n'outros  pontos  lambem 
distantes:  e  o  silex  anegrado  de  que  temos  algumas  pontas  de  facas,  desco- 
nhecemol-o  no  paiz.  O  mesmo  diremos  do  quartzo  hyalino,  da  opala,  dos  silices 
acastanhados,  e  dos  sitias  trigueiros  semi-transparentes  completamente  desco- 
nhecidos na  locahdade,  e  que  só  de  muito  longe  poderiam  ter  chegado  ás  mãos 
dos  homens  da  estação  de  Licèa. 

Entre  as  numerosissimas  peças  de  silex  encontradas  n'esta  estação,  em 
grande  parte  simples  lascas  e  núcleos,  ha  vários  instrumentos,  uns  inteiros, 
outros  partidos,  que  iremos  descrever  para  dar  idéa  das  suas  formas  mais 
comimms. 

O  exemplar  representado  na  Est.  10.^  fig.  d,  é  de  silex  calcarifero  de 
côr  rosada,  de  forma  discoide,  sendo  a  superfície  de  uma  das  faces  bastante 
irregular,  a  opposta  apresentando  diversas  facetas  lavradas  e  deseguaes.  Este 
instrumento  parece  ter  sido  primeiramente  pohdo  antes  de  affeiçoado,  como 
ainda  deixam  ver  algumas  das  suas  facetas.  O  contorno  é  em  aresta  viva  e 
recortado  na  maior  parte  da  sua  extensão,  offerecendo  duas  pontas  agudas, 
parecendo  ter  sido  destinado  a  diversos  usos  como  cortar,  raspar  e  mesmo 

furar. 

A  fig.  2,  representa  um  instrumento  de  silex  opaco  cinzento,  de  con- 
torno semelhante  ao  da  folha  da  roseira,  finamente  recortado  e  terminando 
em  ponta  aguda.  A  sua  face  inferior  em  vez  de  plana  apresenta  diversas  fa- 
cetas, e  na  opposta  ha  principalmente  duas  unidas  em  todo  o  comprimento  do 
instrumento  por  uma  carena  que  lhe  dá  uma  secção  transversal  sub-triangu- 
lar.  O  trabalho  d'esté  exemplar  é  grosseiro  e  mal  acabado,  asscmelhando-se 
por  isso  aos  silices  da  edade  paleolithica. 

A  fig.  3,  pertence  a  um  exemplar  de  silex  pyromaco  cinzento-escuro,  com 
uma  face  plana  e  a  opposta  com  diversas  facetas.  O  contorno  é  um  pentágono 
irregular  com  a  parte  anterior  em  ponta  aguda.  Os  bordos  lateraes  são  em 
aresta  viva  e  preparados  com  fina  dentcadura  para  cortar. 

Outro  exemplar,  fig.  4,  também  de  silex  trigueiro,  e  translúcido,  apre- 
senta uma  forma  semelhante  á  do  precedente,  mas  é  de  acabamento  grosseiro. 

Estes  dois  últimos  exemplares  talvez  tivessem  também  por  objecto  riscar 
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e  abrir  pequenos  sulcos  n'outras  pedras,  na  madeira,  na  cerâmica  crua  ou  em 
outras  suljstancias  pouco  duras. 

O  exemplar,  íig.  5,  é  uma  lasca  de  silex  cinzento,  pronuncladamente 
ponleaguda,  de  secção  triangular  e  com  a  forma  de  um  instrumento  perfu- 
rante; e  o  exemplar  da  íig.  G.'"^  representa  outra  pequena  lasca  lambem  de  si- 
lex cor  de  castanha,  cora  a  forma  de  pyramide  quadrangular,  com  arestas  li- 
geiramente denteadas. 

O  exemplar  representado  pela  fig.  7,  de  silex  acinzentado  e  translúcido, 
parece  ser  o  fragmento  de  uma  ponta  de  flexa,  que  depois  de  quebrada  foi 
convertida  em  uma  pequena  faca. 

A  fig.  8  representa  outro  pequeno  silex  de  côr  trigueira  avermelhada, 
de  secção  triangular,  recortado  nos  bordos  e  terminando  em  ponta  aguda. 
Ainda  ha  poucos  mezes  coUigimos  um  instrumento  semelhante  a  este  uns  ar- 
gillas  vermelhas  que  occupam  a  base  do  deposito  quaternário  das  visinhan- 
ças  de  Lisboa. 

É  digno  de  interesse  o  núcleo  de  opala  rosado,  encontrado  no  mesmo 
campo  e  com  a  grandeza  representada  na  fig.  9,  por  deixar  ver  no  sentido 
da  altura  um  agregado  de  estreitas  facetas  compridas,  algumas  com  um  mil- 
limetro  ou  pouco  mais  de  largura,  devidas  a  outras  tantas  lascas  destacadas  do 
núcleo,  sendo  para  admirar  a  destreza  e  a  perfeição  com  que  os  homens  da 
pedra  polida  afeiçoavam  esta  espécie  siliciosa  como  se  fosse  cera. 

A  fig.  10  representa  uma  lamina  de  silex  cinzento  escuro,  de  contorno 
sensivelmente  triangular  e  de  faces  quasi  parallelas.  Parece  ter  sido  esboçada 
para  ponta  de  flexa,  dando-se-lhe  depois,  por  qualquer  motivo,  o  destino  de 
instrumento  cortante.  As  duas  faces  são  chatas;  o  bordo  direito  é  espesso  e 
o  opposto  está  preparado  com  denteadura  fina  propria  prra  cortar. 

O  instrumento  de  forma  triangular,  fig.  1,  é  de  silex  trigueiro  claro  e 
translúcido  e  secção  trapezoidal.  Correspondentemente  a  uma  das  faces  os 
dois  bordos  são  chanfrados,  e  correspondentemente  á  outra  são  em  aresta  com 
cortes  mui  finos;  e  convergindo  ambos  na  parle  anterior  vão  terminar  em 
ponta  aguda. 

Este  instrumento  podia  ter  servido  para  furar  e  raspar. 

O  instrumento  representado  na  fig.  12,  é  também  de  contorno  triangular, 
terminando  em  ponta  aguda;  é  chato,  com  uma  face  plana  e  a  opposta  face- 
tada: os  bordos  são  em  aresta  viva,  vendo-se  o  da  direita  recortado  em  de- 
licada denteadura,  formando  uma  finissima  aresta  cortante.  Este  exemplar  é 
de  silex  pyromaco  cinzento  anegrado.  Talvez  tivesse  sido  esboçado  primeii'a- 
mente  para  ponta  de  lança  ou  de  flexa. 

O  exemplar  de  silex  opaco  cinzento-aloirado  representado  na  fig.  13,  é 
outro  pequeno  instrumento  destinado  a  cortar,  podendo  também  ter  operado 
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como  furador.  O  seu  contorno  é  triangular  ;  e  a  parte  mais  espessa  do  exem- 
plar é  a  opposta  ao  bordo  cortante. 

Tem  proximamente  a  mesma  forma  do  presente  exemplar  o  que  se  vê 
representado  na  fig.  14,  fabricado  de  silex  trigueiro-avermelhado  opaco,  com 
a  differença  de  estar  mais  bem  acabado,  não  só  na  regular  denteação  da  parte 
cortante,  como  no  bordo  grosso  e  na  base,  onde  ha  depressões  intencional- 
mente feitas  para  n'ellas  se  apoiarem  os  dedos  polegar  e  indicador  e  facilitar 
o  trabalho.  Um  exame  mais  detido  d'esté  exemplar  faz  suspeitar  que  foi  o  fra- 
gmento de  uma  ponta  de  lança  quebrada  transversalmente  e  aproveitado  de- 
pois para  servir  de  instrumento  cortante. 

Os  exemplares,  figs.  15,  16  e  17,  pertencem  a  um  typo  especial;  são 
três  pequenas  lascas  de  silex  cinzento-avermelhado,  de  perimetro  sensivel- 
mente pentagonal,  bordos  cortantes  e  nlguns  d'elles  delicadamente  denteados. 
Não  parece  terem  sido  instrumentos  de  trabalho. 

A  Est.  11.^  figs.  18,  19  e  20,  representam  três  cortadeiras  ou  raspadores 
de  silex.  O  bordo  posterior  do  exemplar  fig.  20,  está  mui  finamente  recortado 
e  bem  preparado,  quer  para  raspar,  quer  para  cortar. 

O  silex  representado  na  fig.  21,  é  de  forma  oblonga  semelhante  á  da  fo- 
lha da  ameixieira,  e  pedunculado  do  lado  posterior.  Tem  uma  só  face  do  lado 
inferior  e  duas  principaes  com  uma  carena  no  opposto,  dando  ao  instrumento 
a  secção  triangular.  O  bordo  direito  está  chanfrado  e  o  esquerdo  grosseira- 
mente recortado,  parecendo  que  era  destinado  ao  trabalho  de  serrar.  Este 
exemplar,  tanto  pela  forma  como  pelo  imcompleto  acabamento,  podia  perten- 
cer a  qualquer  periodo  da  edade  da  pedra. 

O  instrumento,  fig.  22,  de  silex  pyromaco  pardacento,  revestido  de  patine, 
tem  o  contorno  sensivelmente  triangular,  com  uma  face  plana  contra  duas  ou- 
tras do  lado  opposto,  e  cuja  linha  de  juncção  forma  carena.  A  parte  anterior, 
que  seria  em  ponta  aguda,  foi  intencionalmente  cortada.  Os  bordos  são  em 
aresta  viva  e  desegualmente  denteados  parecendo  destinados  a  raspar. 

É  semelhante  a  este  na  forma  o  instrumento,  fig.  23,  de  jaspe  vermelho 
atrigueirado,  com  a  differença  dos  bordos  serem  mais  grosseiramente  recor- 
tados. 

O  exemplar,  fig.  24,  é  um  instrumento  de  silex  trigueiro-claro  e  de  con- 
torno elliptico,  apresentando  em  uma  das  faces  a  forma  geral  de  uma  concha 
sub-equilateral  do  género  Tellina,  em  que  o  relevo  do  bolbo  de  percussão  cor- 
responderia ao  logar  do  umbão.  A  face  inferior  é  plana,  perfeitamente  chan- 
frada junto  ao  bordo  para  o  tornar  mais  cortante. 

O  instrumento  de  silex  trigueiro-amarellado,  fig.  25,  parece  ser  um  typo 
distincto;  a  sua  forma  é  a  de  um  quadrilátero  com  a  face  inferior  encurvada 
e  hsa  como  a  das  facas  dos  dolmens,  e  a  superior  composta  do  diversas  fa- 
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cetas  e  apresentando  a  secção  triangular.  Très  dos  sens  bordos,  o  anterior  e 
os  lateraes  são  preparados  com  denteadura  continua,  podendo  todos  elles  exer- 
cer 0  mesmo  traJDalho  de  raspar  e  de  cortar. 

Este  instrumento  podia  ter  sido  primitivamente  uma  faca,  a  qual  tendo-se 
quebrado,  foi  adaptada  a  outro  uso. 

Aproxima-se  pela  forma  e  grandeza  do  precedente  silex,  o  exemplar  fig. 
26,  sendo  também  como  elle  ligeiramente  curvo  e  de  secção  triangular,  bor- 
dos lateraes  em  aresta  viva  denteada,  e  apropriados  para  cortar. 

O  raspador,  fig.  27,  de  silex  branco-acinzentado,  tem  o  contorno  qua- 
drangular e  a  secção  transversal  triangular,  semelhando  um  culello  em  mi- 
niatura, no  qual  o  bordo  lateral  direito  representasse  o  gume,  e  as  costas  a 
parte  esquerda  e  mais  grossa  do  exemplar.  O  bordo  direito  e  a  parte  anterior 
d'esté  instrumento  são  grosseiramente  denteados. 

O  exemplar  fig.  28,  lascado  de  um  calhau  de  quartzite  cinzenta-aver- 
melhada,  representa  um  instrumento  de  contorno  sensivelmente  triangular,  em 
que  o  lado  maior  corresponde  á  parte  mais  grossa,  onde  o  instrumento  tem 
dois  centímetros  de  espessura,  e  os  outros  dois  lados  são  em  aresta  viva  e 
preparados  com  denteação  para  cortar  ou  raspar.  É  de  mui  grosseiro  trabalho 
e  recorda  as  formas  da  época  paleolithica. 

Mui  semelhante  ao  precedente  na  sua  forma  geral,  e  talvez  destinado  aos 
mesmos  usos,  é  o  instrumento,  fig.  29,  de  quartzite  mui  fina  branca-atriguei- 
rada  e  translúcida  nos  bordos. 

A  raspadeira,  fig.  30,  de  jaspe  fino  vermelho-acinzentado,  tem  a  forma 
oblonga.  Um  dos  bordos,  em  aresta  viva  e  recortado,  servia  para  executar  o 
trabalho,  e  o  outro,  com  6  a  8  millimetros  de  espessura,  tem  duas  depressões 
talvez  para  apoiar  os  dedos  no  acto  de  a  manejar. 

O  instrumento,  fig.  31,  é  outra  raspadeira  semelhante  á  precedente,  mas 
de  contorno  rectangular,  feita  de  silex  branco-atrigueirado,  tendo  um  dos  bor- 
dos lateraes  e  o  anterior  denteados  em  aresta  viva,  e  dispostos  para  o  trabalho, 
em  quanto  que  o  bordo  opposto  tem  oito  millimetros  de  espessura. 

O  silex  trigueiro-escuro  de  forma  oblonga  representado  na  fig.  32,  mos- 
tra arestas  lateraes  cortantes,  terminando  a  parte  anterior  em  angulo  agudo. 

O  grosseiro  trabalho  d'esté  exemplar  dá-lhe  um  notável  aspecto  de  anti- 
guidade. 

Na  fig.  33  está  representada  uma  faca  (?)  curva  de  secção  transversal 
triangular  com  a  ponta  quebrada,  fabricada  de  jaspe  trigueiro-avermelhado.  Os 
dois  bordos,  um  sensivelmente  recto  e  o  outro  convexo,  são  em  aresta  den- 
teada e  estão  preparados  para  o  corte. 

O  exemplar,  fig.  34,  de  silex  cinzento,  secção  triangular  e  bordos  em 
arestas  cortantes,  é  o  extremo  anterior  de  uma  faca  (?)  com  o  bordo  convexo 
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bastante  curvo,  extremidade  anterior  muito  obtusa,  e  cuja  forma  semelharia  a 
do  instrumento  fig.  3G. 

O  pequeno  instrumento,  fig.  35,  de  silex  cinzento-acastanliado,  de  sec- 
ção triangular  e  recortado  no  contorno,  mostra  ser  a  parte  de  um  instrumento 
análogo  ao  da  fig.  34. 

Os  dois  exemplares  que  em  seguida  descrevemos,  sensivelmente  eguaes 
em  grandeza  e  forma,  um  de  silex  trigueiro  translúcido  nos  bordos  com  4  a  5 
millimetros  de  maior  grossura,  fig.  36,  e  o  outro  de  silex  calcarifero,  opaco, 
branco-rosado,  com  8  a  9  millimetros  de  espessura,  fig.  37,  são  dois  instru- 
mentos cortantes.  O  que  se  vê  representado  na  fig.  36,  lavrado  em  ambos 
os  lados,  senão  é  de  um  trabalho  primoroso  no  seu  género,  está  ao  menos 
muito  bem  acabado.  O  segundo  está  lavrado  de  um  só  lado;  e  tanto  um  como 
o  outro  são  perfeitamente  denteados,  e  podiam  ter  funccionado  como  raspa- 
deiras e  instrumentos  cortantes  ou  serras. 

O  pequeno  silex  cinzento-avermelhado,  fig.  38,  é  uma  lamina  delgada,  com 
o  contorno  em  arco.  Se  não  estivesse  quebrado  do  lado  direito  offereceria  a 
forma  elliptica.  O  bordo  está  denteado  e  disposto  para  o  corte.  É  uma  raspa- 
deira de  bordo  curvo. 

Outro  instrumento  representado  por  uma  lamina  delgada  de  silex  cinzento 
translúcido,  fig.  39,  tem  um  contorno  em  curva  irregular,  como  mostra  o  de- 
senho, mas  todo  em  aresta  viva  e  muito  bem  apparelhada  em  denteado  con- 
tinuo, tendo  podido  servir  para  raspar  e  cortar.  É  outra  raspadeira  podendo 
funccionar  como  tal  com  qnalqner  dos  seus  bordos  convexos. 

A  fig.  40  representa  uma  lamina  de  jaspe  pardo-avermelhado,  delgada, 
apenas  com  6  millimetros  de  espessura,  e  quebrada  na  parte  anterior.  De  um 
lado  tem  o  bordo  proximamente  semi-cii'cular,  e  do  outro  é  ligeiramente  on- 
dulado, denteado  e  preparado  para  o  corte.  Podia  ter  servido  de  serra. 

O  exemplar,  fig.  4i,  de  silex  côr  de  castanha  está  incompleto,  faltando- 
Ihe  uma  porção  do  lado  direito  ;  restaurado  teria  a  forma  pentagonal  com  os 
lados  contíguos  deseguaes,  mas  em  uma  disposição  rigorosamente  symetrica. 
É  uma  lamina  delgada  com  8  millimetros  de  maior  espessura,  e  as  duas  faces 
sensivelmente  eguaes.  A  superficie  está  delicadamente  trabalhada,  deixando  ver 
nas  depressões  pouco  fundas  e  quasi  eguaes  deixadas  pelo  lascado,  um  des- 
baste regular  dirigido  perpendicularmente  a  cada  um  dos  lados  do  pentágono. 
Os  bordos  do  exemplar  em  aresta  cortante  estão  cuidadosamente  denteados, 
tendo  podido  qualquer  dos  lados  do  pentágono  prestar  a  mesma  utilidade.  É 
um  instrumento  de  maravilhoso  trabalho  podendo  ter  servido  como  raspa- 
deira, serra,  ou  quahjiiei'  outro  instrumento  cortante. 

As  sete  figuras,  42  a  48,  representam  outros  tantos  núcleos  de  silex  d'onde 
se  destacaram  lascas  para  diversos  fins.  Os  exemplares  referentes  ás  três  fi- 
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guras  42,  43  e  44,  revelara  nas  depressões  e  faceias  deixadas  pela  separação 
das  lascas  a  perfeição  com  que  era  executado  este  trabalho.  Os  núcleos,  (iga- 
ras 46,  47  e  48,  são  laminas  delgadas  muito  semelhantes  ás  facas  de  dois 
gumes. 

Os  exemplares  desde  o  num.  49  até  80  que  em  seguida  se  descrevem, 
pertencem  todos  ao  typo  das  facas  compridas,  estreitas,  secção  triangular  ou 
trapezoidal:  typo  aliás  mui  distincto  não  só  pela  fornia  geral  destes  instru- 
mentos, mas  pelo  seu  corte  e  apparellio,  e  que,  salvas  algumas  excepções,  [lòde 
considerar-se  como  característico  da  edade  da  pedra  polida. 

Assim  as  seis  laminas  de  silex,  estreitas,  delgadas,  de  secção  sensivel- 
mente trapezoidal,  de  bordos  lateraes  cortantes,  representadas  nas  figuras  49 
a  54,  teem  recortes  feitos  nos  bordos  para  as  utilisar,  quer  como  raspadeiras 
quer  como  instrumentos  cortantes. 

Os  exemplares,  figuras  53  e  56,  são  duas  pequenas  e  delicadas  facas 
como  os  desenhos  inculcam.  A  primeira  delias,  de  silex  opaco  e  de  côr  acin- 
zentada, é  de  forma  curva,  cuidadosamente  preparada  uo  bordo  externo,  mais 
convexo  e  mais  grosso  do  que  o  bordo  opposto:  apesar  da  sua  pequena  gran- 
deza está  gasto  pelo  uso.  A  segunda  lambem  de  silex,  mas  trigueiro-aveime- 
Ihado  e  transparente,  é  mui  estreita  e  delgada,  com  finissima  denteadura  nos 
bordos  cortantes,  sendo  um  d'estes  bastante  curvo,  assemeihando-se  na  sua 
forma  geral  a  uma  lanceta.  É  muito  possível  que  este  exemplar  tivesse  func- 
cionado  como  instrumento  cirúrgico. 

Representamos  na  fig.  57.^  uma  pequena  e  delicadíssima  faca  curva  de 
ponta  obtusa,  fabricada  de  quartzo  ágata  semi-transparente  com  a  secção  pro- 
ximamente triangular,  e  apparelhada  com  muito  esmero,  de  modo  que  na  parte 
anterior  a  espessura  da  lamina  não  excede  a  um  milli metro.  Tem  arestas  vi- 
vas e  cortantes  d'ambos  os  lados,  e  a  espessura  correspondente  á  carena  au- 
gmenta da  exti'emidade  anterior  para  a  base,  onde  o  instrumento  engrossa  re- 
pentinamente até  ires  millimetros,  de  certo  para  o  reforçar  e  facilitar  o  seu 
uso. 

A  pequena  faca,  fig.  58,  de  silex  cinzento  é  um  spécimen  completo,  con- 
servando-se,  ao  que  parece,  como  saíra  da  mão  do  obreiro.  É  uma  faca  curva 
com  a  extremidade  anterior  obtusa,  de  bordos  cortantes  e  denteados,  fabricada 
de  uma  lasca.  A  faca  curva  por  nós  colligída  nas  camadas  de  grés  terciário 
á  entrada  da  povoação  d'Otta  '  tinha  o  mesmo  acabamento  d'esté  exemplar. 

As  figs.  59  a  65,  representam  fragmentos  de  sete  différentes  facas  de 
silex  com  os  bordos  em  aresta  viva  e  denteada,  e  dispostos  para  o  trabalho  de 
cortar. 

1  Descripção  de  alguns  silex  e  quartzites,  etc.  p.  17,  Est.  m,  fig.  33. 

4* 
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Os  exemplares  de  silex  de  côr  pardacenta  escura,  figs.  66,  68  e  69;  o  de 
quartzite  jaspoide,  fig.  67,  e  o  de  jaspe  amarello,  fig.  70,  são  também  porções 
de  cinco  compridas  facas  rectas,  cujos  bordos  foram  denteados  com  perfeição. 

A  fig.  71  representa  um  exemplar  de  jaspe  trigueiro-a vermelhado.  Tem 
a  forma  de  faca,  na  qual  o  bordo  concavo,  profundamente  denteado,  se  apre- 
senta mui  gasto  pelo  trabalho.  O  bordo  convexo,  a  que  falta  uma  porção  na 
parte  posterior,  parece  também  ter  sido  apparelhado  para  serrar.  Não  seria 
para  extranhar  que  um  instrumento  como  este  fosse  encontrado  nas  estações 
ou  depósitos  da  edade  paleolithica,  em  razão  do  seu  trabalho  grosseiro. 

Os  exemplares  representados  nas  figs.  72  e  73,  o  primeiro  de  silex  cin- 
zento e  o  segundo  de  silex  calcarifero  avermelhado,  são  fragmentos  de  duas 
compridas  facas  rectas  e  largas.  Os  seus  bordos  lateraes  em  aresta  cortante 
estão  gastos,  deixando  porém  ver  ainda  distinctamente  em  todo  o  compri- 
mento e  sem  descontinuidade,  o  trabalho  do  retoque  ou  da  denteação. 

O  exemplar,  fig.  74,  de  silex  cinzento  claro  tem  a  forma  de  um  prisma 
de  base  triangular,  do  qual  as  duas  arestas  ou  bordos  lateraes  foram  cuidado- 
samente recortados,  ficando  com  um  denteado  regular  em  toda  a  sua  extensão; 
o  lado  posterior  ou  da  base  está  semelhantemente  denteado,  de  modo  que 
tanto  os  bordos  como  a  mesma  base  e  a  parte  anterior  do  instrumento  estão 
affeiçoados  para  raspar  e  cortar. 

O  instrumento  de  silex  avermelhado,  fig.  75,  e  o  de  silex  cinzento  claro, 
fig.  76,  são  do  mesmo  typo  do  exemplar  fig.  74.  O  representado  na  fig.  76 
tem  os  bordos  lateraes  e  a  base  ou  lado  posterior  regularmente  recortados, 
ficando  com  uma  das  arestas  em  forma  de  serra  e  a  base  como  raspadeira. 
O  instrumento  a  que  se  refere  a  fig.  75  tem  também  a  aresta  da  parte  ante- 
rior apparelhada  como  o  da  fig.  74;  o  denteado  dos  dois  bordos  é  mui  fino, 
mas  o  exemplar  está  quebrado  na  parte  posterior. 

A  fig.  77  representa  uma  porção  de  faca  longa  e  curva,  de  bordos  muito 
retocados  e  denteados  com  bastante  perfeição.  Está  bem  acabada;  e  poderia 
ter  servido  também  como  serra.  É  formada  de  silex  pyromaco  cinzento-ane- 
grado. 

Uma  outra  faca  semelhante  á  precedente,  mas  mais  estreita,  e  prepa- 
rada d'um  núcleo  de  silex  pyromaco  cinzento-anegrado,  está  representada  na 
fig.  78. 

Ainda  outra  variedade  do  mesmo  typo  c  a  que  mostra  o  exemplar  fig.  79, 
fabricado  de  silex  pardo-avermelhado.  É  um  fragmento  apenas,  deixando  ver 
que  pertencia  a  uma  faca  de  forma  rectangular  alongada,  com  a  parte  ante- 
rior recta,  secção  triangular;  e  bordos  cortantes  denteados;  e  a  parte  anterior 
chanfrada,  cortante  e  também  denteada  como  os  bordos.  Era  um  utensílio  com 
a  tríplice  aptidão  para  cortar,  serrar  c  raspar. 
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A  fig.  80  representa  o  fragmento  de  outra  faca  semelhante,  porém  me- 
nos larga  e  com  mais  acabamento,  tanto  na  superficie  como  no  denteado  dos 
bordos,  que  foi  esmeradamente  executado.  É  de  silex  cinzento-avermelhado. 

O  fragmento  de  faca  de  silex  trigueiro-rosado,  fig.  81,  pertence  ainda  a 
outra  variedade  d'esté  typo.  Os  bordos  são  quasi  parallelos  ou  muito  pouco 
convergentes  para  a  parte  anterior;  as  faces  oppostas  perfeitamente  polidas  e 
planas;  porém  a  chanfradura  e  o  recorte  feito  até  aos  bordos  deram  â  secção 
transversal  do  instrumento  a  forma  hexagonal:  de  modo  que  esta  faca,  se  es- 
tivesse completa,  seria  mais  um  documento  comprovativo  da  habilidade  dos  ope- 
rários que  fabricaram  estes  instrumentos. 

A  fig.  82  representa  um  fragmento  de  silex  pyromaco  semi-transparente, 
com  três  e  meio  milUmetros  apenas  na  maior  espessura.  Parece  ter  perten- 
cido a  uma  faca  recta,  â  qual  faltam  ambas  as  extremidades.  As  duas  faces 
são  delicadamente  lavradas  em  toda  a  sua  superficie,  e  offerecem  a  forma  curva, 
de  modo  que  a  secção  transversal  é  lenticular.  Os  bordos  são  recortados  com 
muita  perfeição.  Se  estivesse  inteiro  seria  um  instrumento  perfeitíssimo. 

Terminada  a  indicação  das  facas  de  silex  passaremos  á  de  outro  género 
de  instrumentos — armas  d'arremesso — encontradas  na  mesma  estação  do  Moi- 
nho da  Moura. 

As  duas  figuras  83  e  84  representam  duas  pontas  de  flecha  fabricadas  de 
silex  cinzento  e  pardo,  com  a  forma  lanceolada,  sendo  uma  maior  do  que  a 
outra,  e  mostrando  os  bordos  recortados  em  quasi  todo  o  seu  contorno.  A 
primeira  tem  6  millimetros  de  maior  espessura,  e  a  segunda  3. 

Também  ali  encontramos  as  pontas  de  setta  do  typo  triangular  de  silex 
cinzento  escuro,  figuras  85  e  86.  Estes  exemplares,  se  não  são  tão  bem  aca- 
bados como  os  mais  perfeitos  que  adiante  se  descrevem,  são  de  um  trabalho 
cuidadoso.  O  exemplar,  fig.  85,  está  completo;  o  que  respeita  á  fig.  86  parece 
ter-se  fi'acturado  no  acabamento,  e  talvez  fosse  por  esse  motivo  regeitado. 

A  ponta  de  flexa,  fig.  87,  de  silex  calcarifero  branco-rosado,  é  do  mesmo 
typo  triangular.  O  seu  comprimento  seria  de  35  millimetros  quando  completa, 
e  a  sua  espessura  de  1  a  2  millimetros  apenas.  Tem  a  ponta  quebrada,  e  a 
base  é  excavada  mostrando  duas  azas  no  prolongamento  dos  bordos  lateraes. 
Bevela  u:n  trabalho  perfeitíssimo. 

Os  fragmentos  de  silex  pardacento  semi-transparente,  figuras  88  e  89, 
são  as  extremidades  de  duas  pontas  de  lança  ou  antes  de  flecha.  Pertenciam 
a  instrumentos  fabricados  com  bastante  esmero  e  perfeição. 

A  fig.  90  representa  outra  ponta  de  flecha,  différente  no  seu  contorno 
dos  dois  typos  precedentes.  É  de  silex  trigueiro-avermelhado  semi-transpa- 
rente. Os  bordos  lateraes  são  curvos  e  retocados;  as  duas  faces  bem  lavradas; 
e  a  base  é  sensivelmente  recta,  terminando  junto  aos  bordos  e  no  seu  pro- 
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longamento  em  dois  pequenos  appendices  ou  azas.  A  sua  espessura  não  chega 
a  2  milli metros. 

A  ponta  de  flecha,  fig.  01,  também  de  silex  trigueiro  semi-transparente 
tem  uma  forma  inlermedia  ás  dos  typos  precedentes.  Está  lavrada  com  per- 
feição em  ambas  as  faces,  e  a  base  é  escavada  repartiudo-se  em  duas  azas.  Tem 
3  millimetros  de  máxima  espessura. 

Daremos  agora  conhecimento  de  outros  exemplares  de  différente  typo,  e 
que  poderemos  talvez  considerar  como  porções  quer  de  hacha  de  silex  polido, 
quer  de  outros  instrumeníos  de  pedra. 

A  peça  representada  na  fig.  92,  de  silex  branco  calcarifero,  é  a  extremi- 
dade de  uma  hacha  de  pedra  polida,  de  secção  subtriangular,  desbastada  com 
muita  perfeição,  principalmente  em  uma  das  suas  faces.  A  parte  anterior  e  os 
bordos  são  rectos,  denteados  e  cortantes. 

A  peça  de  silex  cinzento-rosado  representada  na  fig.  93,  pertenceu  a 
um  instrumento  do  mesmo  typo  do  precedente.  Uma  das  faces  é  quasi  plana 
ou  muito  pouco  curva;  a  face  opposta  é  bastante  curva,  disposição  esta  de- 
vida ao  esmero  do  corte  e  do  desbaste  executado  em  toda  a  extensão  das 
duas  faces.  Os  bordos  laleraes  são  denteados  e  cortantes,  assim  como  o  é 
lambem  o  bordo  anterior,  que  além  d'isso  é  recto.  Este  exemplar  se  esti- 
vesse inteiro  seria  no  seu  género  a  mais  bella  hacha  de  silex  das  nossas  col- 
lecções. 

Colligimos  mais  dois  fragmentos  de  duas  différentes  hachas,  figs.  94  e  95, 
ambas  de  silex  castanho-anegrado,  esmeradamente  trabalhadas  como  o  exem- 
plar precedente.  O  segundo  d"esíes  instrumentos  era  mais  pequeno,  tinha  um 
bordo  curvo  e  a  parte  anterior  obtusa. 

O  exemplar  de  silex  cinzento  claro,  fig.  90,  tem  uma  superficie  curva 
perfeitamente  desbastada  e  apparelliada  como  mostra  o  desenho,  sendo  a  op- 
posta quasi  plana,  mas  tosca  ou  sem  trabalho.  Os  bordos  são  denteados  e  cor- 
tantes convergindo  para  a  parte  anterior  do  instrumento,  onde  formam  ponta 
obtusa. 

O  exemplar,  fig.  97,  é  um  fi'agmento  de  silex  vermelho-acinzentado,  per- 
tencente a  uma  bella  hacha  [)olida,  que  ficou  em  esboço  por  se  ter  partido  no 
acto  em  que  se  preparava,  como  parece  i-evclar  o  exame  das  suas  faces  e  bordos. 

As  figs.  98,  99  e  400  representam  ires  instrumentos  do  mesmo  typo 
com  o  perímetro  de  forma  ovoidal-oblonga,  e  os  bordos  cortantes,  denteados  e 
sensivelmente  convergentes  para  as  extremidades.  As  faces  em  cada  um  d'el- 
les são  cuivas;  uma  lisa  e  sem  trabalho,  e  a  o[)posta  lavrada. 

O  exemplar,  lig.  98,  é  de  quartzitc  o[)aca  trigueiro-avermelhada,  bem  re- 
tocado no  seu  contorno,  com  9  millimetros  de  espessura,  mas  de  todos  1res  é 
o  mais  grosseiramente  trabalhado. 
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O  exemplar,  fig.  99,  ó  de  silex  cinzenlo-avermelhado  com  4  millimclros 
de  niaior  espessura,  semi-lranspareiíte,  denteado  em  lodo  o  seu  contorno,  e 
um  pouco  rectilíneo  na  base,  podendo-se  com  elle  raspar  e  cortar. 

O  representado  na  íig.  100  também  fabricado  de  silex  opaco,  mas  de  côr 
branco-acinzenlada  c  o  maior  d'esles  três  exemplares,  e  um  dos  mais  perfei- 
tos das  nossas  coUecções.  Tem  cerca  de  98  millimetros  de  comprimento,  48 
de  maior  largura,  e  uns  5  a  6  millimetros  na  parte  mais  espessa.  As  extre- 
midades anterior  e  posterior  são  ligeiramente  rectas,  mas  denteadas,  assim 
como  todo  o  resto  do  contorno  do  exemplar:  a  superfície  convexa  é  desbas- 
tada com  perfeição. 

Dissemos  acima  que  na  pequena  gruta  situada  na  escarpa  em  que  se 
apoia  o  campo  do  Moinho  da  Aloura,  se  encontraram  também  silices  lascados 
associados  a  diversas  ossadas;  é  d'estes  peças  que  vamos  dar  agora  resumida 
noticia. 

Um  dos  instrumentos  ali  achados,  o  mais  perfeito  e  bem  conservado,  é 
a  faca,  fig.  101,  de  silex  pyromaco  com  uma  face  concava  e  lisa,  ligeiramente 
curva,  tanto  no  sentido  longitudinal  como  no  transversal,  e  a  opposla  com  três 
facetas  deseguaes,  que  dão  á  secção  a  figura  de  trapézio.  Um  dos  bordos  é 
ligeiramente  concavo,  o  outro  convexo,  e  ambos  mui  finamente  denteados,  mas 
sem  se  lhes  notar  um  primoroso  acabamento.  Este  instrumento,  ao  qual  falta 
a  extremidade  anterior,  tem  na  opposta  uma  depressão,  a  que  commodamente 
se  apoiaria  o  pollegar  para  facilitar  o  trabalho.  A  apparencia  da  substancia 
de  que  esta  faca  é  fabricada,  e  o  seu  perfeito  estado  de  conservação,  faria 
suppor  que  sairá  ha  pouco  da  mão  do  obreiro,  se  a  sua  authenticidade  não 
estivesse  de  sobra  provada,  pois  que  foi  colligida  á  nossa  vista. 

A  fig.  102  representa  um  instrumento  de  silex  Irigueiro-avermelhado,  semi- 
transparente,  de  forma  quasi  rectangular,  ligeiramente  curvo,  com  unia  das 
faces  ligeiramente  concava  e  lisa,  e  a  opposta  convexa,  desbastada  e  appare- 
Ihada  cuidadosamente.  As  arestas  lateraes  são  denteadas  e  cortantes,  bem 
como  o  é  também  a  aresta  do  lado  anterior;  de  modo  que  três  dos  seus  la- 
dos estão  dispostos  para  o  trabalho.  Seria  uma  pequena  hacha?  Poderia  tam- 
bém ter  servido  como  faca. 

A  fig.  103  representa  o  fragmento  de  um  instrumento  semelhante  ao  pre- 
cedente, fabricado  de  silex  cinzenlo-rosado  e  opaco.  As  faces  são  apparelha- 
das,  prolongando-se  para  a  parte  anterior  de  modo  a  formar  uma  ponta  que 
podia  servir  para  riscar  ou  para  outro  uso  análogo. 

A  fig.  10'í  representa  o  fragmento  d"um  instrumento  precisamente  aná- 
logo ao  representado  na  fig.  93. 

A  ponta  de  flecha  de  silex  cinzento-avermelhado,  fig.  105,  com  a  forma 
triangular  foi  o  único  instrumento  desta  espécie  encontrado  na  gruta. 
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A  fig.  106  representa  nma  liaclia  (?)  em  esboço  feita  de  um  calhau  ro- 
lado de  silex  jaspoide  avermelhado. 

Emfim  a  fig.  107  mostra  o  esboço  de  um  instrumento,  que  tanto  podia 
ser  uma  ponta  de  lança  como  hacha,  lascado  de  um  fragmento  de  silex  pyro- 
maco. 

Completaremos  a  descripção  dos  instrumentos  de  pedra,  com  a  indica- 
ção de  alguns  martellos,  trituradores  de  différentes  formas,  bolas  ou  péllas  de 
grés,  e  massas  espheroidaes  e  ellipsoidaes  de  calcareo. 

As  figs.  108  e  109  pertencem  a  dois  percutores  de  différente  tama- 
nho de  silex  pyromaco  cinzento.  A  forma  aproxima-se  da  espheroidal;  a  sua 
superfície  é  áspera  e  escabrosa,  devido  isto  ao  trabalho,  manifestando  tam- 
bém covinhas  mais  ou  menos  fundas  e  extensas,  produzidas  pela  separação 
das  lascas  que  com  o  trabalho  da  percussão  se  destacavam  da  sua  superficie, 
como  revelam  os  desenhos  respectivos. 

A  bola  sub-espheroidal,  fig.  110,  é  de  um  grés  muito  duro  de  côr  amarel- 
lada  mui  linameiíte  micaceo,  fossilífero,  com  cimento  argillo-calcareo  e  ferru- 
ginoso. Esta  pedra  tão  dura  e  áspera  talvez  fosse  aproveitada  para  polir  ou- 
tras pedras;  no  emtanto  não  se  conhece  bera  na  sua  superfície  o  gasto  devido 
a  semelhante  trabalho. 

O  triturador  e  martello,  fig.  111,  é  um  instrumento  de  silex  pardo-aver- 
melhado,  no  qual  são  bem  patentes  as  partes  da  superfície  que  faziam  o  traba- 
lho. A  sua  forma  assemelha-se  a  um  espheroide  desegualmente  achatado,  e  do 
qual,  perpendicularmente  ao  eixo  maior,  se  destacara  uma  calotte.  A  face  do 
instrumento  correspondente  a  esta  calotte,  com  10  a  18  centímetros  quadrados 
de  superlicie,  era  visivelmente  destinada  á  trituração  de  substancias  pouco  du- 
ras, talvez  raizes  e  grãos.  A  face  opposta,  e  bem  assim  todas  as  partes  salientes 
do  instrumento,  serviriam  para  perculir,  como  claramente  o  denota  a  mesma 
superlicie  desegual,  escabrosa  e  cheia  de  cavidades  de  diversas  grandezas, 
devidas  ás  lascas  que  a  percussão  separaria. 

Este  instriunenlo  foi  encontrado  na  gruta  da  escarpa. 

Outro  triturador,  e  talvez  também  servindo  de  percutor,  está  representado 
na  íig.  llíá.  É  um  calhau  de  quartzite  vermelho-escura,  elhpsoidal,  achatado, 
e  com  quatro  centimetros  de  espessura.  As  porções  dos  bordos  corresponden- 
tes aos  extremos  dos  dois  eixos,  piincipalmente  as  que  correspondem  aos  do 
eixo  maior,  mostram-se  gastas  pelo  trabalho. 

Este  instrumento  foi  lambera  extraído  da  gruta  da  escarpa  do  Moinho  da 
Moura. 

Outra  classe  de  instrumentos  se  encontrou  tanto  no  campo  como  na  giiila 
cilada;  são  massas  arredondadas  de  calcareo,  muitas  d'elles  tendo  distincta- 
mente  a  forma  oval  ou  espheroidal. 
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A  massa  espheroidal,  fig.  H3,  de  calcareo  branco-rosado  pertencente  pro- 
vavelmente ao  andar  do  calcareo  de  Caprinulas,  com  outras  semelhantes  encon- 
tradas na  mesma  localidade,  de  superficie  lisa  e  em  partes  quasi  polida,  asseme- 
Iha-se  muito  a  um  calhau  de  rio.  Ora,  poder-se-hia  considerar  casual  o  encontro 
e  o  aproveitamento  de  massas  de  calcareo  de  semelhantes  formas,  pelos  homens 
da  pedra  polida,  se  porventura  fossem  raras;  porém  não  é  assim,  porque  não  só 
as  colligimos  em  Licêa  onde  são  frequentes,  mas  temol-as  visto  n'outras  esta- 
ções da  mesma  edade  como,  nas  cercanias  de  Bellas  e  de  Setúbal;  e  por  tanto 
julgamo-nos  auctoi'isados  a  asseverar,  que  todas  estas  pedras  arredondadas,  va- 
riando do  tamanho  de  ovos  de  perdiz  até  ao  de  grandes  laranjas,  semelhantes 
á  que  representa  a  fig.  113,  foram  largamente  empregadas  em  différentes  usos 
pelos  homens  da  pedra  polida  das  regiões  visinhas  de  Lisboa. 

A  fig.  114  é  uma  balia  ellipsoïdal,  pouco  mais  ou  menos  da  forma  das 
precedentes,  com  a  apparencia  exterior  do  calcareo  terroso  da  localidade;  porém 
depois  de  polida  mostrou  ser  formada  de  uma  rocha  compacta,  d'aspecto  um 
pouco  gordo,  fazendo  lembrar  á  primeira  vista  alguma  das  variedades  de  jade; 
mas  melhor  examinada,  reconheceu-se  ser  um  calcareo  cryslallino  saccaroide 
branco-rosado.  Cremos  porém  que  este  exemplar  não  foi  importado  de  fora  do 
paiz,  porque  no  andar  do  calcareo  de  Caprinulas  das  visinhanças  de  Lisboa,  de 
Loures,  e  n'outras  localidades,  temos  encontrado  o  finíssimo  calcareo  sacha- 
roide  de  cores  branca  e  rosada  formando  como  pequenos  ninhos  ou  massas 
dispersas  no  calcareo  compacto  não  crystallino. 

Algumas  d'estas  massas  e  bollas,  é  muito  possivel  que  tivessem  sido  em- 
pregadas em  moer  ou  contundir  substancias  pouco  duras,  mas  o  seu  principal 
uso  talvez  fosse  o  de  arma  offensiva,  já  empregadas  como  pedras  de  funda, 
já  presas  a  correias  ou  a  cordões  de  qualquer  substancia  filamentosa,  o  que  per- 
mittiria  em  combate  próximo  manobral-as  contra  o  inimigo  e  offendel-o  sem 
as  perder;  como  ainda  hoje  usam  os  Índios  da  America,  segundo  refere  o  sr. 
Jules  Marcou*. 

Representamos  na  fig.  115,  um  tronco  de  cylindro,  de  calcareo  sub-crys- 
tallino  branco-amarellado,  assemelhando-se  pela  regularidade  do  diâmetro,  e 
pela  côr  e  aspecto  da  superfície,  a  um  coto  de  vella  de  cera  ou  de  stearina. 
Ignoramos  o  uso  a  que  podesse  destinar-se. 

Emfim  o  pequeno  prisma,  fig.  M  6,  de  calcareo  schistoide  argillo-areoso 
cinzento  escuro,  apresenta-se  gasto  pelo  uso  nas  duas  maiores  faces  paralle- 
las,  como  se  tivesse  servido  para  polir.  Era  evidentemente  uma  pedra  de  afiar 
e  de  alisar  peças  delicadas. 

1  Bulletin  de  la  Soe.  Géol.  de  France,  2.*  serie,  t.  xiii  page  374,  1866. 
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Estes  dois  últimos  objectos  foram  lambem  encontrados  na  gruta  do  Moi- 
nho da  Moura. 


Instrumentos  d'osso 

Na  estação  de  Licêa  também  appareceram  instrumentos  d'osso,  Innlo  no 
campo  do  Moinlio  da  Aloura  como  na  pequena  gruta  correspondente,  associa- 
dos aos  instrumentos  de  pedra  que  acabamos  de  descrever.  Não  são  porém  al)uii- 
danles,  e  representam  um  pequeno  numero  de  typos  différentes,  como  se  vè  nas 
Est.  20.*  e  21.=^ 

Na  fig.  117,  Est.  ^O.'"",  está  representado  um  bello  estylete  com  quinze 
centimetros  de  comprimento,  encontrado  na  gruta  do  Moinho  da  Moura  asso- 
ciado com  ossos  humanos  e  de  animaes.  Este  instrumento  é  fabricado  do  cu- 
bito  de  um  ruminante,  de  boi  talvez,  com  a  superfície  polida  pelo  uso:  para 
o  lado  do  ápice  a  sua  forma  é-a  de  pyramide  cónica,  e  na  parte  opposla  o 
mais  larga,  está  aberto  um  orifício  cujo  destino  seria  para  por  elle  passar  um 
cordão  c  suspender  o  instrumento. 

Outro  estylete  d'osso.  Est.  20.'"^  íig.  118,  com  cento  e  cinco  millirnetros  de 
comprimento,  formado  também  do  cubito  de  um  ruminante,  foi  encontrado  no 
campo  adjacente  ao  Moinho  da  Moura:  é  comprimido,  terminando  em  ápice  có- 
nico muito  agudo. 

Na  íig.  119,  representamos  um  terceiro  estylete  d'osso,  tendo  apenas  ses- 
senta e  cinco  millimetros  de  comprimento.  É  cónico,  comprimido  para  o  lado  da 
ponta^  que  está  quebrada. 

Encontrou-se  também  na  gruta,  outro  estylete  d'osso,  íig.  120,  com  a  ponta 
e  a  extremidade  opposta  quebradas. 

O  pedaço  de  apophyse  espinhosa  de  boi,  íig.  121,  deixa  ver  em  uma  das 
faces  um  gastamento  com  a  superfície  polida  e  ao  mesmo  tempo  estriada,  mos- 
trando ter  servido  para  gastar  um  corpo  tão  duro  pelo  menos  como  o  osso. 

Encontramos  lambem  uma  porção  de  costella  de  boi,  fig.  122,  affeiçoada 
em  forma  de  faca,  de  um  lado  com  gume,  e  o  bordo  grosso  do  lado  opposto, 
c  tendo  de  comprimento  onze  centimetros. 

A  peça,  íig.  123,  é  um  i)edaço  d'osso  affeiçoado,  ao  (jual  se  deu  a  fornia 
cylindrica  com  pouco  mais  de  sessenta  millimetros  de  compiimenlo  e  oito  e 
meio  de  diâmetro.  Tem  um  pequeno  collo  n"uina  das  suas  extremidades  |)i'lo 
qual  podia  suspender-se  como  pingente  ou  objecto  de  adorno.  Tem  alguma  se- 
melhança com  os  representados  nas  fig.  9  e  10,  Est.  3.'' da  Zoologie  e  Pa- 
léontologie Générales  do  sr.  Paulo  Gervais. 

Emfiin  a  fig.  124  representa  uma  lasca  d'osso  affeiçoada. 
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Todos  estes  insírumenlos  estão  em  bom  estado  de  conservarão,  e  qiiasi 
todos  foram  colligidos  dentro  da  gruta;  fora  d'ella,  e  no  campo  do  Moinho  da 
Moura,  encontrara in-se  outros  semelliantes,  lambem  fabricados  d'osso  alguns 
dos  ([uaos  estão  representados  na  Est.  21.^  e  são  os  seguintes. 

J''ig.  125  a  l^ri  a  representam  um  estylete,  fatjricado  dti  cubito  de  boi  com 
dez  e  meio  ceutimetros  de  comprimento.  A  base  ou  parte  posterior  eslá  cor- 
tado para  facilitar  o  uso  do  instrumento;  e  o  ápice  mostra-se  bastante  gasto 
deixando  ver  diversas  facetas  polidas  determinadas  pelo  trabalho  de  brunir,  de 
assentar  costuras  (?)  ou  doutros  semelhantes. 

Fig.  126.  Estylete  de  osso  com  cerca  de  nove  centímetros  de  comprimento 
fabricado  da  tibia  de  um  pequeno  animal,  talvez  de  coelho. 

Fig.  127.  É  outro  estylete  também  de  osso,  com  toda  a  superfície  polida, 
chato  ou  deprimido,  e  cónico  no  ápice  onde  termina  em  ponta  aguda. 

Fig.  128.  Representa  um  ponsão  d'osso. 

Fig.  129  a  131.  Três  estyletes  d'osso  polido  tendo  todos  a  ponta  que- 
brada. 

Fig.  132  e  133.  Duas  pontas  de  estylete  de  osso  polido. 

Fig.  134.  Um  fragmento  de  botão  (?)  de  osso. 

Fig.  135.  Fragmento  de  um  instrumento  fabricado  de  calcareo  amarellado, 
e  destinado  a  servir  de  lastro  ou  peso. 


A  arte  cerâmica  entre  os  homens  da  estação  de  Licêa 

Se  se  interroga  a  maioria  dos  fragmentos  de  cerâmica  espalhados  á  su- 
perfície do  solo  onde  assenta  a  povoação  de  Licèa  e  na  dos  seus  arredores,  ve- 
remos n'elles  restos  de  louça  ordinária  de  barro  vermelho  e  de  louça  faiança 
vidrada  e  pintada,  que  um  simples  exame  deixa  ver  logo  que  são  productos 
de  industria  moderna.  Proseguindo  porém  nas  investigações,  tanto  á  superfície 
do  solo  como  a  alguns  decimetros  abaixo  d'ella,  em  cata  de  restos  da  mesma 
natureza,  mas  de  outras  edades,  encontraremos  numerosos  fragmentos  de 
vasos  de  barro,  principalmente  no  campo  do  Moinho  da  Moura  e  ao  norte  da 
povoação,  com  pronunciadissimos  caracteres  da  cerâmica  primitiva,  os  quaes 
nâo  é  fácil  confundir  com  os  fragmentos  de  louça  moderna.  Além  d"estes  restos 
não  temos  ali  encontrado  um  só  pedaço  de  barro  cosido  que  possa  attribuir-se 
a  adobo,  tijolo  ou  telha,  nem  um  fragmento  de  amphora  ou  de  qualquer  outro 
vaso  de  industria  romana;  nem  tão  pouco  vestígios  d'argamassas  antigas,  não 
obstante  apparecem  restos  de  thermas  em  Santo  Antonio  de  Tercena,  uns 
dois  kilometros  ao  norte  de  Barcarena.  Por  tanto  podemos  afoutamente  dizer, 
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que  por  entre  os  objectos  de  cerâmica  colhidos  nas  explorações  da  estação  de 
Licèa,  não  encontrámos  um  só  que  nos  pareça  pertencer  á  industria  dos  tem- 
pos históricos  primitivos. 

Procedência  do  barro  empregado  no  fabrico  da  louça 

Quem  conhecer  a  composição  mineral  do  solo  d'estas  localidades,  não  terá 
difficuldade  em  admittir  que  os  homens  da  estação  de  Licèa  possuíam  em  lo- 
gares  não  muito  distantes  d'ali  o  barro  de  que  careciam  para  o  fabrico  das  suas 
louças,  extraindo-o  das  massas  lenticulares  d'argillas  e  de  grés  argillosos  finos 
que  fazem  parte  das  camadas  da  formação  cretácea  que  se  observa  em  diffé- 
rentes localidades  visinhas,  taes  como  Rio  de  Mouro,  Algueirão,  Valle  de  Lo- 
bos, cercanias  de  Bellas,  e  ainda  n"outros  pontos  próximos;  localidades  onde 
se  tem  explorado,  e  ainda  se  explora,  bastante  barro  para  o  fabrico  de  telha  e 
outra  louça  grosseira. 

Outro  motivo  que  abona  esta  nossa  presumpção  é  termos  encontrado  nos 
fragmentos  de  louça  de  que  usavam  os  homens  de  Licèa,  a  representação  dos 
elementos  de  que  se  compõem  os  grés  argillosos  d'onde  o  mesmo  barro  parece 
ter  procedido,  como  o  quartzo  branco  e  amarellado;  o  feldspatho  em  tVagmen- 
tos  crystallinos  e  em  grãos;  a  mica  branca;  e  emfim  pequenos  pedaços  do 
mesmo  grés  que,  por  terem  um  cimento  mais  rijo,  ficaram  no  barro  como 
qualquer  outra  pedra. 


Imperfeições  do  fabrico  do  barro 

Pelo  que  acabamos  de  dizer,  já  se  vê  que  o  barro  empregado  no  fabrico 
da  louça  de  Licèa,  era  em  geral  muito  grosseiro,  ou  antes  os  fabricantes  de 
então  ignoravam  os  processos  de  preparar  barros  finos  e  homogéneos.  O  mais 
que  faziam,  segundo  o  exame  dos, spécimens  colligidos,  seria  diluir  o  barro, 
e  amassal-o  depois  o  melhor  que  podessem  para  lhe  darem  ligação,  plastici- 
dade, e  expurgal-o  das  pedras  mais  grossas;  deixando  todavia  na  pasta  algu- 
mas que  attingem  cinco  e  dez  millimetros  de  diâmetro. 

Notaremos  porém  que  as  dimensões  d'estes  pequenos  pedaços  de  pedra 
em  nada  embaraçavam  a  molda ção  dos  vasos,  porque  no  acto  de  estenderem 
a  pasta  sobre  o  molde,  faziam  com  que  o  eixo  menor  do  fragmento  da  pedi'a 
viesse  a  corresponder  á  espessura  do  vaso.  Temos  exemplares  de  louça  que 
enceiram  fragmentos  de  quartzite  de  seis^  oito  e  dez  millimetros  de  compri- 
mento, e  que  foram  deixados  na  pasta  sem  que  sobresaiam  na  superficie  ex- 
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terna  ou  interna.  Todavia  os  fragmentos  d'esta  grandeza  são  uma  excepção, 
não  indo  além  de  três  millimetros  a  maior  dimensão  dos  grãos  deixados  no 
barro  prompto  para  o  fabrico. 

O  aspecto  pois  das  louças  feitas  com  esta  pasta  era  muito  grosseiro; 
mas,  até  certo  ponto,  parece  ter  havido  bastante  cuidado  para  corrigir  este 
defeito,  fazendo  com  que  pelo  bem  amassado  do  barro  se  desse  bastante 
ligação  á  pasta  e  uma  certa  regularidade  na  distribuição  dos  elementos 
grosseiros,  a  fim  de  que  as  différentes  partes  do  vaso  tivessem  uma  resistência 
tão  egual  quanto  possiveK  Assim  conseguiram  fabricar  com  estes  barros  va- 
sos de  grandes  dimensões,  alguns  dos  quaes,  pela  curvatura  revelada  nos 
fragmentos  colligidos,  mediriam  na  circumferencia  da  bocca  cento  e  cincoenta 
centímetros,  quarenta  centímetros  de  altura,  pelo  menos,  e  quatorze  millime- 
tros apenas  de  espessura. 

A  verdade  é  que  os  homens  da  estação  de  Licêa  não  possuíam  idéa  al- 
guma do  crivo,  ou  se  a  tinham,  mal  sabiam  applicar  este  apparelho  ao  coa- 
mento  e  limpeza  do  barro.  Mas  também  é  verdade  que  além  daquelles  vasos 
grandes  também  fabricavam  outros  de  barro  menos  grosseiro,  podendo  mesmo 
dizer-se  de  barro  medianamente  fino;  tal  era  aquelle  com  que  faziam  as  pe- 
quenas tigelas,  fig.  1  e  2,  pag.  42  e  43,  e  d'aquelle  que  destinavam  para  o  fa- 
brico de  vasos  de  pasta  negra  com  aspecto  porphyroide. 

Não  se  pôde  porém  affirmar,  se,  para  o  preparo  d'esté  barro  se  serviam 
d'algum  apparelho  separador,  embora  tosco,  feito  de  uma  ou  mais  camadas 
de  ramos  e  folhas  vegetaes,  através  das  quaes  fizessem  coar  a  agua  com  o 
barro  em  diluição,  ou  se  era  somente  no  trabalho  do  amassadouro  que  se- 
paravam os  fragmentos  ou  grãos  que  pela  sua  dureza  e  volume  se  revelas- 
sem ao  tacto;  o  certo  é  que  preparavam  um  barro  semi-fino  no  qual,  embora 
sejam  ainda  patentes  os  elementos  da  rocha  d'onde  foi  extraído,  estão  com- 
tudo  muito  bem  misturados,  de  modo  a  darem  ao  barro  muita  ligação  e  bas- 
tante plasticidade.  Os  vasos  ou  tijelas,  fig.  1  a  3  representadas  a  pag.  42  e  43 
e  os  vasos  a  que  pertenciam  os  pedaços  quebrados,  representados  nas  fig.  5 
a  7  pag.  44  e  45,  e  a  que  já  nos  referimos,  eram  fabricados  d'esta  pasta  me- 
dianamente fina. 

A  este  barro  addicionavam  ás  vezes  pó  mui  fino  de  carvão,  que  depois  de 
amassado  produzia  uma  pasta  mais  ou  menos  anegrada  e  homogénea.  Junta- 
vam-lhe  também  uma  certa  quantidade  de  fragmentos  miúdos  de  spatho  calca- 
reo,  ao  que  parece  nunca  maiores  de  seis  millimetros,  os  quaes  dispersos  pela 
pasta  negra  se  destacavam  d'ella  pela  sua  alvura,  dando  á  louça  o  aspecto  por- 
phyroide (fig.  10,  pag.  47). 

Notaremos  de  passagem  que  o  processo  ou  antes  a  fantasia  de  dar  á  louça 
aquelie  aspecto  ou  a  apparencia  de  brecha,  usa-se  muito  nas  proximidades  de 
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Niza,  onde  se  fabricam  bilhas  e  pequenos  potes,  cnja  superfície  é  cravejada  de 
fragmentos  angulosos  de  quartzo  branco  alvejando  sobre  o  fundo  vermelho  do 
barro  de  que  o  vaso  é  feito. 

O  atrazo  em  que  j.izia  a  industria  cerâmica  entre  estes  nossos  predeces- 
sores, não  era  limitado  somente  ;i  imperfeição  dos  processos  empregados  para 
a  depuração  do  bairo,  abrangia  também  o  modo  como  este  era  levantado  para 
dar  aos  objectos  as  formas  reclamadas  pelas  necessidades  do  fabricante:  des- 
conheciam a  roda  do  oleiro,  e  todos  os  vasos  eram  levantados  á  mão  e  á  forma. 
Assim  o  mostra  ou  faz  suppor  o  exame  dos  vasos  inteiros  de  cerâmica  e  os 
objectos  de  barro  mais  bem  conservados  colligidos  n'esta  estação. 

Um  dos  factos  que  immediatamente  accusa  a  falta  da  roda  do  oleiro,  é 
a  irregularidade  na  espessura  das  pai'edes  de  um  mesmo  vaso,  medida  sobre 
círculos  parallelos  ao  seu  fundo  ou  á  bocca.  Outro  que  também  prova  a  falta 
do  conhecimento  daquelle  apparelho,  é  não  estar  toda  a  bocca  do  vaso  ou  a 
borda  por  elle  formada  num  mesmo  plano,  como  mostram  evidentemente  as 
tigellas  representadas  nas  íiguras  1.-''  2.-'  e  3.^  já  citadas.  Pôde  também  notar-se 
a  ausência  de  roda  na  falta  de  parallelismo  entre  os  traços  ou  estrias  deixa- 
dos pelas  mãos  do  fabricante  na  superficie  externa  do  vaso,  os  quaes  se  cru- 
zam em  vez  de  serem  linhas  circulares  mais  ou  menos  parallelas  entre  si. 

Os  sulcos  que  ornamentam  a  superficie  externa  dos  diversos  vasos  deviam 
de  ser  egualmente  profundos,  e  além  d'isso  circulares  e  equidistantes,  se  tives- 
sem sido  abertos  com  o  auxiho  da  roda,  o  que  não  acontece  como  se  vè  na 
fig.  5  pag.  44;  ao  contrario,  teem  desegual  profundidade,  guardam  différen- 
tes distancias,  e  não  se  mostram  circulares  nem  parallelos.  Nos  fragmentos 
representados  nas  fig.  6  e  7  pag.  45,  guarnecidos  na  superficie  externa  de 
ornatos  executados  com  algum  cuidado  e  até  com  certo  gosto,  observa-se  que 
as  faxas  limitadas  por  cada  par  de  sulcos  têem  n  uns  pontos  quatro,  n'outros 
cinco,  e  n'outros  até  seis  millimetros  de  largura,  quando  esta  devia  ser  uni- 
forme se  se  tivesse  empregado  a  roda.  Semelhante  desegualdade  se  nota  no 
fragmento  do  copo,  fig.  5.^  pag.  44,  e  nos  demais  fragmentos  de  vasos  se- 
melhantes colligidos  n'esta  estação. 


Acabamento  dos  vasos  fabricados  à  mão 

Tudo  nos  mostra  pois  que  os  vasos  a  que  nos  temos  referido  eram  feitos 
á  mão,  e  provavelmente  em  forma  de  pau  ou  de  barro  cozido,  dando-sc-lhc  de- 
pois o  acabamento  necessário.  Este  acabamento  consistia  em  desbastar  as  su- 
perficies externa  e  interna  dos  mesmos  vasos,  tirando-lhes  as  desegiialdades 
eniíjuanto  o  barro  se  conservava  enxambrado  e  se  prestava  a  este  liabalho; 
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em  preparar  e  acabar  a  bocca  do  vaso;  em  envernisar  alguns  d'elles;  e  em 
imprimir-llie  ornatos  sempre  grosseiros. 

A  maior  parte  dos  exemplares  que  temos  á  vista  mostram  vestígios  do 
trabalho  executado  para  desengrossar,  desempenar  e  tirar  as  desegualdades 
da  superfície,  o  que  executavam  cei'tamente  com  raspadores  de  pedra  e  tal- 
vez do  osso.  Raros  são  os  fragmentos  desta  louça,  em  cuja  superficie  se  não 
veja  a  estriação  deixada  pelo  emprego  d'estes  instrumentos. 

As  boccas  dos  vasos  rematavam  de  muito  différentes  maneiras.  N'uns  for- 
mavam uma  borda  desegual,  mais  grossa  do  que  a  parede  do  vaso,  íig.  O,  pag. 
45,  e  revirada  para  fora;  n'outros  ao  contrario,  a  borda  era  voltada  para  a 
parte  interior,  íig.  9,  pag.  46;  havia-os  também  com  borda  arredondada  e 
mais  grossa  do  que  a  parede  do  vaso,  mas  sem  sobresair  á  superfície  externa 
do  mesmo. 

Nos  copos  ou  taças,  fig.  4  e  5,  que  pareciam  destinadas  para  libações, 
as  paredes  do  vaso  adelgaçavam  para  cima,  formando  uma  borda  pouco  espessa 
que  se  accommodava  melhor  aos  lábios. 

O  que  também  temos  a  notar  n'este  logar,  é  que  nos  variados  restos  de 
vasos  encontrados  na  estação  de  Licèa,  não  vimos  que  estes  tivessem  cabos, 
azas,  ou  quaesquer  outros  appendices  destinados  ao  melhor  manuseamento 
dos  mesmos,  como  é  frequente  ver-se  nas  louças,  principalmente  nas  encon- 
tradas n'outras  estações  de  menos  remota  antiguidade,  como  nos  lerramares 
e  em  outros  depósitos  contemporâneos.  O  que  se  nos  deparou  foram  alguns 
fragmentos  de  vasos  munidos  de  orifícios  circulares  atravessando  a  espessura 
da  parede  e  abertos  próximo  á  bocca  dos  mesmos  vasos,  o  que  faz  suspeitar, 
que  tivessem  por  fim  receber  azas  de  couro  ou  de  fibras  vegetaes  para  por 
ellas  se  suspenderem.  Podiam  também  estes  orifícios  ao  menos  em  alguns  va- 
sos, servir  de  registos  para  descarregar  os  líquidos  lançados  dentro  d'elles 
quando  excedessem  uma  certa  medida. 

Emfim  os  ornatos  com  que  os  homens  da  estação  de  Licêa  guarneciam 
as  suas  louças  eram  geralmente  gravados  a  ponteiro  ou  a  estylete,  como  mos- 
tram os  desenhos  dos  exemplares  figurados;  não  se  vendo  nas  mesmas  lou- 
ças baixos  relevos,  nem  a  representação  ou  copia  de  qualquer  objecto.  Es- 
tes vasos,  depois  de  levantados  e  de  preparados  com  o  desbaste  e  desempe- 
namento,  receberam  na  sua  superficie  extei'na  e  em  toda  a  volta  alguns  traços, 
e  pequenos  sulcos  interrompidos,  sujeitando  apenas  esta  singelíssima  orna- 
mentação a  uma  certa  symetria,  mas  sem  justeza  nem  regularidade  no  traço, 
e  sem  outro  guia  mais  do  que  o  olho  e  a  mão  do  artista. 


40  NOTICIA  d' ALGUMAS  ESTAÇÕES 


Verniz  com  que  revestiam  a  superficie  de  alguns  vasos  de  barro  mais  fino 

Não  obstante  o  atrazo  em  que  se  achava  a  industria  cerâmica  entre  os 
homens  de  Licêa,  reconhece-se  comludo  que  elles  se  empenhavam  em  melho- 
ral-a,  tanto  no  que  respeitava  á  preparação  do  barro  como  ao  fabrico  e  acaba- 
mento das  suas  louças.  Assim  o  exame  de  algumas  taças,  e  fragmentos  de  va- 
sos encontrados  na  gruta,  mostra-nos  que  aquelles  primitivos  fabricantes  ap- 
pHcavam  um  verniz  anegrado  a  parte  da  sua  louça  destinada  a  usos  especiaes, 
como  para  bebidas  e  outros.  Com  este  preparo  davam  ao  vaso  um  melhor 
aspecto,  tornando-o  ao  mesmo  tempo  mais  apto  para  conservarem  n'elle  óleos  e 
substancias  gordurosas;  além  de  que  diminuía  a  avidez  do  barro  pela  humi- 
dade, e  abrigava  a  superfície  do  vaso  da  acção  destruidora  dos  agentes  ex- 
ternos, sempre  mais  ou  menos  enérgica,  segundo  as  propriedades  hygrome- 
tricas  do  barro  e  o  seu  estado  de  cosedura,  devendo  a  louça  assim  beneficiada 
ter  maior  duração. 

Este  verniz  parece  que  preludiou  aquelle  que  em  subsequentes  civilisa- 
ções  se  empregou  na  cerâmica,  principalmente  entre  os  etruscos. 

Pelo  que  toca  á  composição  do  verniz  em  questão  só  podemos  fazer  con- 
jecturas a  seu  respeito.  Examinando  os  vasos  e  mais  fragmentos  de  louça  re- 
vestidos com  semelhante  inducto,  reconhecemos  que  lavando  este  verniz  com 
agua  quente  e  esfregando-o  com  suavidade  continuava  a  conservar-se  adhérente 
ao  barro;  porém  empregando  uma  fricção  mais  activa  e  duradoura,  a  agua  tor- 
nava-se  de  côr  castanho  anegrada,  até  que  por  fim  diminuindo  a  espessura  do 
inducto  deixava-se  ver  por  baixo  a  côr  avermelhada  do  barro  mal  cosido;  n  ou- 
tros exemplares  em  que  repetimos  a  experiência,  o  verniz  não  se  desvanecia,  e 
ás  vezes  estalava,  destacando  comsigo  delgadas  laminas  do  barro  sobre  que 
estava  applicado. 

Não  deve  esquecer-se  que  todos  estes  exemplares  estiveram  expostos  á 
acção  destruidora  do  tempo  por  milhares  de  annos,  o  que  necessariamente 
deveria  contribuir  muito  para  a  deterioração  do  verniz. 

O  exame  das  qualidades  apparentes  deste  inducto  fez-nos  suspeitar  que  se- 
ria formado  do  barro  mui  fino,  a  que  os  oleiros  de  hoje  chamam  lambuge,  a  (jual 
os  primitivos  fabricantes  da  estação  de  Licêa  facilmente  obteriam,  addicionando- 
llie  depois  pó  impalpável  de  carvão.  A  mistura,  muito  bem  amassada,  converter- 
se-hia  em  uma  pasta  muito  ligada  e  homogénea,  a  qual  depois  de  diluida  em 
agua  até  uma  certa  densidade,  seria  applicada  a  toda  ou  a  parte  da  superficie 
dos  vasos  que  se  pretendessem  beneficiar,  como  succedeu  por  exemplo  aos  va- 
sos fig.  1,  íá,  3,  de  pag.  4á  e  43. 
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A  observação  d'estes  e  d'oatros  exemplares,  sujeitos  ao  nosso  exame,  faz- 
nos  lembrar  qae  o  processo  seguido  na  applicaçâo  do  verniz  seria  com  peque- 
nas differenças  o  seguinte: 

O  vaso  destinado  a  receber  o  inducto,  depois  de  bem  secco,  alisado  em 
toda  a  superficie  e  levado  a  coser,  receberia  em  seguida  o  verniz,  cuja  adherencia 
seria  promovida  com  o  auxilio  de  umbrunidor  de  pedra  polida.  Feita  esta  opera- 
ção iria  o  vaso  de  novo  ao  fogo,  mas  brando,  para  completar  a  adherencia 
do  verniz  até  onde  podesse  ser. 


Processo  da  cosedura 

Segundo  as  indicações  reveladas  pelo  exame  dos  objectos  colligidos,  os 
homens  d'esta  estação  cosiam  a  sua  louça  ao  ar  hvre;  ao  menos  é  o  que  pa- 
rece inferir-se  da  maneira  desigual  porque  o  calor  se  distribuía  nas  diffé- 
rentes parles  de  um  mesmo  exemplar,  patenteada  na  variação  da  côr  que 
apresenta  o  barro  cosido  da  peripheria  para  o  interior  do  vaso.  Em  todo  o 
caso  o  fogo  que  davam  a  esta  louça  era  sempre  brando,  porque  na  maior  parte 
dos  exemplares  encontrados  a  côr  vermelha  não  chega  a  penetrar  toda  a  es- 
pessura do  vaso;  isto  é  as  superficies  exteriores  apresentam  uma  côr  averme- 
lhada mais  ou  menos  carregada,  chegando  ao  vermelho  de  tijolo,  em  quanto 
que  a  parte  interior  mostra,  ora  a  côr  averdoengada  de  azeitona,  ora  a  côr 
acastanhada. 

O  calor  que  davam  ás  louças  de  aspecto  porphyroide  era  ainda  muito 
menor  do  que  o  applicado  ás  outras  louças,  aliás  não  só  desappareceria  o  carvão 
que  tinham  misturado  na  pasta,  como  se  coseria  o  spatho  calcareo  contido  na 
mesma  pasta  convertendo-o  em  pó,  como  excepcionalmente  deixam  ver  alguns 
exemplares  que  ali  colligimos. 

Resumindo.  Os  homens  prehistoricos  de  Licêa, preparavam  o  barro  que  des- 
tinavam ao  fabrico  da  louça  do  seu  uso,  por  meio  de  processos  bastante  imper- 
feitos; desconheciam  a  roda  do  oleiro,  e  por  isso  fabricavam  os  seus  vasos  á  mão, 
ficando  por  tanto  com  grandes  imperfeições  nas  formas  :  desconhecendo  o  em- 
prego dos  fornos  para  coser  louça,  faziam  a  cosedura  ao  ar  livre,  pouco  mais 
ou  menos  da  mesma  maneira  como  ainda  hoje  se  prepara  nas  charnecas,  e  pe- 
los processos  mais  grosseiros,  o  carvão  vegetal  destinado  ás  cosinhas.  Todavia 
reconhece-se  que  aqiielles  homens  empregavam  esforços  para  desenvolver  esta 
industria,  do  que  são  prova:  alguns  fragmentos  de  barro  menos  grosseiro  que  se 
encontraram  no  campo  do  Moinho  da  Moura,  o  uso  do  verniz,  e  o  emprego  de 
processos  para  augmentar  a  adherencia  d'esté  na  superficie  dos  vasos  a  que 
era  applicado. 
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É  comtudo  para  notar,  que  em  todos  os  objectos  de  cerâmica  aqui  en- 
contrados, não  se  nos  depara  um  só  que  tivesse  azas,  orelhas,  cabo,  ou  ou- 
tro qualquer  appendice  que  auxiliasse  o  seu  manuseamento;  o  contrario  do 
que  se  observa  em  muitas  das  louças  colligidas  nas  estações  da  edade  do 
bronze,  e  nas  dos  terramares  principalmente. 

Cabe  igualmente  dizer  n'este  logar,  que  em  muitos  dos  vasos  destinados  a 
receber  ornatos,  era  a  sua  superfície  primeiramente  bem  alisada  e  brunida  até 
ficar  polida,  como  deixam  ver  por  exemplo,  os  espécimens  das  fig.  5  e  6. 

Devemos  também  aqui  notar  que  os  homens  de  Licèa  parece  terem  des- 
conhecido o  emprego  dos  artefactos  de  barro  applicados  ás  construcções,  por- 
que nas  pesquizas  que  ali  fizemos  não  encontrámos  um  único  fiagmeiito  de  ti- 
jolo, de  adobo,  ou  de  telha.  Este  facto,  posto  que  negativo,  constitue  por  em- 
quanto  uma  prova  da  antiguidade  d'esta  estação  em  relação  á  época  ro- 
mana. 

Terminaremos  esta  descripção  com  as  gravuras  de  alguns  d'estes  obje- 
ctos, á  qual  juntaremos  ainda  as  reflexões  que  julgarmos  necessárias. 

Nos  desenhos  que  seguem,  fig.  1,  2  e  3,  estão  representadas  três  tigelas, 
as  duas  primeiras  inteiras  e  a  terceira  quebrada,  O  barro  de  que  são  fabri- 
cadas é  medianamente  fino  e  avermelhado  pela  cosedura.  A  forma  de  cada  uma 
d'ellas  é  a  de  uma  calote  espherica  imperfeita.  Toda  a  superficie  é  lisa  e  sem 
ornatos,  e  está  revestida  de  verniz  anegrado  e  lustroso. 


Fig,  1 


Vs  da  grand,  nat. 


O  vaso  representado  pela  fig,  1  tem:  cento  e  dois  millimètres  de  diâmetro  na 
bocca,  trinta  e  seis  de  altura,  e  dois  a  três  de  espessura  na  bocca,  O  vaso  íig.  2 
tampouco  mais  ou  menos  cento  e  vinte  e  cinco  millimètres  de  diâmetro;  quarenta 
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Fig.  2 


^3  da  grand,  nat. 

e  dois  a  quarenta  e  très  de  altura,  e  quatro  a  seis  de  grossura.  0  da  fig.  3 
tem  cento  e  trinta  e  oito  a  cento  e  quarenta  millimetros  de  diâmetro;  cin- 
coenta  e  quatro  a  cincoenta  e  cinco  de  altura,  e  seis  a  sete  de  espessura. 

Fig.  3 


-/s  da  grand,  nat. 

0  vaso,  lîg.  4,  está  muito  mal  acabado  e  mal  cosido,  parecendo  não  ter 
sido  fabricado  pelos  artistas  que  obraram  os  vasos  das  fig.  1  a  3.  Tem  na 
bocca  oitenta  e  quatro  millimetros  de  diâmetro,  pouco  mais  ou  menos  e  se- 
tenta e  seis  a  setenta  e  oito  de  altura. 
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Fig.  4 


2/3  da  grand,  nat. 

0  exemplar,  fig.  5,  é  0  fragmento  de  um  copo  de  barro  medianamente 
fino,  de  côr  vermelha  acastanhada  na  superficie  externa,  e  com  ornato  de  tra- 
ços singelos  não  parallelos  gravados  a  ponteiro  ou  a  estylete.  A  superficie  in- 
terior do  vaso  está  revestida  de  uma  delgada  camada  de  verniz  prelo  muito 
adlierenle. 

Fig.  5 


^3  da  grand,  nal. 
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O  exemplar,  fig.  6,  é  o  fragmento  de  outro  vaso,  talvez  bacia,  fabricado 
com  algum  esmero  e  brunido  nas  superfícies  externa  e  interna,  parecendo  ter 
recebido  uma  camada  de  verniz  de  côr  acastanhada.  É  ornamentado  com  sul- 
cos largos  e  profundos,  mas  não  eguaes. 


FiíT.  G 


-/s  d.1  grand.  nat. 

Os  exemplares  representados  nas  fig.  7  e  8  mostram  ornatos  mais  bem 
feitos  do  que  os  demais  restos  cerâmicos  encontrados  na  estação  de  Licêa,  gra- 
vados sobre  a  superficie  do  vaso  depois  de  previamente  brunida.  A  finura  da 
pasta,  a  côr  vermelha  clara  da  louça,  e  o  estylo  dos  ornatos,  destoam  do  ca- 
racter da  pasta  e  da  ornamentação  dos  outros  vasos  e  fragmentos  descriplos, 
6  fazem  lembrar  a  cerâmica  da  edade  do  bronze. 


Fig-  7 


-/s  da  grand.  nat. 
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Fig.  8 


-/s  da  grand.  nat. 

O  exemplar,  fig.  9,  é  o  fragmento  de  uma  tigela  ou  bacia  de  barro  me- 
dianamente fino,  de  côr  vermelha  acastanhada,  mas  alisada  á  palheta  tanto 
interior  como  exteriormente. 


Fig.  9 


-/:(  da  grand.  iial. 


A  cerâmica  com  o  aspecto  porphyroide  na  superficie  era  muito  do  gosto  dos 
homens  primitivos  de  Licêa,  a  avaliar  pelos  numerosos  fragmentos  de  louça 
d'esté  estvlo  que  ali  se  encontraram;  e  parece  terem-n'o  adoptado  no  fabrico 
de  vasos  de  grandes  dimensões:  assim  a  fig.  10  representa  a  porção  da  borda 
de  um  grande  vaso,  cujo  diâmetro  na  bocca  não  seria  inferior  a  oitenta  ceiíli- 
metros;  havendo  fi-agmentíís  pertencentes  a  outros  vasos  que  teriam  quinze, 
trinta,  e  mais  centímetros  de  diâmetro  na  bocca. 
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"'/s  da  grand,  iiat. 


Despojos  animaes  da  estação  de  Licéa 

Os  productos  d'arte  humana  que  acabamos  de  descrever,  estavam  acompa- 
nhados de  restos  de  animaes  pertencentes  a  diversas  espécies  de  conchiferos  e 
de  vertebrados,  mas  em  Hmitadissimo  numero.  Uns  jaziam  no  campo  do  Moi- 
nho da  Moura  envolvidos  na  terra  vegetal,  e  no  sub-solo,  em  associação  com 
raros  instrumentos  de  osso  e  instrumentos  de  pedra  polida;  outros  foram  ex- 
traídos da  gruta,  a  que  já  nos  temos  referido. 

Uma  parte  d'estes  restos,  expostos  como  estavam,  á  acção  do  tempo  e 
aos  movimentos  que  a  terra  vegetal  tem  soffrido  por  effeito  da  cultura,  estão 
muito  estragados  e  mesmo  quasi  desfeitos,  principalmente  as  peças  frágeis, 
como  ossos  chatos  e  esponjosos,  e  o  corpo  de  alguns  ossos  longos;  a  outra 
parte,  como  as  cabeças  d'estes  mesmos  ossos  longos,  maxillares  e  dentes  de 
algumas  espécies  animaes  encontraram-se  em  menos  mau  estado  de  conser- 
vação. 

De  todos  estes  restos  faremos  uma  indicação  summaria. 


Conchas 

Começando  pelas  conchas,  observaremos  que  não  é  raro  encontrar-se  nas 
arribas  da  nossa  costa  maritima,  e  nas  margens  de  alguns  dos  nossos  princi- 
paes  rios,  certas  accumulações  de  conchas  formando  no  solo  manchas  de  varia 
grandeza,  em  partes  acompanhadas  de  ossos  de  animaes  terrestres  e  mesmo 
d'alguns  exemplares  de  silex,  revelando  muitas  d'ellas  terem  sido  restos  de  co- 
mida deixados  por  tribus  de  homens  que  ahi  estacionaram. 

D'eslas  accumulações  de  conchas  a  mais  notável,  das  poucas  que  conhe- 
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cemos  no  interior  do  nosso  paiz,  é  a  denominada  «Cabeço  d'Arruda»,  desco- 
berta em  1861  perto  de  Mugem,  dentro  do  Valle  do  Tejo  (Est.  l.^),  formada  na 
sua  maior  parte  de  valvas  da  espécie  Lutraria  compressa.  Semelhantes  accu- 
mulações  porém  não  se  vêem  nas  proximidades  da  estação  de  Licêa,  não 
obstante  as  pequenas  distancias,  de  3  a  10  kilomètres,  que  separam  este 
ponto  das  praias  e  foz  do  Tejo,  e  das  praias  do  mar  entre  Oeiras  e  Cascaes, 
onde,  n  umas  ou  n'outras  lia  molluscos  comestíveis,  muitos  d'elles  fáceis  de  pes- 
car entre  os  penedos  que  a  agua  deixa  a  descoberto  na  maré  vazia. 

Sem  nos  lembrarmos  de  fazer  dos  primitivos  homens  de  Licêa  uma  po- 
pulação de  pescadores,  nem  mesmo  pretender  que  fizessem  dos  productos  da  pesca 
parte  importante  da  sua  alimentação,  observaremos  comtudo  que,  attenta  a  já 
mencionada  pequena  distancia  da  estação  cãs  praias,  podiam  elles  ter  feito  grande 
uso  d'esté  género  de  comestível,  e  os  restos  de  conchas  que  ali  se  devessem 
encontrar  serem  em  muito  maior  abundância  do  que  realmente  são. 

A  verdade  porém  é,  que  a  porção  do  campo  de  Licêa  que  parece  ter  sido 
a  mais  demoradamente  occupada  por  aquelles  mesmos  homens,  está  coberta 
de  terra  vegetal,  a  qual  desde  remotos  tempos  recebe  adubos  e  cultura;  isto 
é,  são  terras  estrumadas  e  lavradas,  e  por  conseguinte  revolvidas  pelos  instru- 
mentos aratorios  uma  e  duas  vezes  por  anuo;  facto  este  que  junto  á  acção 
destruidora  dos  agentes  atmosphericos,  dá  uma  plausível  explicação  do  es- 
trago, e  do  successivo  desapparecimento  que  podiam  ter  tido  as  conchas  que 
desde  aquelles  remotos  tempos  tivessem  ficado  em  camadas  ou  montículos, 
embora  pouco  espessos,  dispersas  pelo  solo. 

Como  quer  que  seja,  os  fragmentos  são  abundantes,  e  os  poucos  exem- 
plares inteiros  que  se  encontraram  tanto  no  campo  como  na  gruta,  perten- 
cem aos  seguintes  géneros  e  espécies: 

Triton  cutacem. 

»      sp?        fragmento  de  um  individuo  grande. 
Nassa  reticulata. 
Patella  athletica. 
Emarginiila  depressa. 

»  emarginata. 

Tapes  decussata. 

Cardium  lœngatum  de  Pennant,  não  de  Linneo. 
Mitylus  edulis. 
Oslrea,  fragmento. 
Unio,  fragmento. 

As  espécies  Cardium  lœvigaium,   Tapes  decussata,  Emarginula  depressa 
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e  Mitylus  edidis  forani  encontradas,  tanto  no  campo  como  dentro  da  referida 
gruta. 


Vertebradoe 

Os  ossos  de  vertebrados  que  eolligimos  na  estação  de  Licêa,  pertencem 
todos  á  classe  dos  mamães,  e  se  t)eni  que  abundantes  em  numen»,  repiusen- 
tam  todavia  mui  pequeno  numero  de  ííeneros  e  de  espécies.  Estes  despfjos 
são  de  boi,  veado,  cabra,  cavallo,  porco,  lobo  e  coelho. 

Daremos  uma  noticia  resumida  de  al^íumas  das  peças  ósseas  d'estes  ani- 
maes  que  estiverem  melhor  conservadas,  começando  pelas  do  Boi. 

Bos.  As  peças  mais  características  que  eolligimos  dos  indivíduos  d'esté 
género  foram  as  seguintes: 

(a)  Molares  do  maxillar  inferior  com  três  pilares  semi-cvlindricos,  corres- 
pondendo a  cada  um  délies  dois  crescentes,  e  sendo  por  isso  o  sexto  ou  ul- 
timo molar  da  serie;  da  base,  e  no  interv;dlo  de  cada  dois  semi-cylindn>s, 
nasce  um  cone  pontudo  que  nos  exemplares  dos  indivíduos  novos  attinjíe 
pouco  mais  de  metade  da  altura  do  dente:  alguns  teem  as  faces  de  trituração 
apenas  começadas  a  gastar,  por  pertencerem  a  indivíduos  novos;  outros  po- 
rém, que  as  teem  gaslas  até  próximo  do  collo  do  dente,  mostrando  o  marfim 
em  quasi  toda  a  superficie  da  coroa,  pertenciam  evidentemente  a  animal  ve- 
lho, e  talvez  selvagem. 

(ò)  Molar  do  maxillar  superior,  quarto  da  serie,  composto  de  dois  pilares 
semi-cylindricos.  CoUigimos  ainda  outros  muitos  exemplares  que  serão  os  quar- 
tos ou  quintos  molares,  pertencentes  a  indivíduos  distinctos,  uns  novos,  outros 
adultos  e  velhos;  contando-Sv^,  entre  estes  um  do  maxillar  inferior  tão  gasto  que 
tem  a  face  de  trituração  rente  ao  collo  do  dente. 

(c)  Diversos  exemplares  do  terceiro,  segundo  e  primeiro  molares  da  serie, 
todos  persistentes,  e  mais  ou  menos  gastos  nas  faces  de  trituração,  mostram 
ter  pertencido  a  indivíduos  adultos  e  velhos. 

(d)  Germens  de  molares,  e  molares  de  leite. 

(e)  Ossos  curtos  como:  vértebras,  astrapalos,  calcaneos,  etc. 

(/■)  Extremidades  articulares  e  fragmentos  de  ossos  longos,  todos  partidos. 

Entre  estes  últimos  exemplares  encontra-se  a  extremidade  articular  infe- 
rior de  um  humero,  fendido  intencionalmente  para  descobrir  o  canal  medular, 
e  cuja  secção  de  fractura  foi  depois  alisada  com  raspador  ou  outro  instrumento 
cortante. 

(g)  Porções  de  ossos  longos  de  pequenos  ruminantes  com  uma  das  extre- 
midades articulares,  e  alguns  d'elles  lascados  para  mostrar  o  canal  medular. 
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(h)  Diversos  fragmentos  de  costellas. 

Não  encontrámos  ossos  do  craneo  nem  maxillares  inferiores,  nem  tampouco 
exemplares  dos  appendices  frontaes  ou  cornos  de  animaes  deste  género;  tam- 
pouco achámos  ossos  longos  com  as  suas  articulações;  e  ignoramos  se  alguns 
dos  indivíduos  a  que  estes  restos  pertenciam,  tinhauí  ou  não  treze  pares  de  cos- 
tellas, para  com  estes  dad  )S  poder  dizer-se  alguma  coisa  acerca  da  espécie 
a  que  estes  mesmos  restos  podiam  ter  pertencido.  É  verdade  que  os  caracte- 
res tirados  dos  dentes  teem  muita  importância  na  determinação  das  grandes 
divisões,  dos  géneros  e  mesmo  de  u;uilas  espécies,  mas  [)equenù  auxilio  pres- 
tam na  determinação  das  espécies  do  género  Bos. 

É  porém  possível  e  mesmo  provável,  que  aquelles  restos  devam  referir-se 
á  espécie  Bos  tauros  que  vive  hoje  no  paiz;  no  emtanto  não  seremos  nós  que 
o  affirmareinos;  não  só  porque  a  Z  )ologia  não  é  a  nossa  especialidade,  como  por- 
que, os  caracteres  tirados  dos  exemplares  acima  relacionado,  são  deficientes  e 
pouco  discerriiveis  para  n'elles  assentar  uma  determinação  especifica.  Além  de 
que,  falta-nos  o  auxilio  do  estudo  da  zoologia  do  periodo  da  pedra  polida,  que 
infelizmente  ainda  não  pôde  encetar-se  entre  nós,  a  fim  de  se  compararem 
mesmo  dentro  dos  estreitos  limites  onde  pôde  ser  feito,  e  se  conhecerem  as  al- 
tei'açôes  e  diíTerenças  produzidas  pela  domesticidade  e  pela  civilisação  nas  es- 
pécies recentes  mais  conmiuns  no  paiz  desde  o  começo  do  indicado  periodo. 

Cerrus.  Por  entre  os  ossos  extraídos  da  gruta  dêmos  também  com  di- 
versos fragmentos  de  caipo  de  ruminante,  que  pelas  dimensões  e  formas  sup- 
pozemos  que  poderiam  1er  pertencido  a  uma  qualipier  espécie  d  este  género, 
sem  todavia  nos  atrevermos  a  affirmal-o  positivamente,  por  nos  faltarem  outras 
peças  de  esqueleto  de  veado,  em  cujos  caracteres  podessemos  firmar  uma  opi- 
nião acceitavel. 

Kstes  fragmentos  estão  munidos  das  suas  respectivas  extremidades  ar- 
ticulares inferiores;  e  em  alguns  d'elles  a  fractura  parece  ter  resultado  de 
pancada  intencionalmente  dirigida  sobre  o  osso,  para  lhe  descobrir  o  canal  me- 
dular, ou  talvez  para  estes  mesmos  fragmentos  servirem  para  cabos  de  instru- 
mentos. 

É  muito  provável  que  as  espécies  d'esté  género  que  habitam  o  paiz,  e 
principalmente  as  charnecas  do  Alemtejo,  da  Beira  e  da  Extremadura,  sejam 
as  mesmas  que  viveram  no  nosso  solo  na  edade  da  pedra  polida  ;  e  que  uma 
d'ellas  tivesse  sido  a  Cervus  Capreolus  natural  das  regiões  temperadas  da  Eu- 
ropa. 

Ovis.  A  peça  mais  inteira  de  animal  d'esté  género  que  encontrámos  em 
Licêa,  e  na  gruta  do  Moinho  da  Moura,  foi  o  ramo  direito  de  uma  mandíbula, 
á  qual  faltam  os  respectivos  quatro  dentes  incisivos,  mas  cujos  alvéolos  estão 
vasios  e  sem  atrophia.  Dos  seis  dentes  molares  com  que  o  mesmo  ramo  devia 
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ser  munido  fiilla-llics  o  quinto  e  o  sexto:  as  coiôas  de  t^dos  elles  csíando 
niuilo  pouco  yasl.is,  piincipalíneiitc  a  do  (jnarto  nvlar  que  conserva  ai  cs'as  vi- 
vas. Ksta  inaiidihula  pelo  eslado  dos  seus  dentes,  e  mesmo  fioiíjue  o  osso  não 
tem  ainda  o  seu  completo  de>envolvimeiito,  pei  lenceu  evidenienienle  a  nm  in- 
dividuo novo. 

I^ncontraram-se  ainda  na  mesma  gruta  mais  dois  fraumentos  de  niaxillar 
inferior  de  animal  do  mesmo  género,  pertencentes  lambem  a  individcos  !iO- 
V()S,  e  com  elles  diversos  Iragmt  nt(ts  de  intermaxillan>s  de  adullos.  I-oiam 
egualmente  colligidos  basiantes  dentes  molares  de  dois  maxi'Iares  de  carreiro 
ou  de  cabra,  pertencentes  a  mdividuos  de  différentes  edades,  alguns  d  elles  Ião 
gastos,  que  entre  a  coroa  e  o  collo  do  dente  ba  ai)enas  alguns  mdlimelros,  de- 
vendo por  isso  pertencerem  a  animal  vellio. 

N  )s  mesmos  logares  colberam-se  também  ossos  longos,  como  bimieros  e 
femuros  de  pequenos  ruminantes,  e  muito  prova\elmente  i)eitencen:es  ás  nies- 
mas  espécies  d'esté  género. 

Não  estamos  babilitados  a  nomear  os  géneros  e  espécies  a  que  estes  restos 
pertenciam,  por  quanto,  n'este  grupo  tão  natural  de  luminaides.  o  iiumero,  a 
disposição  e  a  forma  dos  dentes,  sem  o  auxdio  de  outros  caracteres,  de  poueo 
serve  para  levar  o  individuo  ou  indivíduos  ao  género  e  á  espécie  a  que  per- 
tencem; o  mais  a  que  podemos  cliegar,  com  o  conliecimento  dest(  s  exi  m|)la- 
res,  é  asseverar  que  são  de  pequeno  ruminante  d  um  d(;s  geneios  Oviti  ou 
Capra. 

É  bem  sabido  que  asaílinidades  que  existem  entre  os  oi'.LVTnisme-s  dos  indi- 
víduos d  estes  dois  géneros  são  tão  iidimas,  que  o  cruzamento  do  carneiío  com 
a  cabra  dão  prodiictos  fecundos:  sendo  este  facto  além  de  outras  razões. os  fun- 
damentos que  levavam  muitos  naturalistas  a  reunir  os  animaes  em  questão  sob 
o  mesmo  grupo  qiK^  denominaram  Capra  e  yEghnmius^,  contra  o  que  liaviam 
estabelecido  e  sustentado  naturalistas  disiinclos.  E  tanto,  que  ainda  em  1830, 
Goldfuss,  insistindo  na  distincção  d'aquelles  dois  géneros,  propoz  que  a  au- 
sência ou  a  presença  das  barbas,  a  differença  da  pellagem,  e  a  da  direcção  e 
curvatura  dos  cornos,  constituíssem  uma  parte  dos  caracteres  dislinctivos  entre 
os  dois  géneros  Ouis  e  Capra;  o  que  revelava  mingua  de  conhecinientos  sobre 
os  cai-acteres  osteologicos  differenciaes  destes  animaes  para  a  separação,  bem 
definida,  dos  dois  géneros  em  questão.  Hoje,  depois  de  observações  mais  des- 
envolvidas sobre  as  differenças  no  organismo  dos  indivíduos  d'estes  géneros, 
alguma  intervenção  teem  aquelles  caracteres  na  separação  dos  mesmos  géne- 
ros; porém  como  conhecel-os  ou  descortinal-os  em  peças  soltas,  fosseis  ou  não, 
como  as  que  encontramos  na  estação  da  pedra  polida  de  Licêa?  Não  é  tarefa 

*  Dictionnaire  Universel  d'Hist.  Nat.  de  C.  d"Orbigny,  t.  8.°,  pag.  406 
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fácil,  mesmo  para  naturalistas  cora  conhecimentos  especiaes  n'este  ramo  das 
sciencias  pliiliísophicas. 

O  que  parece  certo,  quer  estes  restos  de  esqueletos  sejnm  de  um.  quer 
de  outro  género,  cabra  ou  carneiro,  é  que  os  habitantes  da  estação  de  Licéa 
fizeram  uso  d'estes  animaes  fosse  para  lhes  aproveitar  o  leite,  comer  a  carne, 
ou  para  ambas  estes  destinos.  E  se  eram  espécies  já  domesticas,  como  é  prová- 
vel, todavia  o  facto  do  dente  gasto  até  ao  coUo,  auctorisa-nos  a  suppor  que  ha- 
veria então  n'esta  paite  do  nosso  paiz,  nas  serranias  mais  agrestes,  alguma  das 
especii  s  do  género  Capra,  como  ainda  hoje  se  encontram  na  serra  do  Gerez, 
se^'unilo  a  memoria  do  nosso  erudito  naturalista  o  sr.  dr.  J.  V.  Barbosa  du 
Bo;age  *. 

Eqiius.  Este  género  é  apenas  representado  por  três  dentes  molares  que 
nos  p  rece  terem  pertencido  ao  mesmo  individuo;  são  o  3.°  e  o  4.°  molar 
esq  le.'d  »  -d)  ramo  da  mandíbula  es(]uerda,  e  o  2."  ou  3."  molar  esquerdo 
do  mixillar  superior:  foram  encontrados  na  camada  do  sub-solo  próximo  ao 
MoinííO  da  \I  )ura.  Além  d'estes  exemplares  não  se  nos  deparou  mais  nenhuma 
peça  qu'  podessemos  referir  a  este  género. 

Sus  Srritfa.  Uma  grande  p;)rção  dos  ossos  que  colligimos  no  campo  do 
Moinho  da  Motu'a  pertence  a  individuos  différentes  d'esta  espécie;  taes  como 
peças  da  c  ilumiia  vertebral,  ossos  longos,  ossos  curtos,  ossos  do  craneo,  inter- 
maxillares  e  mandíbulas;  emtim,  eucontraram-se  quasi  todas  as  peças  do  es- 
q-ieleio  do  porco,  embora  de  indivíduos  dístinctos. 

Farte  dos  maxillares  encontrados  eram  de  individuos  novos,  porque  al- 
guns dentes  persistentes  estão  ainda  occultos  nos  respectivos  alvéolos,  e  muitos 
d  )S  faísos  e  grossos  molares  teem  os  seus  tubérculos  muito  pouco  gastos,  e  mes- 
mo ainda  pontudos,  por  terem  funccionado  pouco  tempo  na  masticação.  Ou- 
tros uiaxíllares,  porém,  pertenciam  a  animaes  adultos  e  mesmo  muito  velhos. 
Temos  entre  estes  últimos  uma  mandíbula  com  a  arcada  dental  prnnuncia- 
dameiíte  concava;  os  dentes  molares  não  somente  sem  tubérculos,  mas  as  co- 
roas gaitas  até  próximo  das  raizes,  deixando  ver  o  marfim  em  quasi  toda  a 
superficie.  Alyuns  exemplares  que  colligimos  de  inter-maxillares,  conservam 
ainda  o<  seus  incisivos  implantados  nos  respectivos  alvéolos. 

Além  dos  restos  ennumerados,  encontrámos  também  o  fragmento  de  uma 
presa  de  javali  com  doze  centímetros  de  comprimento.  Então  havia  já  no  nosso 
[)ai7,  como  ainda  hoje  ha,  duas  espécies  do  género  Sus,  o  porco  domestico  e  o 
javali. 

Devemos  observar  que  a  quantidade  de  ossos  de  porco  encontrados  n'esta 
estação  foi  relativamente  grande,  e  leva-nos  muito  naturalmente  a  suppor,  que 

*  Memoria»  da  Academia  Real  das  Sciencias.  Nova  serie,  t.  2." 
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OS  homens  que  a  habitaram  faziam  mui  grande  consumo  da  carne  do  porco. 
É  mais  um  facto  que  corrói lora  a  asserção  de  Blanville,  assim  expressa  na  sua 
obra  monumental:  Ostéographie  de-  mami feres. 

«On  peut  aussi  regarder  comme  des  singularités  d'un  autre  genre,  ce  qui 
tient  à  la  nature  de  sa  cli;iir  et  de  sa  graisse,  (jue  cVst  du  Cochon  dont  l'es- 
pèce humaine  a  le  [)lus  généralement,  et  peut  être  dabord  plutôt  que  du  uiouton 
et  du  bœuf,  tiré  la  |)remiére  matière  aniin.di;  dont  elle  se  soit  nourrie,  et  (jue 
c'est  encore  la  nourriture  qui  est  le  plus  gènèialement  répandue  dans  toutes 
les  classes,  et  siu'tout  dans  celle  du  peuple,  (pii  fait  le  plus  grand  nondjre  chez 
toutes  les  nations,  nu  point  qu'il  semble  qu'il  1/  ait  une  certaine  relation  de  nom- 
bre entie  la  population  humaine  et  la  population  du  sanglier  domestique. î> 

Este  phenomeno  da  [)ropor>'ionaiid.idt'  entre  as  [lopulaçôes  humanas  e  0 
numero  dos  indivíduos  d'esta  espécie  teni  por  causas  principaes  a  grande  fe- 
cundidade da  mi'sun  espécie,  e  outras  qualidades  peculiares  que  0  me^mo  na- 
turalista menciona  nos  termos  seguintes: 

«...les  Cochons  sont  véritablement  omnivores,  c'est-â  dire  que  depuis  le  vé- 
gétal le  plus  simple  ou  l'herbe  qu'ils  paissent  à  la  manière  des  ruminants,  par 
la  disposition  des  dents  inLisives,  jusqu'à  la  chair  vivante  qu'ils  dévorent  á  la 
manière  des  carnassiers,  au  moyen  des  fausses  molaires  presque  tranchantes, 
toute  nourriture  leur  est  bonne...» 

«Une  particularité  qui  ne  les  caractérise  pas  moins,  c'est  qu'ils  sont  com- 
plètement ubiquistes,  pouvant  vivre  sous  tous  les  climats,  dans  toutes  les  cir- 
constances atmosphériques;  en  effet,  quoique  de  nature  ils  préfèrent  ceux  de 
tem[)èrature  moyenne,  et  des  lieux  plus  ou  moins  marécageux  qui  se  trouvent 
dans  les  bois,  dans  les  forêts  qui  bordent  les  grands  cours  d'eaux,  ils  peuvent 
exister  et  se  reproduire  dans  tous  les  pays,  à  l'exception  des  contrées  polaires. 
En  effet,  quoique  exclusivement  de  l'ancien  continent,  le  Cochon  a  pu,  comme 
le  Cheval  et  le  Chien,  suivre  l'homme  dans  toutes  les  parties  du  nouveau  monde 
sans  avoir  rien  perdu  de  ces  qualités  natives  ^» 

D'estas  considerações  podemos  inferir,  com  muita  plausibilidade,  que  o  fa- 
cto da  proporcionalidade  entre  as  populações  humanas  e  os  indivíduos  da  es- 
pécie de  que  tratamos,  data  provavelmente  da  edade  da  pedra  pohda,  ou  desde 
a  conquista  dos  animaes  domésticos  pelo  homem. 

Canis.  Não  podemos  apurar  com  segurança  senão  uma  peça  da  cabeça 
de  animal  d'esté  género;  è  o  fragmento  do  ramo  esquerdo  de  uma  mandí- 
bula espessa  e  comprida,  com  o  bordo  inferior  encurvado.  Este  osso  esiá  que- 
brado desde  o  alvéolo  do  dente  canino  até  á  parte  anterior  da  mandíbula,  e 
falta-lhe  o  ramo  ascendente.  Dos  dentes  molares  existe  apenas  um,  o  quinto, 

»  Blanville,  t.  iv,  pag.  106-107. 
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faltando  todos  os  outros,  mas  deixando  ver  os  seus  alvéolos  vasios,  em  ex- 
cellente estado  de  conservação,  e  mostrando-se  em  nin  d'elles  as  cavidades  cor- 
respondentes ás  raízes  divergentes  de  um  grande  dente,  ou  do  dente  princi- 
pal. A  comparação  deste  exemplar  com  as  figuras  da  Est.  3.^  do  tomo  á."  da  obra 
de  Blanville,  e  com  outros  exemplares  do  mesmo  género  que  o  nosso  collega 
o  sr.  Delgado  encontrou,  nas  explorações  que  ha  annos  em[)reliendeu  nas 
grutas  de  Cesareda,  não  deixa  a  menor  duvida  de  (]ue  aquella  porção  de  man- 
díbula pertenceu  a  um  lobo. 


Esqueleto  humano 

Os  ossos  humanos  colligidos  na  esíação  de  Licéa  f^ram  todds  encontrados 
na  gruta  do  Moinho  da  Moura  em  associação  cora  a  maior  parte  dos  ossos  de 
animaes  que  deixamos  descríptos;  e  pôde  diziír-se  que  com[)reh<  ndem  todos 
ou  a  maior  parte  dos  ossos  que  constituem  o  esqueleto  humano,  embora  per- 
tencentes a  indivíduos  différentes.  Começaremos  pelos 


Ossos  da  cabeça 

D'entre  os  diversos  ossos  da  cabeça  humana  que  d"alí  extraímos,  men- 
cionaremos os  seguintes: 

{." — Uma  porção  de  frontal  apenas  completo  desde  o  bordo  superior  até 
á  chanfraduia  nasal,  conservando  parte  das  cavidades  orbitarias  e  faltando-lhe 
a  espinha  nasal  e  as  porções  lateraes  que  articulam  com  os  ossos  temporaes. 

Examinado  o  exemplar  pela  sua  face  anterior  não  mostra  vestígios  da  linha 
mediana,  ou  da  sutura;  a  glabella  está  desvanecida,  as  bossas  frontaes  são  pouco 
apparentes,  as  arcadas  superciliares  não  se  disiinguem,  mostrando-se  n'esta  por- 
ção de  craneo  uma  supeificie  lisa  e  continua  desde  as  bossas  frontaes  até  ás 
arcadas  oibitarias.  Emfim,  a  abobada  correspondente  é  pouco  convexa,  e  o  in- 
dividuo a  quem  este  osso  pertenceu  tinha  uma  fronte  nmito  baixa. 

Pela  face  posterior  e  correspondentemente  à  linha  mediana,  mostra  o 
mesmo  exemplar  a  crisla  frontal  bastante  proimnciada,  desde  a  sua  origem  in- 
ferior atéá  altura  das  bossas  frontaes  onde  se  converte  na  goteira  sagiltal,  a  qual 
atlinge  ali  10  millimetros  de  largura:  a  parle  da  superficie  correspondente  ás 
abobadas  orbitarias  é  muito  rugosa,  desvanecendo-se  [)orém  estas  rugas  pró- 
ximo das  bossas  frontaes.  A  espessura  máxima  das  paredes  deste  osso  é  de 
3  millimetros. 

2.°— Dois  fragmentos  do  osso  frontal,  pertencente  cada  um  d'elles  a  seu 
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individuo.  Observa-se  n'estes  exemplares  a  charifrndiira  nasal,  e  aos  lados  d'ella 
os  vestiííios  (las  cavid.ides  orbitarias  e  hem  assim  ligeiras  bossas  frontaes.  Um 
délies  tem  as  arcadas  superciliares  tão  patentes  e  continuas,  que  chegam  a  con. 
fundir-se  corn  a  bossa  frontal  média;  a  espessura  d'esté  osso  é  de  3  a  4  milli- 
metros.  0  outro  fragmento  é  liso  na  face  anterior,  com  vestígios  apenas  de 
bossas  frontaes,  sendo  a  espessura  de  ^  a  2  '/a  millimelros. 

Pelo  que  respeita  ás  outras  dimensões  d'estes  exemplares,  não  as  podemos 
tomar,  e  apenas  do  primeiro  nos  é  permillido  dizer  qne  a  distancia  entre  as 
apophyses  orbitarias  externas  é  de  00  millimetros,  e  o  diâmetro  transversal  da 
orbita  mede  30  millimetros.  Por  um  lado  esta  dimensão  e  a  ausência  da  Imha 
mediana  na  superficie  anterior,  e  pelo  outro  a  pequena  grossura  do  osso,  fa- 
zem suspeitar  que  estas  portões  de  craneo  tivessem  perlencido  a  três  indiví- 
duos novos  ou  adolescentes;  parecendo-nos  que  o  primeiro  e  terceiro  fragmento 
talvez  fossem  de  individuo  do  sexo  feminino. 

3,0 _ Um  fragmento  de  occipital  de  adulto,  ao  qual  falta  o  respectivo  ori- 
fício, tendo  o  osso  3  a  5  millimetros  de  grossura. 

4,o_Díversos  fragmentos  de  craneos,  de  indivíduos  muito  novos,  alguns  re- 
cemnascidos,  como  se  vê  das  dimensões  d'estes  ossos,  principalmente  das  suas 
espessuras,  que  são  apenas  de  meio  a  um  millimetro,  e  como  o  indica  também 
a  ausência  das  chanfraduras  dentadas,  que  mais  tarde  deviam  formar  suturas 
por  onde  se  ligariam  entre  si  as  diversas  peças  do  craneo. 

5.o_uma  porção  de  inter-maxillar,  fig.  11,  composto  das  duas  respe- 


Fig.  H 
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Clivas  metades.  De  um  lado  apresenta  dois  falsos  molares  e  um  molar  verda- 
deiro, deixando  ver  um  quarto  molar  a  romper,  tendo  desapparecido  o  senne- 
Ihante  do  outro  lado,  por  se  ter  fracturado  a  parede  da  cellula  que  o  alojava. 
Falta-Ihes  os  dois  laniares.  e  estavam  a  romper  os  dois  incisivos  presistentes. 
^.° — Um  maxillar  inferior,  fig.  14,  com  os  dentes  incisivos  e  caninos  per- 


Fig.  12 

sistentes  a  sairem,  conservando  de  cada  lado  três  molares  de  leite.  Esta  man- 
dibula  parece  ter  pertencido  a  individuo  de  8  para  9  annos  de  edade.  Ajus- 
ta-se  bem  ao  precedente  inter-maxillar,  parecendo  terem  ambos  pertencido 
ao  mesmo  individuo. 

7." — Mais  três  maxillares  inferiores  de  indivíduos  de  7  a  8  annos,  quando 
muito,  como  se  reveln  pelo  estado  da  dentição  das  mesmas  mandíbulas. 

8." — O  osso  de  cabeça  humana  mais  completo  que  obtivemos  n'esta  explo- 
ração, foi  uma  mandíbula  de  adulto,  fi^^,  13  e  14. 
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Fig.  13 


Este  exemplar  tem  os  très  ultimes  dentes  molares  de  cada  lado  mui 
pouco  gastos,  faltando  todos  os  outros  por  terem  caido  depois  da  morte  do  in- 
dividuo. Assim  o  mostra  o  estado  dos  respectivos  alvéolos,  nos  quaes  não  se 
reconhece  o  mais  pequeno  indicio  de  atrophia. 

Na  face  anterior  do  corpo  da  mandíbula  distingue-se  bem  a  symphyse,  e 
na  posterior  vêem-se  os  tubérculos  da  apophyse  geni. 

Um  dos  caracteres  que  mais  sobresae  n'esta  mandíbula  é  ser  orthognata, 
como  se  verifica  na  disposição  vertical  das  cavidades  alveolares,  flg.  14.  Tam- 
bém se  nota  n'esta  peça  ser  a  barba  antes  arredondada  do  que  pontuda,  em 
razão  da  grande  curvatura  que  formam  as  duas  metades  do  maxillar  próximo 
da  linha  mediana. 
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Fig.  14 


O  bordo  inferior  ou  basilar  é  grosso  bastante,  e  em  vez  de  ser  rectilíneo 
em  todo  o  seu  comprimento,  forma  uma  curva  que  se  levanta  rápida  em  toda 
a  parte  anterior  do  queixo. 

Os  ramos  do  maxillar  sao  largos  e  trapezoidaes,  e  na  sua  juncção  com  o 
corpo  do  osso  fazem  um  angulo  obtuso  de  proximamente  125",  e  as  apophy- 
ses coronoideas  crescem  bastante  sobre  a  extremidade  superior  dos  condyios. 

Damos  em  seguida  as  principaes  dimensões  d'esté  osso: 


Comprimento  do  ramo  horizontal  entre  a  protuberância 

da  barba  e  o  angulo  maxillar 

Altura  do  corpo  do  maxillar  tomada  na  face  externa,  en- 


Milllniotros 


97,0 
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Milllmetros 

trc  os  bordos  basilar  e  alveolar  e  próximo  do  pri- 
meiro grosso  molar 32,0 

Comprimento  do  ramo  desde  o  vértice  do  angulo  maxil- 

lar  até  o  vértice  da  apophyse  coronoidea C3,0 

Idem,  idem,  até  á  parte  superior  do  condylo 61,0 

Largura  do  ramo  correspondentemente  ao  colo  do  condylo  40,0 
Abertura  dos  ramos  tomada  entre  o  colo  dos  condylos. .  100,0 
Dita  entre  os  ângulos  maxillares,  tomada  na  face  poste- 
rior    97,0 

9.° — Vértebras  cervicaes,  dorsaes  e  lombares,  costellas  e  clavículas,  umas 
e  outras  pertencentes  a  indivíduos  de  mui  différentes  edades,  tendo  alguns 
d'estes  ossos  dimensões  tão  pequenas  que  bem  mostrara  haver  pertencido 
a  indivíduos  muito  jovens. 

10.° — Fragmentos  de  radios  e  de  cubitus. 

1 1.° — Phalanges  e  mais  ossos  curtos  das  extremidades  thoraxicas  e  abdo- 
minaes. 

12." — Uma  tibia  completa,  com  36o  millimetros  de  comprimento  desde 
o  bordo  externo,  correspondente  ás  cavidades  glenoideas  até  á  base  da  apo- 
physe malleolo-interna, 

13.° — Um  fémur,  faltau(;  )-]he  as  partes  arredondadas  dos  condylos.  O  seu 
comprimento  desde  a  cabeç-  do  osso  até  á  face  inferior  do  condylo  interno  é 
de  430  millimetros. 

Estas  duas  peças  unidas  teem  793  millimetros  de  comprimento  e  formam 
a  extremidade  inferior  esquerda  do  mesmo  individuo. 

O  corpo  do  fémur  indicado  está  fracturado  a  meia  distancia  dos  seus  ex- 
tremos, e  deixa  ver  o  canal  medullar  com  10  a  12  millimetros  de  calibre  inte- 
rior, tendo  a  parede  do  osso  8  a  9  millimetros  de  espessura.  Estas  dimensões, 
segundo  os  modernos  osteologistas,  fazem  crer  que  este  osso  pertenceu  a  um 
individuo  adulto,  mas  ainda  novo,  porque  se  fosse  de  velho,  teriam  as  paredes 
maior  espessura  e  o  canal  medullar  menor  calibre. 

14.° — Fémur  da  extremidade  direita,  mais  curto  do  que  o  precedente, 
faltando-lhe  os  condylos  externo  e  interno,  isto  é,  toda  a  extremidade  articular 
inferior  desde  onde  pára  a  linha  áspera,  ou  crista,  até  os  condylos;  e  incom- 
pleto também  na  outra  extremidade,  onde  falta  parte  da  cabeça  do  osso  e  o 
grande  e  pequeno  trochanter. 

Além  de  terem  desapparecido  as  partes  esponjosas  das  extremidades  d'esté 
osso,  nota-se  também  na  superfície  d'ehe  um  grande  numero  de  incisões,  de- 
vidas talvez  aos  dentes  de  algum  roedor. 

8* 
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Estado  physico  dos  ossos  exhnmados  da  gruta  do  Moinlio  da  Moura 

A  maior  parte  dos  ossos  colligidos  na  gruta  do  Moinho  da  Monra,  quer  hu- 
manos quer  de  outros  vertebrados,  teem  uma  sensível  avidez  pela  agua,  qua- 
lidade que  conservam  depois  da  exhuma ção,  e  quando  humedecidos  pelo  hálito 
exhalam  o  cheiro  característico  da  rocha  argilosa  e  do  barro  cosido,  quando 
também  humedecido  pelo  hálito  ou  pela  agua.  Com  esta  circumstancia  mani- 
festa-se  nos  mesmos  ossos  uma  maior  dureza  de  que  aquella  que  se  observa 
no  commum  dos  ossos  extraídos  das  sepulturas  antigas  e  cavidades  sepul- 
chraes,  e  além  d'isso  nota-se  que  se  conservam  melhor  quando  ao  abrigo  da 
humidade. 

Também  notámos  que  alguns  d'estes  ossos  apresentam  uma  bem  sensí- 
vel alteração  no  seu  tecido,  como  se  vê  na  superfície  da  fractura  de  certas 
porções  de  craneos  e  de  ossos  longos  do  esqueleto  humano  onde  se  mostra  o 
aspecto  lithoide  do  tufo  calcareo;  facto  este  que  também  se  dá,  mas  com  maior 
intensidade,  nos  ossos  que  fizemos  extrair  do  Cabeço  de  Arruda,  no  valle  do 
Tejo,  e  em  muitos  dos  que  também  fizemos  exhumar  de  diversas  cavidades  se- 
pulchraes,  de  dolmens  erguidos  em  solo  calcareo,  e  de  outras  estações  huma- 
nas da  edade  da  pedra  polida.  Esta  alteração,  porém,  que  attribuimos  á  presença 
de  aguas  mais  ou  menos  acidas,  é  mister  não  a  confundir  com  a  alteração  pro- 
duzida nas  rochas  pelas  multiplicadissimas  fontes  d'aguas  acidas  que  em  diversas 
épocas  geológicas,  desde  as  arenatas  quaternárias  até  aos  schislos  azoicos  sur- 
giram das  regiões  inferiores  da  terra  atravessando  as  camadas  sedimentares 
de  todas  as  edades,  e  manifestaram  os  seus  effeilos  em  grandes  extensões 
do  nosso  solo,  quer  próximo  ao  nivel  do  mar,  quer  nas  encostas  de  algumas 
das  nossas  montanhas,  em  altitudes  de  1:200  e  mais  metros. 

Estas  fontes  alteraram  mais  ou  menos  profundamente  a  constituição  chi- 
mica  e  as  propriedades  physicas  de  muitas  das  rochas  do  nosso  solo,  sendo  a 
parte  do  valle  de  Barcarena,  nas  proximidades  d'esta  aldeia,  uma  das  localida- 
des onde  se  manifestou  a  erupção  de  semelhantes  fontes.  Vê-se  ali  que  es- 
tas aguas  atacaram  em  muitos  pontos  os  mármores  das  camadas  de  Ciprinnlas, 
aliás  de  uma  beila  côr  branca  e  rosada,  transformaiulo-os  em  uma  rocha  li- 
thoide molle,  branra  amarellada,  em  partes  desfazendo-se  em  pó,  e  destruindo- 
Ihe  os  restos  fosseis;  e  além  d'esta  transformação,  fizeram  desapparecer  as  li- 
nhas e  planos  de  estratificação  nas  partes  onde  chegou  a  acção  das  mesmas 
aguas. 

Ora,  a  proximidade  d'estes  pontos  da  eslação  do  Licêa  e  do  campo  do 
Moinho  da  Moura,  onde  se  deram  semelhantes  phenomenos,  poderia  levar  ai- 
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guem  a  julgar  que  a  alteração  notada  nos  ossos  em  (piestão  fosse  resultado 
da  acçíío  cliimica  d'aquellas  aguas,  e  por  conseguinte  suppor-se  que  estes  ossos 
pertencessem  a  indivíduos  já  existentes  no  periodo  quaternário.  Uma  semelhante 
supposição  porém  seria  errada,  porque  se  lhe  oppõeni  não  só  os  caracteres 
elhnographicos  e  archeologicos  como  os  das  espécies  animaes  associadas  com 
os  mesmos  ossos. 


Considerações  relativas  à  ethnographia  da  estação  de  Licôa 

Descriptos  como  ficam  os  objectos  mais  importantes  que  colligimos,  dire- 
mos agora  o  que  se  nos  offerece  acerca  da  sua  ethnographia  n'esta  estação. 

Comecemos  pelo  que  respeita  á  pequena  gruta  do  Moinho  da  Moura,  e 
por  esta  occasião  relembraremos  alguns  factos,  e  indicaremos  outros  ainda  não 
referidos  n'esta  memoria,  mas  concernentes  ao  mesmo  assumpto. 

Quando  mencionámos  a  descoberta  da  gruta,  dissemos  quaes  eram  as 
suas  dimensões,  pag.  13,  e  por  ellas  se  vê  que  era  impossível  poder  ser  habi- 
tada; a  verdade  porém  é  que  apesar  da  exiguidade  d'estas  dimensões,  encerrava 
despojos  relativamente  de  subido  interesse  para  o  estudo  ethnographico  da 
estação. 

As  pessoas  lidas  n'estes  assumptos  de  ethnographia  prehistorica,  sabem 
que  as  raças  da  época  de  Madelei7ie,  e  mesmo  muitas  das  épocas  da  pedra 
polida  e  do  bronze,  usavam  inhumar  os  seus  mortos  longe  dos  logares  ha- 
bitados e  em  cavidades,  furnas,  ou  grutas  abertas  no  solo,  quando  as  en- 
contravam feitas  pela  natureza,  ou  quando  as  podiam  abrir  na  rocha,  e  d'esta 
ultima  ciasse  temos  entre  nós  alguns  exemplares;  por  isso  é  possível,  que  os 
primeiros  occupadores  da  estação  de  Licèa,  se  tivessem  servido  da  anfractuosi- 
dade a  que  nos  referimos  como  de  caverna  sepulchral.  N'este  caso,  porém,  só  po- 
deria accommodar-se  ali  um  llmitadissimo  numero  de  cadáveres,  quando  muito, 
os  de  uma  pequena  familia.  Effectivamente  ao  inventariarem-se  os  ossos  huma- 
nos exhumados  d'esta  gruta  relativos  á  cabeça  e  extremidades,  reconheceu-se 
que  o  nnmero  de  individuos  a  que  elles  podiam  ter  pertencido  não  excedia  a 
nove.  E  foram  estes  os  únicos  resultados  obtidos  com  as  nossas  explorações 
nos  diversos  pontos  accessiveis  da  estação,  onde  nos  pareceu  que  poderíamos 
achar  alguns  restos  de  esqueletos  da  nossa  espécie. 

Não  podemos  porém  dissimular,  que  a  abundância  de  objectos  de  arte  hu- 
mana encontrados  dentro  do  antigo  entrlnchelramento  de  Licêa,  e  principal- 
mente no  campo  do  Moinho  da  Moura,  e  ao  desenvolvimento  do  perímetro  do 
mesmo  eatrluchelramento,  nos  auctorlsa  a  suppor,  que  os  primitivos  occupado- 


62  NOTICIA  d'aLGUMAS  ESTAÇÕES 

res  desta  estação  deviam  de  ser  em  grande  lumiero;  no  emtanto  nenhmna 
opinião  definida  se  pôde  formar,  porque  os  seus  esqueletos  com  os  objectos 
d'arte  que  os  acompanhavam,  estão  provavelmente  distribuídos  pelas  cavernas 
da  localidade,  hoje  occultas  ou  cobertas  pelos  desabamentos  e  pelos  entu- 
lhos das  pedreiras,  como  já  se  disse. 

Por  tanto  é  só  por  intuição  que  podemos  dizer,  que  os  primitivos  habitan- 
tes de  Licèa  deviam  de  ser  numerosos,  sem  o  que  não  teria  razão  de  ser  uma 
área  tão  grande  para  estação,  e  de  mais  a  mais  cercada  de  um  entrincheira- 
mento  tão  desenvolvido. 

Pelo  que  respeita  aos  caracteres  ethnicos  da  raça  representada  n'estes 
restos,  nenhum  esclarecimento  podemos  dar,  faltando  como  falia,  entre  outras 
peças  do  esqueleto  humano  um  craneo  sobre  o  qual  se  fizesse  a  este  res- 
peito alguma  conjectura  acceitavel.  O  que  podemos  por  emquanto  aflirmar,  é 
que  a  mandíbula  descripta  a  pag.  57  pertencia  a  um  individuo  adulto,  novo 
e  orthognata,  parecendo-nos  também  pelo  afastamento  dos  seus  ramos,  ou  pela 
distancia  que  guardam  os  respectivos  condylos  e  as  suas  apophyses  coronoi- 
deas,  que  esta  mandíbula  fazia  parte  de  uma  cabeça  brachycephala.  E  com  re- 
lação aos  ossos  longos  e  ás  extremidades  inferiores  também  descriptas  a  pag. 
59,  e  que  nos  parecem  ser  do  mesmo  individuo  do  sexo  masculino,  a  que  a 
mandíbula  pertence,  revela-se  uma  maior  estatura  do  que  a  média  dos  indiví- 
duos da  nossa  raça  actual. 

Uma  porção  do  frontal  e  alguns  ossos  longos  a  que  mais  acima  nos  re- 
ferimos, pelas  suas  dimensões,  principalmente  no  que  respeita  ás  espessuras, 
pareceu-nos  serem  de  mulher. 

É  para  notar  que  entre  os  ossos  humanos  ali  encontrados,  abundavam 
costellas,  clavículas,  mandíbulas,  ossos  longos,  de  creanças,  parte  descriptos 
6  mencionados,  a  pag.  55,  e  muitos  pequenos  fragmentos  de  craneos  tam- 
bém de  creanças  e  alguns  de  indivíduos  recemnascidos,  mostrando  estes  res- 
tos pertencerem  a  cinco  indivíduos  pelo  menos,  todos  jovens,  isto  é  mais  de 
cincoenta  por  cento  do  numero  de  indivíduos  adultos. 

Todavia  semelhante  relação  entre  estes  restos  hmiianos,  não  contraria  a 
supposição  de  que  pertencessem  a  uma  só  família,  antes  o  numero  dos  indiví- 
duos e  as  circumstancias  mencionadas  a  corroboram. 

Observaremos  de  novo  que  tanto  os  despojos  humanos  indicados  como  to- 
dos os  outros  objectos  de  interesse  ethnographíco,  encontrados  na  mesma  gruta 
estavam  envolvidos  em  terra  com  pedi-as  de  différentes  grandezas,  em  tão  com- 
pleta desordem,  que  pelo  seu  aspecto  bem  se  assimilhavam  a  um  deposito  for- 
mado por  aguas  torrenciaes.  N'este  deposito  egualmente  encontrámos  grande 
quantidade  de  cinzas  distribuídas  irregularmente,  fragmentos  de  carvão,  e  al- 
gims  ossos  queimados  como  phalanges  de  ruminantes  do  porte  de  veados,  fra- 
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gmentos  de  ossos  longos  de  pequenos  vertebrados,  uma  porção  de  craneo 
de  cabra  ou  de  carneiro,  e  algumas  conchas  bivalves. 

Chamou  também  muito  a  nossa  attenção  a  maior  parte  dos  ossos  exhuma- 
dos,  quer  humanos  quer  de  animaes,  apresentarem  a  côr  pardo-cinzenta  na 
sua  superficie,  vendo-se  na  maior  parte  d'ella  e  encrustadas  pelliculas  e  gra- 
nulações formadas  de  cinzas,  e  por  tal  modo  adhérentes  que  nem  raspando 
se  destacavam  sem  offender  o  osso:  o  que  faz  su[)por  mui  naturalmente  e  com 
grande  verosimilhança,  que  estes  ossos  estiveram  por  muito  tempo  cobertos 
de  cinzas,  cm  cima  das  quaes  houvessem  caído  aguas  mais  ou  menos  acidu- 
las; parecendo  também,  que  só  depois  de  se  ter  dado  esta  circumstancia,  é 
que  todos  elles  foram  introduzidos  na  referida  gruta. 

Mais  adiante  faremos  sobresair  a  importância  d'esté  facto,  ou  antes  fat- 
iaremos na  sua  provável  significação. 


ProlDabilidades  da  existência  de  duas  eivilisaçoes  prehistoricas  em  Lieéa 

A  prova  de  que  a  estação  de  Licêa  data  da  época  neolithica,  está  no  pró- 
prio facto  da  presença  de  instrumentos  de  pedra  polida  c  na  completa  ausên- 
cia de  objectos  fabricados  de  cobre,  de  bronze  e  de  ferro. 

Mas  alguns  factos  que  observámos  e  que  passamos  a  expor,  relativos  a 
esta  estação,  faz-nos  suspeitar  que  houve  ah  duas  estações  prehistoricas  que  se 
sobrepozeram,  uma  evidentemente  da  época  neolithica,  e  a  immediata  do  fim  da 
mesma  época  ou  na  da  transição  d'esta  para  a  do  bronze. 

Entremos  na  apreciação  de  alguns  d'estes  factos. 

Se  se  examinarem  as  obras  de  alvenaria  já  descriptas,  distingue-se  n'el- 
las  uma  notável  differença;  por  exemplo,  os  muros  do  pequeno  recinto 
externo  (fig.  n  Est.  n),  embora  d'alvenaria  muito  tosca,  são  todavia  formados  de 
pedras  que,  antes  de  serem  empregadas  tiveram  uma  razoável  escolha  para 
poderem  formar  paredes  estáveis  não  obstante  os  seus  4  e  5  metros  de  al- 
tura, em  quanto  que  os  poucos  restos  da  muralha  do  entricheiramento  geral, 
que  ainda  existem,  representados  por  alguns  renques  de  grossas  pedras  brutas 
ou  blocs,  taes  quaes  foram  arrancados  do  solo  ou  encontrados  soltos,  repre- 
sentam um  trabalho  excessivamente  rude  e  primitivo,  e  attestam  que  os  obrei- 
ros que  o  executaram  ignoravam  completamente  a  arte  do  alvanel.  Assim,  a 
mais  rápida  inspecção  a  estas  duas  construcções  dá  logo  a  conhecer  que  as 
datas  em  que  se  executaram  foram  muito  différentes. 

Por  outra  parte,  o  exame  de  algumas  circumstancias  faz-nos  crer  que  os 
primitivos  homens  de  Licêa  não  pertenciam  a  tribus  nómadas  e  errantes,  e 
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que  bem  ao  contrario  teriam  uma  residência  mais  ou  menos  fixa.  N'este  caso 
é  provável  que  não  só  aproveitassem  quaescjuer  abrigos  que  o  solo  lhes 
offerecesse,  quando  mais  não  fosse  para  depositarem  os  seus  mortos,  mas  que 
levantassem  paredes  que  depois  cobrissem  com  ramos  de  arvores  e  d'arbustos 
para  lhes  ser\irem  de  habitação. 

O  que  ignoramos  porém,  é  qual  fosse  a  forma,  a  grandeza  e  a  distribui- 
ção interior  d'estes  abrigos,  quer  dos  primitivos  occupadores  quer  das  raças 
que  lhes  succederam.  Podemos  todavia  dizer  que  na  parte  septentrional  do 
entrincheiramento,  e  na  visinhança  de  um  renque  de  blocs  que  ainda  ali  existe, 
e  que  fazia  parte  do  primitivo  entrincheiramento  descobrimos  vestígios  de 
ahcerces  de  pedra  secca,  sobre  as  quaes  provavelmente  se  apoiaram  paredes 
de  habitações.  A  forma  em  planta  d'estes  abrigos  seria  em  geral  a  quadrada 
e  a  rectangular,  parecendo-se  muito  com  a  de  outros  abrigos  prehistoricos  da 
edade  de  bronze  (?)  que  encontrámos  nas  estações  da  Serra  de  Palmella,  perto 
da  cidade  de  Setúbal.  Cumpre  também  acrescentar  que  n'este  sitio  não  encon- 
tramos fragmento  algum  de  tijolo,  de  telha  ou  outro  barro  cozido  que  reve- 
lasse ah  vestígios  de  civihsação  romana;  bem  ao  contrario  próximo  d'aquel- 
les  restos  de  habitações  o  que  encontrámos  e  colhgimos  foi  não  pequeno 
numero  de  celtes,  lascas  de  silex  e  fragmentos  de  louça  grosseira  mal  co- 
zida. 

Parece-nos  pois  que  os  caracteres  differenciaes  d'estas  construcções  po- 
dem abonar  a  supposição  da  existência  de  duas  civilisações  prehistoricas  em 
Licèa,  que  se  sobrepozeram;  uma  evidentemente  da  época  da  pedra  polida,  e 
a  outra  talvez  da  transição  d'esta  para  a  edade  de  bronze,  mas  quando  n'esta 
região  ainda  não  era  commum  o  uso  d'aquelle  metal. 

Pelo  que  respeita  aos  esclarecimentos  que  podem  ser  fornecidos  pelas 
formas  dos  instrumentos  de  pedra,  pouco  auxilio  nos  prestam  elles  para  a 
questão  sujeita.  Encontrámos  ah,  é  verdade,  instrumentos,  cuja  feição  paleo- 
Hthica  é  frisante,  como  são  a  maior  parte  dos  que  estão  representados  nas 
estampas  10,  M,  li2  e  13,  e  os  expressos  nas  figs.  101,  100  e  107,  Est.  16 
el7;  mas  a  presença  d'estes  objectos  e  a  sua  associação  com  instrumen- 
tos de  pedra  polida,  encontrados  todos  nos  mesmos  togares,  e  nas  mesmas 
condições,  e  acompanhados  de  ossos  de  animaes  da  fauna  actual,  não  podem 
por  si  só,  dar  testemunho  seguro  da  existência  de  duas  civilisações  distinctas 
uma  das  quaes  houvesse  pertencido  á  época  quaternária.  Além  de  que  estes 
instrumentos  tanto  podiam  servir  aos  usos  do  homem  exclusivamente  caçador, 
como  ao  pastor  oii  ao  agiicultor. 

Devemos  porém  notar-  que  muitos  dos  instrumentos  de  pedra  de  Licêa 
são  fabricados  de  silex  e  de  calredoiiia  de  cores  negra  acastanhado  e  de  cas- 
tanha, e  bem  assim  di;  (jnartzo  liyalino  e  de  jaspe  avermelhado,  miueraes  que 
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não  teem  jazigo  do  que  saibamos  n'esta  pai'le  da  região,  e  alguns  d'elles  são-nos 
mesmo  desconhecidos  no  paiz,  como  por  exemplo,  o  silex  negro;  o  que  faz  ci'er 
que  os  primitivos  homens  d'esta  estação  tinham  relações  com  povos  d'outros 
paizes,  ou  com  tribus  de  paragens  remotas  que  viessem  aqui  traíicar.  Esta  sup- 
posição  adquire  mais  força  quando  attentamos  na  grande  semelhança  de  for- 
mas, e  piinci[)alinente  na  dos  ponnenoi'es  que  se  nota  entre  muitos  dos  exem- 
plares de  pedra  d'esta  estação  e  os  descriptos  e  representados  em  diversas  me- 
morias e  obras  que  tratam  lambem  de  estações  da  época  da  pedra  polida  na 
Europa  occidental.  D'esta  circumslancia  porém  nenhuma  inferência  podemos 
tirar  que  aproveite  á  questão  sujeita. 

Os  argumentos  que  podem  dediizir-se  dos  caracteres  offerecidos  pelos  ob- 
jectos de  cerâmica  acima  descriptos,  se  não  são  concludentes,  não  deixam  to- 
davia de  abonar  a  existência  de  duas  civilisações  que  se  sobrepozeram. 

Não  apresentaremos  o  facto  negativo  da  ausência  da  roda  do  oleiro,  como 
argumento  de  valia  para  classificar  a  antiguidade  relativa  de  certos  ob- 
jectos de  barro,  porque  ainda  hoje,  e  n'um  dos  paizes  mais  cultos  da  Europa 
e  mais  adiantado  nas  artes,  ha  uma  localidade  onde  se  fabrica  louça  grosseira 
para  o  uso  domestico  sem  o  auxilio  d'aquelle  apparelho^  Porém  no  que  res- 
peita aos  ornatos,  embora  toscos,  de  algumas  pecas  cerâmicas,  como  as  re- 
presentadas a  paginas  44  a  46,  figuras  5  a  9,  e  ao  uso  que  se  fazia  do 
verniz  de  que  dêmos  noticia,  pagina  40,  quer  parecer-nos  que  accusam  uma 
civilisação  muito  visinha  da  edade  do  bronze;  ao  menos  as  formas  dos  vasos  e 
os  ornatos  feitos  com  a  ponta  do  estylete,  ou  com  outro  instrumento,  teem 
muita  semelhança  com  os  que  se  observam  em  diversos  fragmentos  de  cerâmica, 
associados  com  objectos  de  bronze  que  colligimos  nas  explorações  em  Fonte  de 
Rotura,  proximidades  da  cidade  de  Setúbal,  e  com  os  da  edade  de  bronze  en- 
contrados em  différentes  estações  de  outros  paizes. 

Somos  pois  induzidos  a  acreditar  que  a  estação  preh'Storica  de  Licêa, 
persistiu  até  uma  época  que  já  participava  de  alguns  lampejos  da  ci^iUsação 
da  edade  do  bronze. 

Vejamos  porém  a  mesma  questão  com  relação  a  outros  factos. 

Na  sessão  do  congresso  de  archeologia  e  de  anthropologia  prehistorica, 
celebrada  em  Stockholmo  em  1874,  disse  o  sr.  E.  Dupont: 

«L'un  des  problèmes  qui  me  paraît  avoir  le  plus  d'importance  pour 
l'ethnographie  ancienne  de  l'Europe  occidentale,  est  la  détermination  de  l'épo- 
que où  nos  populations  arrivèrent  à  posséder  des  animaux  domestiques.  L'as- 
sujétissement  des  animaux  par  l'homme  fut  incontestablement  un  grand  pro- 

*  Informação  de  Dr.  Durand  no  Congresso  de  Paris  de  1867,  Compte-rendu,  pag. 
221. 
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grès  pour  l'humanité.  Ce  progrès  serait  même  digne  de  caractériser  une  phase 
de  la  civilisation  et  de  servir  de  point  de  repère  dans  la  série  des  développe- 
ments que  l'humanité  eut  h  traverser.» 

Tant  que  l'homme  n'a  pu  domestiquer  les  animaux  et  cultiver 

les  plantes,  il  ne  pouvait  être  sous  nos  climats  C|ue  chasseur  ou  pêcheur,  et 
son  existence  de  chaque  jour  dépendait  alors  des  hasards  de  la  chasse  ou  de 
la  pêche *» 

É  certo  que  na  estação  de  Licêa  appareceram,  entre  outros  restos  de  ani- 
raaes,  ossos  de  boi,  de  cabra  ou  de  carneiro  e  de  porco,  comprehendendo  os- 
sos do  thorax  d'estes  mesmos  animaes  que  corn  toda  a  verosimilhança  per- 
tenciam a  inchviduos  domésticos;  mas  o  que  também  é  verdade  é  que,  não 
se  nos  deparou  um  só  osso  ou  dente  que  com  segurança  se  podesse  attribuir 
ao  íiel  companheiro  do  homem,  o  cão.  Do  cavallo  apenas  topámos  no  campo 
com  dois  únicos  dentes  soltos  de  animal  d'esté  género,  sem  serem  acompa- 
nhados de  osso  algum  c|ue  se  podesse  attribuir  ao  seu  esqueleto.  Ora  é  sa- 
bido que  na  época  quaternária  o  cavallo  era  indígena  nas  outras  regiões  da 
Europa  occidental,  e  no  nosso  solo  temos  também  encontrado  representan- 
tes d'esté  solipede  nas  camadas  terciárias  e  nas  alluviões  quaternárias  da  ba- 
cia do  Tejo;  porém  affirma  o  mesmo  sr.  Dupont  que  nas  estações  da  pedra 
pohda  da  Bélgica,  ha  uma  ausência  total  dos  ossos  d'esté  animal,  ao  ponto  de 
n'aquella  região  poder  a  época  da  pedra  polida  ser  caracterisada  por  este  facto 
negativo;  parecendo,  diz  aquelle  sábio,  que  o  mesmo  succedeu  em  França,  na 
Inglaterra  e  na  Suissa,  na  época  da  pedra  poUda,  e  também  no  Egypto  du- 
rante as  brilhantes  civihsações  anteriores  á  invasão  dos  Pastores.  Ha  comtudo 
excepções,  como  por  exemplo  na  Inglaterra,  onde  segundo  o  sr.  Evans,  os 
restos  de  cavallo  são  abundantes  como  na  caverna  de  Kent  e  nas  alluviões  da 
bacia  do  Tamisa^. 

Por  nossa  parte  o  que  podemos  affirmar  por  emquanto  é,  que  nos  dolmens 
e  em  varias  estações  da  pedra  polida  que  temos  examinado  em  Portugal,  são 
pouco  frequentes  os  vestígios  da  existência  do  cavallo;  porém  na  edade  do 
bronze  era  esta  espécie  já  muito  conhecido  na  Europa;  e  entre  nós  o  era 
também  porque  temos  uma  tradição  passada  para  a  historia  do  paiz,  a  qual 
diz  que  as  éguas  da  serra  de  Cintra  concebiam  do  vento  por  serem  ellas 
muito  ligeiras. 

O  que  nos  parece  pois  é  que  os  dois  dentes  de  cavallo,  encontrados  no 
Campo  do  Moinho  da  Moura,  podiam  ter  sido  para  ali  levados  em  data  poste- 
rior: c  pelo  que  respeita  á  pratica  de  domesticar  animaes,  quer  também  pa- 

*  Compte-rendu  de  la  7*  session,  pag.  818. 
2  Ibid.,  pag.  822  c  823. 
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recer-nos  que  so  não  linha  ainda  chegado  na  estação  de  Licêa  ao  desenvolvi- 
mento a  que  haviam  attingido  as  raças  das  cidades  lacustres  da  época  do  bronze 
na  Europa,  e  por  isso  a  falta  ali  do  cão  e  até  certo  ponto  da  do  cavallo  af- 
fastani  d'esta  edadc  as  primeiras  gerações  que  occuparam  a  estação  de  Licêa. 

Passando  a  outra  ordem  de  considerações  diremos,  que  nenhum  facto  ou 
dado  ethnographico  e  directo  possuímos,  que  nos  prove  ter  existido  a  pratica 
da  cultura  da  terra  durante  a  primitiva  occupação  de  Licêa;  e  é  só  por  in- 
ducção  que  ousamos  aventar  a  opinião  de  que  os  primitivos  homens  d'esta  es- 
tação tivessem  possuído  alguns  rudimentos  d'esta  arte. 

De  facto,  os  numerosos  instrumentos  de  pedra  ali  encontrados,  o  perfeito 
acabamento  de  muitos  d'elles,  a  qualidade  de  algumas  substancias  siliciosas 
empregadas  no  seu  fabrico  e  importadas  de  outras  regiões;  a  extrema  simi- 
Ihança  de  alguns  instrumentos  d'osso  com  os  de  muitas  estações  prehistoricas 
da  França,  Itália  e  Suissa,  auctorisou-nos  a  suppor,  que  os  homens  de  Licêa 
tiveram  relações  com  os  seus  contemporâneos  da  Europa  occidental  e  meri- 
dional, quando  mais  não  fosse  por  intermédio  das  tribus  nómadas  ou  trafican- 
tes. E  parece-nos  poder  affirmar  que  os  homens  do  fim  da  epocha  da  pedra 
polida,  que  dominavam  no  nosso  solo,  e  levantaram  os  dolmens  dos  districtos 
adjacentes  a  Lisboa,  não  só  conheciam  a  arte  de  domesticar  os  animaes,  como 
já  faziam  uso  da  alimentação  vegetal  e  principalmente  de  fructos,  o  que  mais 
tarde  mostraremos  quando  se  descrevam  aquelles  dolmens,  algumas  grutas, 
e  as  estações  prehistoricas  de  Palmella. 

Emfim  o  apparecimento  de  cinzas  e  dos  ossos  queimados;  a  presença 
das  pelliculas  adhérentes  não  só  na  superfície  natural,  mas  na  de  fractura;  a 
mistura  confusa  e  desordenada  das  cinzas  e  ossos  com  diversos  objectos  tudo 
envolvido  em  terra  dentro  da  gruta,  são  factos  cuja  significação  importaria 
muito  averiguar  não  somente  para  esclarecer  a  ethnographia  d'esta  estação, 
como  para  interpretar  as  suas  relações  no  tocante  á  existência  ali  de  uma  ou 
mais  civilisações  prehistoricas.  Infehzmente  não  podemos  a  semelhante  respeito 
passar  de  conjecturas  e  hypothèses;  e  as  únicas  que  ao  nosso  espirito  nos 
pareceram  mais  verosímeis  são  as  que  passamos  a  expor. 

Os  primeiros  occupadores  d'esta  estação  deviam  de  ser  numerosos,  como 
já  observámos,  e  terem  os  seus  chefes.  Para  honrarem  a  memoria  d'estes 
últimos,  destinariam  para  os  seus  cadáveres  cavidades  sepulchraes  de  pe- 
quenas dimensões,  onde  os  accomodassem  juntamente  com  os  de  suas  famí- 
lias, separadas  ou  distinctas  das  grutas,  cavidades  ou  sepulturas  de  maior  ca- 
pacidade onde  usavam  depositar  indistinctamente  os  cadáveres  dos  outros  in- 
divíduos da  mesma  povoação. 

Assim,  os  corpos  humanos  confiados  á  gruta  do  Moinho  da  Moura,  teriam 
sido  dispostos  de  um  certo  modo  segundo  os  ritos  fúnebres  da  tribu  a  que 
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tivessem  pertencido  e  junto  délies  se  collocariam  as  armas,  instrumentos, 
amuletos,  e  outros  objectos  do  uso  do  fallecido,  que  por  devoção  ou  preceito 
tivessem  ali  togares  determinados. 

Vem  a  propósito  notar  que  muitos  dos  numerosos  celtes  quebrados  como 
os  representados  nas  figuras  1,  7,  8,  O,  10,  13  e  15,  Est.  3,  5,  6,  8  e  9, 
e  outros  que  não  estão  figurados,  e  que  fazem  parte  da  nossa  collecção  ethno- 
logica,  foram  em  nosso  entender  intencionalmente  quebrados  e  os  fragmen- 
tos postos  junto  aos  corpos  para  exprimirem,  não  tanto  um  sentimento  de 
dôr,  como  para  symbolisarem  a  morte  do  homem  forte  e  prestante. 

Com  relação  aos  ossos  de  animaes  encontrados  na  mesma  gruta,  é  pos- 
sível que  a  maior  parte  d'elles  tivesse  pertencido  aos  resíduos  de  festins  ; 
alguns  porém  seriam  postos  junto  aos  restos  humanos  por  motivos  que  igno- 
ramos. Assim  o  ramo  do  maxillar  inferior  do  lobo,  único  osso  d'esta  espécie 
de  animal  ali  encontrado,  talvez  significasse  uma  intenção  qualquer  referente 
à  ceremonia  fúnebre.  A  placa  ou  lage  que  estava  enterrada  oito  centímetros 
abaixo  da  terra,  teria  sido  collocada  com  uma  certa  firmeza  contra  a  bocca  da 
gruta  para  garantir  os  corpos  da  voracidade  dos  animaes  carniceiros,  e  para 
evitar  a  sua  occupação  pelos  que  a  cubicassem  para  covil.  Ao  enterramento 
seguir-se-hia  o  festim  fúnebre  para  prestar  as  ultimas  homenagens  aos  ma- 
nes do  chefe,  como  parece  indical-o  tanto  a  presença  das  cinzas  como  a  dos 
ossos  queimados,  conchas  e  mais  resíduos  de  comida  encontrados  com  as 
mesmas  cinzas. 

Mais  tarde,  teria  logar  a  violação  da  gruta,  praticada  talvez  por  ho- 
mens inimigos  e  conquistadores  d'aquella  estação,  arrojando-se  todo  o  conteúdo 
para  o  terreiro  mais  próximo  onde  estariam  as  cinzas  e  mais  restos  dos  fes- 
tins, ficando  tudo  envolvido  na  terra  e  no  entulho  removidos  no  acto  da  ex- 
humação.  A  demora  d'estes  objectos,  parte  d'elles  em  contacto  com  as  mesmas 
cinzas,  determinou  a  adherencia  d'estas  na  superficie  natural  e  na  de  fractura 
dos  ossos. 

Subsequentemente,  os  mesmos  conquistadores,  ou  outros  occupadores,  le- 
vados talvez  por  um  sentimento  de  piedade  recolheriam  de  novo  para  a  gruta  os 
restos  humanos  e  mais  ol)jectos  dispersos  no  solo,  enchendo  com  elles  e  com 
terra  que  fosse  de  mistura  toda  a  capacidade  da  mesma  gi-nta,  ficando  desde 
então  tal  qual  a  fomos  encontrar.  Em  seguida  chegariam  grande  pai-te  da  terra 
solta  d'encontro  á  escarpa,  e  mascarariam  a  bocca  da  gruta  com  a  grande  quan- 
tidade de  pedra  que  tivemos  de  remover. 

Foram  provavelmente  estes  segundos  occupadores  que  construi  iam  o  re- 
cinto exterior,  Est.  2.''  fig.  n,  c  erigiram  a  pequena  casa  (jue  se  vô  dentro 
d'esté  mesmo  recinto,  mas  cujo  destino  contiuua  a  ser  aiiifla  problemático  para 
nós:  se  é  que  já  então  não  usavam  queimar  os  cadáveres  humanos  guardando 
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as  cinzas  cm  vasos,  que  coiii  os  objectos  do  l'ilo  funéreo  c  de  devoção  de- 
punham em  pequenas  casas,  quer  subterrâneas  quer  levantadas  sobre  o  solo, 
como  se  pi-alicava  já  em  i)lena  edade  do  bronze,  e  muito  j)i-incipalmente  nas 
regiões  onde  dominava  a  civilisação  etrusca  ^ 

Se  tudo  quanto  temos  exposto  n'estas  ultimas  paginas,  não  demonstram 
bem  a  existência  de  duas  civilisações  prehistoricas  em  Licèa,  uma  em  plena 
edade  da  pedra  polida,  e  a  outra  na  transição  d'esta  para  a  do  bronze,  torna 
comtudo  bastante  i)lausivel  esta  presumpção.  E  diremos  mais,  este  facto  da 
promiscuidade  em  um  mesmo  logar  d 'objectos  prehistoricos,  que  parece  per- 
tencerem a  mais  de  uma  civilisação,  não  é  n'esta  parte  do  [taiz  um  caso  for- 
tuito ou  isolado,  como  se  nos  afigurou  no  exame  que  fizemos  a  uma  das  esta- 
ções recentemente  descobertas,  e  que  nos  dictou  as  seguintes  linhas  com  que 
rematamos  a  presente  memoria. 

Na  coroada  da  montanha  d'Ololla  situada  na  freguezia  do  Aimargem  do 
Bispo,  26  kilometros  a  NO  de  Lisl)oa,  descobrimos  outra  estação  i)reliistorica 
que  offerece  nos  seus  caracteres  etlinograi)hicos  muita  semelhança  com  a  de 
Licêa,  e  que  jà  começámos  a  explorar;  e  nas  encostas  das  profundas  ravinas  da 
mesma  montanha  também  descobrimos  três  grutas,  onde  se  encontraram  obje- 
ctos que  parece  pertencerem  ao  lim  da  edade  paleolithica,  e  a  mais  de  uma 
phase  da  época  neolithica.  Com  a  exploração  e  pelo  exame  comparativo  doestes 
achados  se  esclarecerão  muitos  i)ontos  duvidosos  sobre  a  classificação  e  a  suc- 
cessão  dos  factos  do  largo  periodo  neolithico  em  Portugal  e  de  suas  relações 
com  as  do  periodo  quaternário;  a  publicação  porém  d'estes  trabalhos  só  poderá 
ter  logar  depois  da  descripção  das  estações  das  visinhanças  de  Bellas,  Cintra  e 
Palmella,  de  que  nos  vamos  occupar. 


^  A  forma  geral  d'esta  pequena  casa  enterrada  om  mais  de  metade  da  sua  altura, 
com  a  mesa  ou  cobertura  de  uma  só  lage  sem  apparelho  aliiuni,  faz  lembrar  o  monu- 
mento, posto  que  apparentemente  de  menos  rude  cousirucção,  dmuaiiiiado  «Labba-na- 
Fatliack»  (lit  de  géant),  desenhado  no  fim  da  pag.  60  da  obra  do  sr.  de  Bonstetten.  Es- 
sai sur  les  Dolmens,  Genève  1865. 
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A  pouco  menos  de  uma  légua  ao  norte  da  estação  de  Licêa,  precedente- 
mente descripta.  levanta-se  uma  serie  de  outeiros  com  altitudes  de  200  a  230 
metros,  todos  alinhados  na  direcção  de  ENE.  a  ONO.  D'esta  cumiada  descae 
rapidamente  o  solo,  primeiramente  em  esplanadas  e  depois  em  ribanceiras  as- 
pérrimas, para  o  fundo  de  uma  depressão  que  lhe  está  80  a  100  metros  mais 
abaixo,  e  dentro  da  qual  se  vêem  oê  casaes  e  povoações  da  Agua  Livre,  Rio  de 
Sapos,  Bellas,  Idanha  e  Agualva. 

Os  flancos  esquerdo  do  valle  da  ribeira  de  Carenque  e  direito  do  valle  dA 
ribeira  de  Barcarena,  limitam  esta  depressão  pelo  nasceate  e  pelo  poente. 

A  formação  basáltica  que,  como  já  dissemos,  se  estende  das  proximida- 
des do  Tejo  para  o  lado  do  norte,  forma  a  parte  superior  do  tracto  até  á  men- 
cionada linha  de  outeiros,  onde  termina  por  este  kdo,  descançando  sempre  e 
immediatamente  sobre  o  andar  de  calcareos  de  Rudistas,  tecto  do  terreno  cre- 
táceo das  visinhanças  de  Lisboa.  Succedem-se,  em  ordem  descendente  e  con- 
cordantemente,  os  andares  alternantes  de  calcareo  e  de  grés  do  terreno  cre- 
táceo superior  e  médio,  que  se  desenvolve  para  o  lado  do  norte  formando  de 
E.  a  0.  uma  faxa  de  7,5  kilometros  de  largura,  e  cujos  planos  de  camadas  in- 
clinam em  geral  de  10  a  25°  para  o  valle  do  Tejo. 

É  na  mencionada  depressão,  aberta  pelas  correntes  diluviaes  nas  assenta- 
das mais  modernas  do  andar  superior,  que  temos  encontrado  os  monumentos 
megalithicos  das  visinhanças  de  Bellas. 

Os  primeiros  d'estes  monumentos^  pelos  quaes  vamos  começar  a  nossa 
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descripçâo,  são  denominados  Pedra  dos  Mouros  e  Pedra  de  Monte  Abrahão, 
existentes  dentro  da  quinta  do  sr.  marquez  de  Bellas. 

Pede  o  dever  que  tributemos  aqui  os  nossos  agradecimentos  a  este  cava- 
lheiro, pela  franqueza  com  que  permittiu  que  fizéssemos  nas  suas  proprieda- 
des de  Bellas  as  escavações  que  conviessem  ao  nosso  fim. 


Dolmen  da  Pedra  dos  Mouros 

Para  se  chegar  ao  sitio  onde  se  ergue  este  monumento,  percorre-se  parte 
de  uma  formosa  alameda  de  arvores  seculares,  em  renques  perpendiculares  á 
fachada  do  palácio  do  sr.  marquez  de  Bellas,  e  cujas  copas  juntando-se  formam 
uma  elevadíssima  abobada;  a  poucos  passos  penetra-se  n'uma  espessa  matta 
formada  de  medronheiros,  loureiros,  carrascos  e  outros  arbustos  de  porte  ar- 
borescente, a  qual  reveste  uma  encosta  alta  e  abrupta  parallela  aos  renques 
da  alameda.  Diversos  caminhos  serpeiam  por  esta  matta,  conduzindo  todos  á 
capella  da  invocação  do  Senhor  da  Serra,  situada  no  extremo  oriental  de  uma 
chapada  formada  de  rochas  calcareas,  sendo  a  uns  400  metros  ao  poente  d'esta 
capella  e  uns  60  pouco  mais  ou  menos  arredado  da  aresta  superior  da  encosta, 
que  se  levanta  o  dolmen  denominado  Pedra  dos  Mouros. 


Fig.  1 

Como  mostram  n  planta  c  os  competentes  alçados,  fig.  í,2  c  3,  a  Pedra  dos 
Mouros  ò  um  monumento  incompleto,  do  qual  só  restam  três  grandes  pedras 
no  seu  logar.  A  maior  delias  (a),  voltada  ao  setemptrião   aprtjxima-se  da 


E  MONUMENTOS  PREHISTORICOS 


Fig.2 
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Fig.  3 
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forma  triangular;  tem  5  metros  de  comprimento  acima  da  ílôr  do  solo,  3 "",7 
de  maior  largm^a,  e  27  ceutimetros  de  espessura  média;  foi  assente  de  modo 
a  ficar  orientada  de  OSO.  para  ENE.  com  um  pendor  de  55"  para  S  SE.  A 
lage  (6)  aproxima-se  pela  forma  da  precedente;  mede  de  comprimento  4™,5 
acima  da  superfície  do  terreno,  2  metros  de  maior  largura,  e  25  centímetros 
de  espessura  :  encosta-se  por  um  dos  seus  lados  contra  a  face  norte  da  lage 
precedente,  e  tem  um  pendor  de  60*^  proximamente  para  0.  38°  S. 

Estas  duas  lages  situadas  do  lado  do  sul,  parece  que  formavam  a  cabeceira 
do  dolmen,  seguindo-se-lhe  para  o  norte  uma  terceira  pedra.  Esta  ultima  (c), 
de  forma  sensivelmente  rectangular,  está  cravada  no  terreno  no  sentido  do 
seu  comprimento  e  no  rumo  N  — S.,  topando  um  dos  seus  menores  lados 
com  a  lage  (b).  Esta  lage  eleva-se  acima  do  terreno  um  metro  pouco  mais 
ou  menos,  estando  enterrada  cerca  de  metro  e  meio  abaixo  da  sua  super- 
ficie. 

Estas  três  lages  são  de  calcareo  argilloso  cinzento  mui  duro,  com  os  seus 
caracteres  petrograpliicos  em  tudo  eguaes  aos  do  calcareo  das  camadas  onde 
o  dolmen  assenta.  Gomo  o  geral  das  grandes  pedras  empregadas  n'estas  rús- 
ticas construcções,  as  superficies  estão  litteralmente  em  bruto. 

Foi  em  1856,  quando  estudávamos  a  geologia  d'estes  terrenos,  que  en- 
contrámos este  monumento  megalithico,  o  qual  se  nos  tornava  singular  por  não 
ter  descobertas  senão  estas  três  lages  maiores;  como  porém  não  podessemos 
então  occupar-nos  com  a  sua  exploração,  mesmo  porque  taes  traballios  não 
nos  interessavam  então  como  actualmente,  reservámos  para  melhor  opportu- 
nidade  fazer  a  sua  exploração,  o  que  só  pôde  verificar-se  vinte  annos  mais 
tarde. 

Em  1876  fizemos  excavar  até  á  profundidade  de  0*^,8  o  recinto  abrangido 
pelas  três  lages  (a)  (b)  (c),  fig.  1,  e  pareceu-nos  que  a  escolha  do  local  para  erigir 
o  monumento  fora  precedida  de  tentativas  com  fim  de  reconhecer  se  a  rocha  era 
ou  não  fácil  de  atacar.  De  feito,  no  desaterro  a  que  se  procedeu,  observámos  que 
o  calcareo  das  paredes  da  excavação  se  tornava  brando  á  medida  que  se  avisi- 
nhava  de  um  filão-camada  de  porphyro  trachytico,  sobre  cuja  rocha  se  apoiam 
os  topes  inferiores  das  grandes  lages.  No  fundo  e  ao  centro  da  excavação  en- 
contrámos quatro  lages  muito  mais  pequenas  do  que  as  precedentes,  as  quacs 
quasi  a  enchiam,  parecendo-nos  que  eram  fragmentos  de  outras  maiores,  per- 
tencentes a  este  monumento;  c  é  mesmo  bem  possível  que  algumas  d'ellas  fi- 
zessem parte  da  lage  do  lado  do  nascente,  sjiiietrica  com  a  lage  (c),  e  da 
mesa  ou  cliapéo  que  coroava  o  monumento,  se  é  que  o  teve. 

O  primeiro  facto  que  a  excavação  nos  revelou  foi  este  jazigo  ter  sido  já 
revolvido  mais  de  uma  vez.  EÍTeclivamentc  fomos  informados  por  alguns  dos 
moradores  da  villa  de  Bellas  que,  haverá  uns  doze  annos  pouco  mais  ou  me- 
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nos,  fora  explorado  este  dolmen,  recolhendo-se  d'ali  bastantes  objectos  de 
varias  formas  e  de  différente  natureza,  sem  todavia  nos  saberem  dar  idca,  ainda 
que  muito  vagamente,  do  que  elles  seriam.  O  segundo  facto  foi  o  encontro,  no 
fundo  da  excavação,  de  uma  moeda  de  cobre  portugueza  (cinco  reis),  cunhada 
em  1741. 

Estes  e  outros  factos  mais  que  tivemos  occasiao  de  notar,  provaram  que  tí- 
nhamos sido  precedidos  por  outros  exploradores  e  curiosos,  que  devassaram  o 
mesmo  jazigo,  explorando-o  com  o  fim,  ao  que  parece,  de  descobrir  thesouros. 

Como  quer  que  seja,  as  pesquisas  antecedentes  atlingiram  todos  os  cantos 
da  primitiva  excavação,  de  modo  que  a  nossa  colheita  foi  pouco  fructuosa:  e  o 
que  d'ella  obtivemos  limitou-se  a  alguns  fragmentos  de  ossos,  em  grande  parte 
humanos,  e  a  diversos  productos  d'arte,  d'entre  os  quaes  mencionaremos  os 
seguintes. 

Um  celte  medianamente  grosseiro  de  calcarco  silicioso,  de  côr  amarella 
ochracea,  tendo  nove  centímetros  de  comprimento,  est.  i,  fig.  1,  de  lados  pla- 
nos e  secção  rectangujar.  Um  dos  extremos  termina  em  gume,  e  o  opposto  ou 
cabeça  tem  a  forma  rectangular. 

Foi  o  único  instrumento  d'esté  género  que  encontrámos  n'este  monumento 
megalithico,  e  cuja  forma,  com  quanto  pouco  vulgar,  observámos  já  em  alguns 
instrumentos  análogos  de  basalto  colligidos  em  Licêa. 

Uma  faca  de  silex  cinzento  claro,  secção  trapezoidal,  bordos  lateraes  e  o 
anterior  em  aresta  e  recortados,  tendo  13  centímetros  de  comprimento,  fig.  2. 
É  um  dos  instrumentos  d'esté  typo  mais  bem  acabados  que  possuímos,  e  o 
único  que  encontrámos  na  excavação. 

A  fig.  3  representa  uma  peça  de  silex  cinzento  rosado  com  a  forma  de 
ponta  de  flecha,  tendo  as  faces  perfeitameiíte  planas  e  parallelas,  e  os  bordos 
recortados:  foi  também  o  único  instrumento  d'esté  typo  que  aqui  recolhemos. 

O  pequeno  raspador,  fig.  4,  e  outras  lascas  pequenas  de  silex,  fig.  5,  6,' 7 
6  8,  foram  também  encontrados  na  terra  de  mistura  com  outros  instrumentos. 

Escapou  aos  exploradores  que  nos  precederam  a  lamina  ou  pequena  placa 
de  calcareo  subcrystallino  amarellado,  que  representámos  na  fig.  9.  O  seu  perí- 
metro é  sensivelmente  cordiforme,  assemelhando-se  também  á  forma  do  trian- 
gulo espherico  rectângulo.  Próximo  á  base  ha  dois  orifícios  circulares,  cujos  cen- 
tros estão  situados  na  mesma  linha,  e  que  parece  terem  servido  para  por  elles 
se  introduzir  um  fio  de  suspensão.  Este  objecto  podia  ter  servido  de  amuleto 
ou  de  adorno  como  pendeloque. 

A  propriedade,  que  teem  algumas  variedades  de  calcareo  subcrystallino  de 
se  poderem  cortar  e  cinzelar  facilmente,  não  podia  deixar  de  ser  conhecida  pelos 
homens  d'estes  remotos  tempos.  Além  da  precedente  placa  e  de  outros  mais 
objectos  de  arte  humana,  fabricados  da  mesma  substancia  e  que  temos  reco- 
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Ihido  na  exploração  dos  dolmens,  encontrámos  com  aquelle  amuleto  o  vaso 
que  fizemos  representar  na  fig.  10,  est.  n.  Assemelha-se  muito  a  uma  pequena 
tigella  de  forma  espherica,  cujas  paredes  teem  a  espessura  de  dois  e  meio 
millimetros  na  boca,  engrossando  regularmente  até  ao  fundo,  onde  attinge 
quatro  e  meio  millimetros. 

Parece  que  o  modo  por  que  chegaram  a  obter  este  vaso  consistiu  em  pre- 
parar primeiramente  uma  esphera  maciça,  excavando-a  em  seguida  até  ficarem 
as  suas  paredes  com  a  espessura  mencionada  e  a  superficie  interior  perfeita- 
mente lisa. 

Representam  as  fig.  11  e  12  duas  espheras  de  calcareo,  uma  com  seis, 
outra  com  quatro  e  meio  centímetros  de  diâmetro,  tendo  a  maior  d'ellas  uma 
pequena  cavidade,  fig.  12,  aberta  intencionalmente,  como  se  fosse  para  praticar 
um  furo  que  atravessasse  a  esphera  pelo  seu  centro,  mas  que  não  penetrou 
além  de  alguns  millimetros.  Eram  ao  que  parece  dois  projectis  para  fundas. 

Encontrámos  ainda  n'esta  excavação  um  martello  formado  de  rocha  feldspa- 
thica  de  côr  trigueira  avermelhada  (fig.  13  da  mesma  estampa),  deixando  ver 
na  sua  superficie  claros  vestígios  do  trabalho  de  trituração  em  que  foi  prin- 
cipalmente empregado. 

Emfim,  depararam-se-nos  também  alguns  restos  de  cerâmica  mui  grosseira 
sem  vestígios  de  ornatos,  e  dos  quaes  o  mais  completo  é  o  vaso  que  fizemos 
restaurar  e  desenhar  sob  o  num.  14  da  mesma  estampa.  A  sua  forma  é  a  es- 
pherica, da  qual  separaram  uma  calote  correspondente  á  boca  do  vaso;  porém 
nem  o  bordo  está  cortado  regularmente  nem  a  espessura  das  paredes  apre- 
senta uniformidade. 

Quanto  a  ossos  humanos,  encontrámos  alguns  fragmentos  de  tibias,  de  cos- 
tellas,  peças  de  craneos,  etc.,  lodos  muito  deteriorados.  D'entre  os  ossos  da 
cabeça  coUigimos  fragmentos  de  maxillar  inferior,  alguns  dos  quaes  pela  gros- 
sura, forma  do  ramo  horisontal,  e  pela  disposição  dos  alvéolos  dos  dentes  in- 
cisivos e  laniares,  nos  pareceu  pertencerem  a  indivíduos  na  maior  parte  adultos 
e  orthognatas.  Os  dentes  incisivos  e  molares  dos  adultos  teem  a  coroa  gasta 
horisontalmente. 

Os  outros  ossos  extraídos  da  excavação  parece  pertencerem  a  ruminantes. 
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Dolmen  de  Monte  Abrahao 


A  chapada  onde  assenta  a  estação  da  Pedra  dos  Mouros  prolonga-se  para 
0  lado  do  sul,  primeiro  em  plano  sensivelmente  horizontal,  depois  cm  rampa  e 
em  degraus  formados  pelos  topes  das  camadas  de  calcareo  (cuja  inclinação  é 
de  4  a  10°  n'aquelle  rumo)  até  que  a  uns  400  metros  de  distancia  d'aquella 
estação  se  penetra  no  andar  do  calcareo  de  BufJistas,  cujas  camadas  formam 
um  patamar  de  300  metros  de  largura,  que  se  estende  até  á  raiz  do  monte 
de  basalto  que  lhe  fica  ao  sul.  É  n'este  patamar  e  em  nivel  20  a  25  metros 
superior  â  base  do  precedente  monumento,  que  se  levanta  o  ((Dolmen  de  Monte 
Abrahão»  de  estylo  différente  do  dolmen  seu  visinho,  como  se  deixa  ver  nos 
respectivos  desenhos  (Fig.  4,  5  eC).  Este  segundo  monumento  orientado  nó 
rumo  E-0  verdadeiro,  compõe-se  de  uma  parte  polygonal  situada  ao  poente, 
que  é  a  camará,  e  da  galeria  que  se  estende  para  o  nascente.  É  o  mais  bem 
conservado  de  todos  osjiiegalithos  que  existem  nas  visinhanças  de  Bellas. 


Fig.  4 

O  solo,  onde  foi  levantado  este  dolmen,  é  formado  de  bancadas  do  referido 
calcareo  de  nudistas,  mui  duro,  cobertas  por  uma  capa  de  argilla  vermelho- 
sanguinea,  proveniente  da  alteração  dos  basaltos,  que  estão  apenas  a  algumas 
dezenas  de  metros  de  distancia.  Não  foi,  porém,  d'esté  ponto  que  sairam  as 
principaes  lages  que  entraram  n'esta  construcção;  foram  buscal-as  a  alguns 
centos  de  metros  de  distancia  para  o  lado  do  norte,  extraindo-as  das  cama- 
das do  andar  subjacente,  não  das  que  teem  Jcito  e  sohre-leito  muito  planos 
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e  regulares,  mas  das  bancadas  de  calcareo  cinzento  escuro,  duríssimo,  bas- 
tante resistente,  á  acção  do  tempo  e  com  as  superfícies  de  stratificação  des- 
eguaes  e  muito  escabrosas.  Estas  lages  não  teem  desbaste  nem  vestígios  de  ap- 
parelho;  isto  é,  taes  quaes  foram  arrancadas  das  bancadas,  assim  as  emprega- 
ram, ficando  o  dolmen  com  o  aspecto  tosco  e  rústico  dos  seus  congéneres. 

Para  conhecermos  melhor  a  construcção  d'esté  monumento,  e  poder  explo- 
ral-o  com  mais  individuação,  fizemos  escavar  todo  o  solo  comprehendido  pela 
camará  e  galeria,  e  podemos  então  verificar  que  a  superfície  do  terreno  que 
lhe  fora  destinada  tinha  sido  preparada  pelos  constructores  em  todo  o  com- 
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primento  do  dolmen;  já  arregar-ando  a  terra  vegelal  aie  descobrir  a  rocha  firme 
subjacente;  j.i  (luel)raMdu  algumas  das  maiores  desegualdades  darociia;  já  abrindo 
sanjas  ou  fossos,  principalmente  no  recinto  do  dolmen,  tanto  para  n'elles  po- 
dci'em  cravar  as  extremidades  de  algumas  das  grandes  lages,  como  no  intuito 
de  accommodar  os  cadáveres  que  tivessem  de  inhumar. 

As  figuras  7  e  8  dão  idéa  d'estes  fossos  e  do  trabalho  que  foi  mister  em- 
pregar para  se  abrirem  no  calcareo  as  alludidas  excavações,  quando  mesmo  se 
empregasse  o  fogo  para  facilitar  a  desaggregação  da  rocha. 

Como  acima  dissemos,  este  dolmen  compõe-se  de  camará  e  galeria,  aquella 
polygonal  com  3'",G  de  maior  diâmetro,  e  esta  formada  por  um  corredor  de 
8  metros  de  comprimento  por  cerca  de  2  metros  de  largura  média,  vindo 
por  tanto  o  monumento  a  medir  1 4'",G  de  comprimento  total. 

A  camará  é  formada  por  oito  lages,  parte  delias  postas  ao  alto,  das quaes 
somente  seis  formam  o  seu  verdadeiro  perímetro;  e  d'estas  ultimas,  três  ser- 
vem de  supportes  e  encontros,  e  uma  outra,  com  49^  de  inclinação  para  o 
lado  do  sul,  cobre  cora  a  sua  projecção  horisontal  mais  de  metade  da  areada 
dita  camará.  Todas  ellas  estão  indicadas  na  planta  (fig.  4)  a  qual,  bem  como 
as  respectivas  secções  (fig.  7  e  8),  dão  idéa  da  sua  disposição  relativa.  Para 
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Fig.  8 


melhor  afíirmar  esta  idéa,  juntaremos  mais  alguns  esclarecimentos  acerca  da 
grandeza  e  serventia  das  três  principaes  lages  que  limitam  a  camará. 

A  pedra  a,  fig.  4  e  7,  coUocada  do  lado  do  poente  e  orientada  segundo 
o  meridiano  verdadeiro,  tem  a  forma  subíriangular  com  2"\10  de  maior  lar- 
gura próximo  á  linha  do  solo,  e  3  metros  daltura  a  contar  desta  mesma li- 
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nlia;  c  cotïïo  eslá  cravada  na  terra  cerca  de  um  melro,  vem  o  seu  cumprimento 
lotai  a  ser  de  4  melros.  Esta  lage  tem  um  ligeiro  pendor  (de  8.")  sobre  o 
plano  vertical,  e  forma  a  cabeceira  do  monumento. 

A  lage  b,  fig.  4  e  8,  semelhante  a  um  losango,  com  4'", 40  por  3 '",22 
é  a  maior  de  todas  que  entram  n'esta  construcção,  e  tem,  como  acima  disse- 
mos, 49*^  de  inclinação  para  o  S.;  o  seu  extremo  inferior  vae  topar  contra  a 
lage  m;  ao  poente  serve-lhe  de  apoio  a  cabeceira  a,  e  ao  nascente  descança 
sobre  a  lage  d  que  eslá  fortemente  cravada  no  terreno. 

A  lage  m  penetra  cerca  de  um  metro  no  terreno,  e  tem  um  pendor  con- 
trario ao  da  lage  b,  de  70"  para  o  N.,  a  fim  de  melhor  assegurar  a  estabilidade 
d'esta  ultima  pedra. 

Em  geral  estas  lages  estão  solidamente  encontradas  e  sobrepostas,  e  bem 
acunhadas  com  o  auxilio  de  outras  de  menores  dimensões;  e  os  seus  inter- 
vallos  foram  cheios  com  terra  e  pedra,  como  se  vê  ainda  entre  a  lage  a  e  as 
suas  contíguas. 

Examinando  a  posição  d'estas  lages,  a  grandeza  de  cada  uma  d'ellas  e 
a  sua  altura  relativa  acima  do  terreno,  vè-se  que  não  foram  escolhidas  e  as- 
sentes para  receberem  uma  lage  terminal  ou  mesa  em  posição  horisontal,  como 
succède  commummente  n'outros  monumentos  d'esta  classe.  Effectivamente,  a 
lage  b  foi  inicialmente  disposta  para  ter  a  inclinação  de  49°,  e  nunca  para  ser 
accommodada  como  mesa  ou  lage  terminal.  Sob  este  ponto  de  vista  o  dolmen 
de  Monte  Abrahão  distingue-se  de  todos  os  outros  dolmens  das  cercanias  de 
BeUas. 

As  lages  d  e  c  deixam  entre  si  uma  abertura  de  2'",2,  que  é  a  um  tempo 
o  começo  da  galeria  e  a  entrada  da  camará.  A  galeria  forma  como  um  corre- 
dor cujo  eixo  é  perfeitamente  orientado  na  direcção  E-0;  e  era  constiluida  por 
dois  renques  de  pedras,  das  quaes  já  poucas  restam,  certamente  por  terem  sido 
levantadas  pelo  arado,  ou  intencionalmente  arrancadas. 

A  fig.  7  deixa  emfim  ver  o  corte  feito  no  calcareo  para  assentar  e  dar 
segurança  á  pedra  da  cabeceira  a,  e  á  que  lhe  servia  de  amparo  pelo  lado  do 
nascente. 

A  fig.  8  representando  um  corte  de  S.  a  N.  não  só  mostra  a  largura  da 
sanja  que  os  constructores  romperam  na  rocha  para  servir  de  sepultura,  como 
também  deixa  ver  o  modo  como  foram  dispostas  as  lages  b  e  m. 

A  planta,  fig.  4,  juntamente  com  os  dois  últimos  desenhos,  dão  cabal  co- 
nhecimento da  construcção  d'esté  monumento,  indicando  ao  mesmo  tempo  os 
togares  onde  foram  encontrados  os  restos  humanos  e  os  mais  notáveis  instru- 
mentos que  os  acompanhavam. 

Os  mesmos  desenhos,  emfim,  denunciam  que  tanto  na  camará  como  na 
galeria,  quasi  todas  as  inhumações  foram  feitas  do  lado  do  sul;  sendo  só  junto 
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á  lage  G,  íig.  4,  que  se  eiicoiilrou  du  laclij  do  iiurle  uni  craneo  liumano  com 
outros  OSSOS  lambem  humanos,  acompanhados  de  diversos  objectos  d'arte  que 
adiante  serão  designados. 

A  superficie  do  terreno  onde  está  erigido  este  dolmen  é  plana,  e  mesmo 
sensivelmente  horisontal  até  um  raio  de  50  a  100  melros  em  redor,  sendo  devida 
em  parle  esta  circumstancia,  como  já  se  disse,  a  estar  o  solo  coberto  de  uma 
capa  argillo-calcarifera  còr  de  sangue  de  boi,  que  liie  nivella  as  desegualda- 
des,  e  cuja  espessura  allinge  em  alguns  pontos  G  décimètres. 

Ao  encetarmos  os  trabalhos  de  exploração,  estávamos  longe  de  pensar  que 
fazia  parte  integrante  d'esté  dolmen  uma  galeria,  cuja  existência  era  apenas  re- 
velada por  algumas  pequenas  pedras  afílorando  no  rmno  E-0,  e  n'um  compri- 
mento de  3  a  4  metros;  mas  proseguindo  nas  excavações  reconhecemos  que 
existia  realmente  aU  uma  galeria  do  comprimento  já  indicado,  e  delimitada 
por  dois  renques  de  pedras  postas  de  cutello,  alinhadas  n'aquelle  rumo,  e  cra- 
vadas no  terreno  até  ao  firmei  pedras  aliás  pequenas,  que  estavam  cobertas  pelo 
solo  vegetal,  e  que  provavelmente  seriam  calços  de  outras  maiores  que  abri- 
gassem a  galeria  (semelhantes  a  três  cjue  ainda  se  vêem  do  lado  do  sul  próximo 
da  camará  ou  recinto)  e  tivessem  d'ali  sido  arrancadas  para  quaesquer  con- 
strucções  ruraes. 

N'esta  exploração,  ao  contrario  do  que  succédera  na  do  dolmen  da  Pedra 
dos  Mouros,  tivemos  a  fortuna  de  encontrar  logo  a  2  decimetros  de  profundi- 
dade alguns  productos  de  arte  humana;  reconhecendo  ao  mesmo  tempo  que 
se  este  dolmen  já  tinha  sido  devassado  em  qualquer  tempo,  os  exploradores  dei- 
xaram ali  os  objectos  de  arte  que  encontraram,  por  não  lhes  comprehende- 
rem  o  valor,  ou  por  não  terem  encontrado  entre  elles  coisa  alguma  que  lhes 
dispertasse  a  cubica  :  mas  ainda  assim  pensamos  nós  que  não  o  fizeram  sem 
terem  augmentado  consideravelmente  o  desarranjo  em  que  os  ossos  humanos 
se  encontravam. 

A  exploração  foi  levada  desde  o  recinto  até  ao  extremo  oriental  da  gale- 
ria; e  á  medida  que  a  terra  ia  sendo  arregaçada,  tomava-se  nota  da  posição  em 
que  iam  sendo  encontrados  os  objectos  mais  importantes,  e  depois  era  catada 
com  cuidado.  Em  seguida  estas  mesmas  terras,  depois  de  bem  seccas,  foram 
joeiradas,  consegui ndo-se  assim  um  grande  augmento  na  colheita  dos  objectos 
havidos  n'este  dolmen. 

Todos  estes  achados,  tomados  em  globo  podem  classificar-se  do  seguinte 
modo  : 

Quatro  celtes,  vulgarmente  chamados,  machados  célticos,  e  pedras  de  raio. 

Trinta  facas  de  silex  de  diversas  formas  e  tamanhos. 

Duas  pequenas  facas  de  quartzo  hyahno. 

Diversos  raspadores. 
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Duas  bellissimas  pontas  de  lança  de  silex. 

Cento  e  vinte  pontas  de  flecha,  de  silex,  nmas  inteiras  outras  partidas. 

Vinte  pequenos  instrumentos  de  silex,  alguns  d'elles  empregados  talvez 
nas  operações  cirúrgicas. 

Numerosíssimas  lascas  de  silex  accusando  trabalho. 

Quatro  massas  de  guerra  ou  armas  contundentes,  de  calcareo. 

Duas  peças  cylindricas  de  calcareo,  que  talvez  tivessem  servido  como  insí- 
gnia. 

Dois  amuletos  inteiros  de  ardósia  e  fragmentos  de  outros. 

Cento  e  tantos  objectos  de  adorno  em  diversos  estylos  como  contas,  pen- 
delocfues,  guarnições,  etc.  etc. 

Diversos  fragmentos  de  vasos  de  barro. 

Restos  de  esqueletos  humanos,  dos  quaes  não  se  pode  determinar  o  nu- 
mero fixo,  nem  mesmo  pelos  dentes  colligidos  que  foram  muito  abundantes 
como  se  vê  do  seguinte  quadro  : 

Dentes  molares  de  indivíduos  de  todas  as  edades 761 

Ditos  laniares  »  »  252 

Ditos  incisivos  »  »  327 

Finalmente,  e  para  completar  esta  enumeração,  alguns  ossos  e  dentes 
de  diversos  animaes. 

Começaremos  pela  descripção  dos  instrumentos  e  armas  de  pedra. 

Celtes. — Na  fig.  9  representamos  um  celt  ou  acha  fabricada  de  trapp  de 
côr  cinzenta,  com  a  superfície  polida  e  revestida  de  uma  capa  de  patine  amarel- 
lada.  A  forma  das  suas  faces  é  proximamente  triangular;  os  bordos  são  rectos 
e  planos  comO"\OI4  na  parte  mais  larga;  o  gume,  que  fora  em  aresta  viva, 
está  fracturado.  Assemelha-se  muito  ao  exemplar  desenhado  na  fig.  16,  est.  vni 
da  Memoria  sobre  a  estação  de  Licêa,  sendo  além  d'isso  fabricado  de  egual 
substancia. 
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Pertence  também  a  este  typo  o  celt  fig.  10,  embora  um  pouco  différente 
do  precedente.  É  fabricado  de  um  pedaço  de  diorite  averdoengada,  desbas- 
tado para  lhe  dar  a  forma  geral  que  os  desenhos  accusam.  As  faces  teem  a  su- 
perfície convexa,  polida,  estriada  em  diversas  direcções,  notando-se  em  uma 
d'ellas  e  próximo  á  cabeça  do  instrumento,  duas  pequenas  facetas  quasi  eguaes 
dispostas  symetricamente,  e  lavradas  com  intenção  desconhecida.  A  super- 
fície dos  bordos  não  teve  o  mesmo  acabamento  e  por  isso  fícou  apenas  com 
um  grosseiro  desbaste.  A  secção  transversal  do  instrumento  assemelha-se  a 
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um  rectângulo  com  os  lados  maiores  curviliiieos,  e  a  extremidade  mais  larga 
ou  operadora,  em  vez  de  ser  cortante  ou  em  cunha  como  acontece  nos  macha- 
dos, termina  por  uma  superficie  convexa,  perfeitamente  polida,  de  O'^jOl  de 
largura,  como  se  o  mister  do  instrumento  fosse  burnir  ou  alisar. 


JSK 


^/ 


f'. 


>  v^ííCísrríi*-^ ,  _ 


Fig.  10 

Comparando  ainda  este  cclt  com  os  descriptos  na  nossa  precedeníe  M^' 
movia  sobre  Licèa,  reconhece-sp-lhr  uma  lirniide  semelhança  com  o  que  está 
rfpreíipntado  na  fig.  5,  est.  v. 


E  MONUMENTOS  PREHISTORICOS 


17 


Nâo  podemos  deixar  de  classificar  como  lypo  inteiramente  distincto  do 
precedente  o  exemplar  cujo  desenho  se  segue,  fig.  H,  formado  de  basalto 
de  grão  fino,  e  cuja  forma  se  aproxima  á  de  um  cone  truncado:  sua  super- 
ficie é  polida,  descobrindo-SG  n'ella  uma  estriarão  fina  devida  ao  trabalho  da 


— *í>^vfeíi4'St'*" 


1'ip.  11 
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polimentação.  A  parte  operadora  tem  a  forma  de  cunha,  terminando  em  gume, 
como  deixa  ver  o  desenho. 

Este  instrmnento  tem  dois  entalhes  dispostos  sjTnetricamente  como  deixa 
ver  a  figura  para  melhor  se  adaptar  ao  cabo  em  que  naturalmente  seria  mon- 
tado. Na  sua  forma  geral  é  também  muito  semelhante  ao  encontrado  na  esta- 
ção de  Licêa  e  representado  nas  fig.  19  e  20  da  est.  ix  ;  e  pode  accrescentar-se 
que  tanto  este  como  os  dois  precedentes  celtes  parece  terem  sido  fabricados 
pelo  mesmo  artista  que  talhou  os  celtes  da  estação  de  Licêa. 

Mencionaremos  ainda  um  pequeno  mstrumento  que  também  denominare- 
mos celt,  fig.  12  fabricado  de  aphanite  (?)  côr  escura  anegrada  com  veios  es- 
branquiçados. A  sua  forma  é  oval  allongada  com  gume  em  cada  extremo;  tem 
0'^,QQ  de  comprimento,  e  é  convexo  em  toda  a  sua  superficie. 

Os  três  celtes  primeiramente  descriptos,  foram  encontrados  em  pontos 
différentes  d'esté  megalitho,  mas  o  quarto  estava  associado  com  outros  ob- 
jectos de  arte,  próximo  aos  restos  de  esqueleto  encontrados  na  proximidade 
da  lage  m  marcado  com  a  letra  h  na  planta,  fig.  4. 

A  forma  d'esté  ultimo  celt  é  rara,  nos  museus  estrangeiros,  segundo 
observa  o  sr.  J.  Evans  ^ 


Fig.  12 

Vera  a  ponto  observar  que  o  megalitho  do  Monte  Abrahão  sendo  as- 
saz rico  em  objectos  de  arte  humana,  não  deu  na  sua  exploração  mais  do 
que  estes  quatro  celtes,  em  quanto  que  nas  estações  de  Licêa,  distante  d'aquella 

1  Les  ág»€  de  la  pierre.  Edição  de  Paris,  pag.  128. 
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estação  apenas  uns  quatro  kilometros,  c  as  de  Cascaes  c  Palmella  afastadas 
25  a  50  kilometros  para  o  SO.  e  para  o  SE.  de  Bellas,  e  ao  que  nos  parece 
contemporâneas  entre  si,  forneceram  dezenas  de  instrumentos  d'esta  classe 
aliás  de  mui  différentes  formas,  grandeza  e  qualidade  de  substancia  de  que 
são  formadas. 

Não  aconteceu,  porém,  o  mesmo  no  que  respeita  aos  instrumentos  fabri- 
cados de  silex  encontrados  em  Monte  Âbrahão,  porque  aqui  abundam  estes  quer 
em  numero  e  na  variedade  das  formas,  quer  no  bem  acabado  do  trabalho  da 
maioria  d'elles,  avantajando-se  sobre  todas  as  armas  de  arremesso. 

Instrumentos  de  silex. — Os  principaes  instrumentos  de  silex  encontrados 
na  estação  de  Monte  Abrahão  pertencem  a  diversas  classes  dos  quaes  os  mais 
bem  defmidos  são  as  facas,  as  pontas  de  ílexa  e  os  raspadores. 

As  facas  são  como  o  geral  de  todas  as  da  época  neolithica  das  nossas  es- 
tações, lascas  de  silex,  mais  compridas  do  que  largas,  regularmente  estreitas, 
com  uma  face  concava  lisa  e  a  opposta  formada  de  duas  ou  três  facetas  que 
dão  á  secção  transversal  do  instrumento  a  forma  triangular  ou  trapesoidal. 

Todos  estes  objectos  são  desenhados  nas  paginas  que  seguem,  na  sua 
grandeza  natural. 

O  instrumento  representado  na  fig.  i3,  fabricado  de  silex  pyromaco  cin- 
zento avermelhado,  é  uma  d'estas  facas  de  perfil  curvo,  com  0",i55  de  com- 
primento, de  secção  triangular,  com  um  dos  bordos  em  aresta  cortante  e  den- 
teada, propria  para  serrar  e  cortar,  e  o  outro  em  aresta  viva  mas  finamente 
recortada.  Pela  desegualdade  que  apresenta  a  sua  superfície  convexa  parece 
que  este  instrumento  saiu  incompleto  da  mão  do  artista;  o  que  por  outra  parte 
não  pôde  admittir-se  á  vista  do  bem  acabado  dos  seus  bordos  cortantes. 
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Fig.  13 

Pouco  diffère  na  forma  do  precedente  o  instrumento,  fabricado  de  silex 
trigueiro  acinzentado  com  0^,12  de  comprimento  e  que  se  vê  representado 
na  fig.  14;  o  perfil  é  bastante  curvo,  e  a  secção  subtriangular:  um  dos  bordos 
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é  recortado  em  dentes  de  serra  e  usado  pelo  traballio,  o  outro  está  affeiçoado 
em  aresta  finamente  denteada.  Este  instrumento,  aliás  bem  acabado  e  per- 
feito, parece  ter  servido  para  cortar  e  raspar. 

Ê  ainda  do  typo  de  secção  triangular  o  exemplar  representado  na  fig.  15; 
mas  cujo  perfil  é  menos  arqueado  do  qne  o  dos  dois  precedentes  exemplares: 
os  seus  bordos  são  ambos  recortados,  mas  um  d'elles  é-o  tão  finamente,  que  só 
com  o  auxilio  de  lente  se  lhe  descobre  a  sua  delicada  denteação.  Esta  faca  é 
sem  alguma  duvida  de  um  trabalho  muito  mais  bem  acabado  do  que  o  dos 
dois  instrumentos  precedentes. 


Fig.  14 


Fig.  15 


A  lasca  de  jaspe  vermelho  escuro,  fig.  16,  tem  alguma  analogia  com  os 
três  instrumentos  ultimamente  descriptos,  com  a  dififerença  d'esté  ser  mais 
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Fig.  16 


curto  e  não  ter  como  acpelles  a  forma  arqueada,  porque  uma  das  suas  faces 
é  plana  e  lisa.  A  face  opposta  ê  convexa  e  formada  de  duas  facetas  que  dão 
á  secção  do  exemplar  a  forma  triangular;  um  dos  bordos  é  curvo,  o  opposto 
concavo,  e  ambos  egualmente  recortados  para  poderem  servir  de  serra. 

A  fig.  17  representa  outra  variedade  do  typo  geral  de  secção  sublriangu- 
lar;  é  uma  faca  fabricada  de  silex  avermelhado,  com  0™,0I2  de  largura,  ligei- 
ramente curva,  bastante  symetrica,  tendo  os  bordos  como  os  da  faca  Gg.  14. 
As  extremidades  anterior  e  posterior  foram  preparadas  para  raspar  e  estão 
polidas  pelo  trabalho. 

Destaca-se  d'estes  exemplares  pelo  aspecto  da  rocha  de  que  é  fabricado 
o  instrumento,  fig.  18:  é  uma  faca  de  silex  rosado  listrado  em  faxas  concêntri- 
cas de  cores  avermelhada,  cinzenta  e  amarellada  que  dão  ao  exemplar  uma 
bella  apparencia  de  onyx.  A  sua  secção  é  subtriangular,  ;  os  bordos  são  den- 
teados e  um  d'elles  muito  mais  finamente  do  que  o  outro.  Este  instrumento 
parece  ter  sido  antes  um  traste  de  estima  do  que  faca  empregada  em  usos 
grosseiros. 
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Fig.  17 


Fig.  18 


Encontramos  no  mesmo  dolmen  oulro  exemplar  que  se  vê  representado 
na  fig.  19:  é  porém  menos  arqueado  no  perfil  do  que  os  precedentes,  e  falta- 
Ihe  a  extremidade  inferior.  Os  seus  dois  bordos  são  egualmente  denteados 
com  certa  perfeição  relativa. 
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Fig.  20 

Diffère  já  um  pouco  d'estes  dois  últimos,  o  exemplar  desenhado  sob  a 
fig.  20.  É  de  perfil  pouco  curvo,  face  lisa  e  uniforme  do  lado  concavo,  mas 
polygonal  do  lado  convexo;  ambos  os  bordos  denteados,  sendo  um  d'elles  con- 
vexo e  o  outro  quasi  recto  no  seu  maior  comprimento.  É  sensivelmente  es- 
pessa tendo  cerca  de  0,02  de  maior  grossura  e  parecia  destinada  a  usos  mais 
rudes. 
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Fie.  21 


0  instrumento,  fig.  21,  é  outra  faca  de  silex  opaca  cinzenta  avermelhada, 
com  listas  curvas  de  cinzento-escuro  :  a  face  concava  é  perfeitamente  lisa  e  a 
opposta,  que  é  convexa,  tem  três  facetas  que  dão  á  secção  do  instrnmento  a 
forma  subtrapesoidal.  Os  dois  bordos  são  em  aresta  denticulada,  mas  o  esquerdo 
mais  do  que  o  direito.  A  face  convexa  tem  a  particularidade  de  estar  recor- 
tada junto  á  base  por  três  pequenos  seios  ou  goteiras  quasi  eguaes,  e  muito 
intencionalmente  praticados  para  um  fim  qualquer;  e  a  extremidade  anterior 
é  um  pouco  arredondada  e  ligeiramente  denteada:  uma  e  outra  estão  polidas 
pelo  uso,  o  que  nos  leva  a  suppor  que  este  instrumento,  além  de  destinado 
a  cortar  e  serrar,  teria  talvez  servido  também  para  alisar.  D'esté  typo  é  uma 
das  facas  mais  completas  que  se  colligiu  no  dolmen  do  Monte  Abralião. 

Representamos  na  fig.  22  outra  faca  de  silex  branca  e  opaca,  secção 
subtrapesoidal,  bordos  lateraes  com  denteação  fina,  mas  visível  a  olho  nu.  Está 
quebrada,  faltando-lhe  a  extremidade  posterior. 
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O  objecto  a  que  se  refere  a  fig.  23  foi  preparado  de  uma  lamina  delgada 
de  silex  cinzento-claro,  translúcida  ;  é  de  forma  especial,  a  única  que  temos  en- 
contrado nas  estações  de  pedra  polida  exploradas  por  nós.  Este  instrumento 
tem,  como  a  maioria  das  facas,  e  o  desenho  manifesta,  uma  face  concava  e 
lisa  e  a  face  opposta  convexa,  parecendo  ter  sido  destinado  para  cortar  e 
raspar:  o  que,  sobre-sae  porém  n'elle,  é  a  sua  extremidade  anterior  terminar 
transversalmente  em  aresta  rectilínea  como  a  de  um  formão,  sendo  além  d'isso 
recortado  em  fmissimos  dentes. 


Fjg.  22 


Fig.  23 


A  fig.  24  é  o  desenho  de  uma  faca?  de  silex  côr  de  cera  amarella  man- 
chada de  vermelho  arroxado  com  O™, 12  de  comprimento  e  0™,021  de  largura. 
Tem,  como  as  precedentes  facas,  uma  face  concava  sendo  a  opposta  convexa; 
e  d'esté  ultimo  lado  correm  de  um  ao  outro  extremo  do  instrumento  três  face- 
tas, uma  central  e  duas  lateraes,  de  modo  que  dão  á  secção  transversal  a  for- 
ma subtrapsoidal.  Os  dois  bordos  são  denteados  com  bastante  regularidade,  o 
que  dá  ao  instrumento  uma  feição  mais  de  serra  que  de  faca. 
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Fig.  24 

0  exemplar,  a  que  se  refere  a  fig.  2o,  é  uma  pequena  faca?  fabricada 
de  silex  avermelhado,  de  secção  triangular,  e  bordos  em  arestas  vivas.  Pare- 
ce-nos  um  instrumento  incompleto,  podendo  ter  sido  destinado  para  cortar. 

A  fig.  26  representa  uma  faca  de  silex  translúcido  de  côr  cinzenta  com 
manchas  de  cinzento  leitoso.  A  sua  secção  é  trapesoidal,  e  os  seus  bordos,  em 
aresta  viva,  são  finamente  recortados,  principalmente  o  direito,  que  só  com  o 
auxilio  da  lente  se  lhe  pode  ver  o  sarrilhado. 

44L 
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Fig.  2o 


Fis;.  26 


Fi2.  27 


Emfim  a  fig.  27  representa  a  parte  anterior  de  uma  lamina  de  jaspe  verde 
escuro,  de  secção  trapesoidal,  preparada  como  faca,  e  com  os  bordos  recor- 
tados para  serrar  e  cortar. 

Como  deixam  ver  os  precedentes  desenhos,  os  instrumentos  que  elles  re- 
presentam teem  entre  si  grandes  analogias  ;  são  as  mesmas  formas  que  se 
observam  nas  facas  da  época  neolithica  encontradas  principalmente  nos  ou- 
tros dolmens  de  Portugal  de  que  lemos  conhecimento,  quer  na  provinda  do 
Alemtejo,  quer  nas  da  Extremadura  e  Beira,  parecendo  terem  sido  fabricadas 
na  mesma  officina.  Todavia  nota-se  n'esta  classe  d'instrumentos  certas  parti- 
cularidades que  chamam  a  atlenção  do  archeologo,  mas  das  quaes  só  se  pode 
dar  conta  em  um  trabalho  mais  prolixo. 

Occupar-nos-liemos  agora  de  outros  instrumentos  de  pedra  de  não  áomenos 
interesse,  laes  como  as  pontas  de  punhal,  de  lanças  e  de  settas,  que  vamos  des- 
crever nos  seguintes  períodos. 

Laminas  de  punhal  e  de  lança.  —  O  instrumento  representado  na  fig.  28, 
é  uma  ponta  de  lança  ou  de  punhal  (?)  fabricado  de  silex  cinzento  claro  com 
manchas  de  negro  violeta,  tendo  0"\144  de  comprimento  e  0'",043  de  maior 
largura.  Apresenta  ambas  as  faces  bem  desempenadas,  e  a  sua  superfície 
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Fig.  28 
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bastante  regular,  e  symetrica,  revelando  o  exame  d'esté  trabalho  o  cuidado  e 
a  regularidade  com  que  o  operário  lascou  da  superfície  da  lamina,  ainda  bruta, 
as  escamas  que  deram  ao  instrumento  o  seu  notável  acabamento.  Esta  arma 
pode  considerar-se  como  formada  de  dois  triângulos  isosceles  de  muito  des- 
egual  altura,  unidos  pelas  respectivas  bases.  A  sua  forma  é  lanceolada  com  os 
bordos  em  aresta  viva,  mas  ao  mesmo  tempo  recortados  em  todo  o  perímetro 
por  uma  denteação  fma.  Era  evidentemente  um  instnmiento  de  guerra,  uma 
arma  offensiva,  a  qual  montada  no  seu  cabo  ou  haste,  constituiria  um  bello 
punhal  (?j  ou  talvez  uma  lança.  Foi  encontrada  em  cima  dos  ossos  do  tronco 
do  esqueleto  humano,  próximo  da  pedra  designada  na  planta  e  nos  alçados 
com  a  lettra  G. 

A  fig.  29  é  o  desenho  de  outra  arma  de  guerra  não  menos  explendida  do 
que  a  precedente;  tem  O"",  167  de  comprimento,  0"\078  de  largura  na  base,  e 
0™015  de  maior  espessura.  A  sua  forma  geral  é  a  de  um  triangulo  isosceles 
cuja  base  seria  uma  linha  curva,  tendo  próximo  de  cada  um  dos  dois  ângulos, 
adjacentes  um  pequeno  seio  aberto,  ao  que  parece,  para  auxiliar  a  adaptação 
d'esté  instrumento  á  haste  onde  devia  ser  montado.  É  denteado  em  todo  o  pe- 
rímetro comprehendendo  também  a  base.  Esta  lança  foi  fabricada  de  uma  la- 
mina de  silex  vermelho  rosado,  previamente  desbastada  e  bem  polida,  rece- 
bendo depois  a  forma  e  o  acabamento  próprios  ao  flm  a  que  era  destinada, 
como  deixa  ver  o  desenho  e  o  detido  exame  do  instrumento.  O  logar  onde  se 
encontrou  foi  na  parte  mais  funda  da  sanja,  fig.  4  e  8,  contigua  á  grande 
lage  b,  por  baixo  da  terra  que  envolvia  os  restos  humanos  depositados  d'esté 
lado  do  recinto  sepulchral. 
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Fig  29 


32  NOTICIA  d'aLGUAIAS  ESTAÇÕES 

Pontas  de  flexa. — Além  das  peças  que  deixamos  mencionadas,  deu  a  ex- 
ploração ainda  muitos  mais  objectos  d'arte.  Assim  tanto  na  camará  como  na  ga- 
leria encontrámos  não  menos  de  80  pontas  de  setta  de  différentes  typos,  todas 
fabricadas  de  silex,  algumas  das  quaes  vamos  indicar. 

Começaremos  pela  ponta  de  dardo  (?)  a  mais  comprida  n'este  género  da 
collecção  Monte  Abrahão,  e  que  se  vê  representada  na  fig.  30.  Este  instrumento, 
fabricado  de  silex  pardo  claro,  tem  a  forma  proximamente  triangular  com  0™,048 
de  altura  e  0"\017  de  base.  Visto  de  perfil  é  ligeiramente  arqueado  mostrando 
uma  face  concava  e  de  superficie  quasi  continua,  sendo  a  face  opposta  convexa 
e  limitada  por  dois  planos  que  se  juntam  formando  uma  aresta  que  dá  á  secção 
do  instrumento  a  forma  triangular.  A  base  parece  que  era  munida  de  um  pe- 
dúnculo que  desappareceu  por  fractura. 


Fk'.  30 


Outro  typo  muito  différente  do  precedente  é  o  que  se  vê  representado  nos 
desenhos  fig.  31.  São  seis  pontas  de  flecha  todas  de  silex  cinzento-trigueiro, 
assemelhaudo-se  ao  losango,  offerecendo  dois  tubérculos  ou  pequenas  saUen- 
cias  em  forma  do  dentes  correspondentemeníe  ao  vértice  dos  respectivos  ân- 
gulos obtusos,  c  provavelmente  i)ara  auxiliar  a  adaptação  da  ponta  da  setta  á 
sua  haste. 

Estas  pontas  offerecem  um  perfil  ligeiramente  curvo,  e  as  duas  faces  con- 
cava e  convexa  são  lascadas  em  toda  a  sua  superficie. 

Por  entre  estes  seis  exemplares  ha  uns  que  são  maiores  do  que  outros; 
assim  o  mais  avantajado  d'elles  tem  0"',035  de  comprimento  e  0"',015  de  maior 
largura,  e  o  mais  pequeno  não  chega  a  1er  0"',023  de  comprimento.  A  espes- 
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sura,  sempre  em  proporção  com  a  giandeza  do  instrumento,  lambem  diffère 
entre  elles. 


Fig.  31 

A  variedade  que  mais  se  aproxima  do  typo  precedente  é  a  que  se  vê  re- 
presentada nos  7  desenhos,  íig.  32. 


Fig.  32 


Estas  pontas  de  ílexa  são  todas  de  silex  de  diversas  cores,  predominando 
a  pardacenta.  Uma  das  suas  faces  é  ligeiramente  concava,  e  a  outra  mais  ou 
menos  convexa,  está  trabalhada  em  toda  a  superfície  em  quanto  que  a  opposta 
não  tem  lavor.  O  maior  d'estes  sete  exemplares  tem  0°',035  de  comprimento 
0"',14  de  largura,  e  o  mais  pequeno  mede  somente  O™, 14  de  comprimento. 

Os  quatro  exemplares  representados  na  fig.  33,  são  também  pontas  de 
ílexa  mas  de  um  outro  typo,  que  se  assemelh;;  á  forma  do  quiuli ilateio  que  re- 
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sultasse  da  jiincção  de  dois  triângulos  isosceles,  muito  deseguaes,  unidos  pela  sua 
base  commum. 


Fig.  33 

Os  desenhos  reproduzidos  na  ílg.  34  representam  também  pontas  de  flexa 
em  numero  de  dez,  todas  de  silex  de  dilïerentes  cores,  e  pertencentes  a  um  typo 
que  se  afasta  já  bastante  da  forma  geral  do  losango,  podendo,  comtudo,  consi- 
^erar-se  cada  um  d'estes  exemplares  como  formado  por  dois  triângulos  isos- 
celes, como  os  da  figura  precedente  unidos  pela  base  commum,  correspondendo 
«os  extremos  d'esta  dois  pequenos  tubérculos,  mais  ou  menos  rudimentares^ 
■como  os  indicados  em  um  dos  typos  antecedentes. 


Fig.  34 
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O  exame  d'esles  últimos  exemplares  deixa  conhecer  que  este  typo  faz 
transição  para  a  variedade  de  pontas  de  flecha  pediculada. 

Effectivamente  esta  ultima  variedade  temol-a  representada  nos  H  dese- 
nhos que  seguem,  fig.  35,  e  que  correspondem  a  outros  tantos  exemplares  de 
silex  cinzento-avermelhado,  nos  quaes  é  manifesta  a  transição  quasi  insensivel 
para  a  tariedade  precedente.  A  base  é  farpada,  queremos  dizer,  termina  por 
dois  seios  separados  por  um  pequeno  pcdiculo,  e  por  duas  farpas  correspon- 
dendo cada  uma  d'ellas  aos  ângulos  externos  da  base. 


Fig.  35 

O  mais  comprido  d'estes  exemplares  tem  Oj^OSS,  e  o  mais  curto  mede 
apenas  O'^jOlS  desde  a  extremidade  anterior  até  á  que  lhe  é  opposta. 

Nas  três  pontas  de  flexa,  que  se  vêem  desenhadas  na  íig.  36,  reconhe- 
ce-se  um  typo  différente;  não  teem  tubérculos  lateraes,  nem  farpas,  nem  são 
pedinculadas;  em  vez  d'isso  a  sua  base  é  proximamente  arredondada,  o  que  con- 
tribue para  dar  ao  exemplar  a  apparencia  de  uma  pequena  folha. 
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Fig.  36 

A  sétima  variedade  ou  typo  de  ponta  de  flecha  que  encontrámos  n'esta 
estação  é  a  que  se  vê  representada  nos  cinco  desenhos,  fig.  37,  a  qual  muito 
diffère  das  antecedentemente  desenhadas. 


Fig  37 

O  silex  é  ainda  a  matéria  de  que  são  fabricados:  os  bordos  do  instru- 
mento em  vez  de  serem  francamente  rectilíneas,  em  quasi  todos  os  exempla- 
res d'esté  typo,  são  limitados  por  curvas  em  muitos  d'elles;  e  a  sua  base  ligei- 
ramente concava  ainda  termina  em  cada  extremo  por  um  tubérculo  ou  ponta 
aguda. 

O  typo,  fig.  38.  afasta-se  mais  dos  precedentes.  Esta  forma  de  pontas 
de  flexas  tem  a  base  mais  ou  menos  pronunciadamente  excavada;  os  seui 
bordos  terminara  inferiormente  em  ponta  aguda,  e  junto  á  base,  ou  na  junc- 
ção  dos  mesmos  bordos  com  a  base  forniam  de  cada  lado  uma  aza  ou  farpa 
como  se  vè  nos  seis  exemplares  de  silex  desenhados  na  cilada  fig.  38. 
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Fig.  38 

Estes  exemplares,  o  maior  dos  quaes  tem  0,034  de  comprimento,  forain 
fabricados  de  delgadas  laminas  de  silex  com  3  a  5  millimetros  de  espessura. 

Obserf  aremos  por  fim  que  as  pontas  de  setta  que  deixamos  figuradas  cora 
grande  numero  de  outras  que  a  exploração  nos  forneceu,  abrangem  uma  cres- 
cida variedade  de  typos,  a  maior  parte  bem  definidos  como,  por  exemplo  as 
pontas  de  setta  pediculadas,  as  de  base  excavada  com  ou  sem  farpas;  as  de 
base  recta;  as  de  base  convexa  ou  em  arco  de  curva;  as  que  se  podem  con- 
siderar como  formadas  por  dois  triângulos  isosceles  unidos  por  uma  base  com- 
mura,  e  que  deixamos  exemplificado  nas  paginas  antecedentes  etc. 

Gomprehende-se  por  esta  abundância  de  exemplares  e  de  typos,  que  03 
homens  de  Monte  Abrahão  seriam  os  próprios  fabricantes  da  maior  parte  d'es- 
tas  armas  e  dos  utensílios  de  pedra  que  temos  mencionado  n'esta  memoria,  tanto 
mais  tendo  como  tinham  a  matéria  prima  de  que  são  fabricados  os  mesmos 
exemplares  em  jazigos  situados  abaixo  dos  seus  pés. 

Encerraremos  a  noticia  acerca  d'esta  classe  de  armas,  com  a  indicação  do 
instrumento  que  se  vê  representado  em  grandesa  natural  no  desenho  fig.  39. 


Fig.  39 


É  uma  arma  offensiva  fabricada  de  substancia  córnea,  com  cerca  de  sete 
centímetros  de  comprimento  e  um  e  meio  millimetros  de  grossura,  cortada  em 
forma  de  setta  (?)  terminando  n'um  extremo  em  ponta  obtusa,  e  no  extremo 
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opposto  OU  na  base  por  um  pédicule  trapezoidal,  como  mostra  o  desenho.  Os 
seus  bordos  acabam  junto  á  base  por  duas  farpas  ou  barbas  divergentes. 

Não  ha  duvida  que  este  instrumento  representa  pela  sua  forma  uma  arma 
offensiva,  porém  qual  teria  sido  a  sua  efûcacia  empregado  com  semelhante  des- 
tino, sendo  como  é  uma  lamina  tão  pouco  espessa  e  fabricada  de  uma  substan- 
cia frágil?  É  o  que  não  nos  atrevemos  a  dizer. 

Este  instrumento  foi  encontrado  próximo  da  entrada  do  vestíbulo  do  dol- 
men, e  não  longe  dos  restos  humanos  que  se  acharam  no  ponto  G  fig.  4  pag.  9. 

Clavas  ou  massas  de  guerra. — Daremos  agora  uma  breve  noticia  de  ou- 
tras armas  de  guerra  também  achadas  na  exploração  d'esté  dolmen,  e  cu- 
jos objectos  so  vêem  representados  nos  desenhos  que  se  seguem. 

A  simples  inspecção  da  forma  e  das  dimensões  d'estes  instrumentos,  e  ft 
do  modo  provável  porque  usariam  d'elles,  leva-nos  a  crer  que  são  os  repre- 
lentantes  das  armas  de  guerra  que  mais  tarde,  nos  tempos  históricos,  rece- 
beram a  denominação  de  clavas  e  de  massas. 

O  desenho  fig.  40  representa  uma  d' estas  massas,  claviformes,  fabricada 
de  calcareo  subcrystallino  semelhante  ao  das  camadas  sobre  que  se  ergue  o 
monumento  de  Monte  Abrahão.  Tem  28  centímetros  de  comprimento  total;  o 
punho,  quasi  cylindrico  em  cerca  de  9  centímetros,  mede  27  millimetros  de 
diâmetro,  e  a  parte  restante  até  á  cabeça  da  clava  é  de  superficie  cónica  de 
um  lado  e  plana  do  outro,  medindo  na  parte  opposta  ao  punho  48  millimetros 
de  diâmetro.  Assim  esta  parte  mais  grossa  é  também  a  mais  pesada  e  pode 
pela  sua  face  plana  assentar  muito  melhor  sobre  o  corpo  que  se  pretende  es- 
magar ou  fracturar.  A  mesma  arma  além  de  affeiçoada  com  certa  symetria, 
tem  a  superficie  polida  e  é  ornada  nos  dois  extremos  por  sulcos  sensivelmente 
parallelos. 

Os  dois  fragmentos  fig.  41  pertenciam  visivelmente  a  duas  massas  se- 
melhantes á  precedente:  a  forma  que  apresenta  a  fractura  d'estes  pedaços, 
e  de  mais  a  mais  a  singela  ornamentação  com  círculos  parallelos  abertos  na  su- 
perficie, assim  o  faz  suspeitar;  a  única  diíferença  que  se  nota  é  em  um  d'es- 
tes exemplares  ter  a  forma  ponteaguda,  parecendo  ser  este  fragmento  a  parte 
terminal  do  punho  do  instrumento. 

Colligimos  outra  arma,  fig.  42,  análoga  á  que  acima  deixamos  representada. 
É  fabricada  de  calcareo  subcrystallino,  tendo  29  centimeíros  proximamente  de 
comprimento:  o  punho  é  também  cylindrico,  e  a  porção  opposta  é  convexa 
de  um  lado  e  plana  do  outro.  Foi  encontrada  próximo  da  pedra  G,  fig.  4. 

A  clava  fig.  43,  também  de  calcareo  subcrystallino,  é  um  pouco  mais  pe- 
quena do  que  a  precedente  pois  tem  somente  19,5  centímetros  de  compri- 
mento; pode  considerar-se  como  a  transição  da  forma  da  massa  fig.  42  para 
a  de  outra  que  mais  adiante  se  descreve.  Esta  tem  uma  face  plana  e  a  ou- 
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Ira  ligeiramente  convexa;  os  lados  d'esta  ultima  são  também  planos,  de  modo 
que  a  secção  transversal  pode  ser  considerada  imi  rectângulo,  sendo  a  parte 
mais  larga  chanfrada  á  semelhança  de  um  formão.  Este  instrumenlo  i)ela  sna 
forma  e  tamanho  parece-nos  que  não  pode  deixar  de  considerar-se  lambem  como 
uma  arma  contundente.  Foi  encontrada  no  fosso  do  lado  do  S,  lig.  8  pag.  14. 

Os  instrumentos  acima  desenhados  fig.  40,  42,  43,  44  e  45  são  represen- 
tados nos  dois  terços  da  sua  grandeza  natural. 

É  bastante  curioso  o  instrmnento  que  fizemos  desenhar  lig.  4o,  não  tanto 
pela  sua  foi'nia,  que  se  assimelha  á  de  uma  liacha,  como  pela  composição  da 
matéria  de  que  é  formada.  Effectivamente  a  rocha  é  um  aggregado  de  numero- 
sas pequenas  conchas  marinas  (nerineas,  cerilhium,  corbulas,  elo  fossilisadas 
em  calcareo  subcrystallino  e  envolvidas  em  uma  pasta  de  calcareo  com  fora- 
miniferos.  Esta  peça  depois  de  receber  a  forma  geral  que  se  lhe  reconhece  foi 
desgastada  nas  suas  duas  faces  para  as  tornar  sensivelmente  planas;  e  se  as 
tivessem  chegado  a  polir  produziriam  um  bello  effeito.  Observaremos  mais  que 
este  instrumento,  pela  sua  espessura,  porque  apenas  tem  oito  miUimelros  de 
grossura,  e  pela  natureza  da  pasta,  é  muito  frágil,  e  não  podia  ser  destinado 
a  receber  nem  a  produzir  choques  ou  vibrações;  por  estes  motivos  somos  le- 
vados a  crer  que  tivesse  sido  preparado  para  servir  de  insignia  ou  de  distin- 
ctivo,  e  não  para  outros  usos. 

O  cylindro  de  calcareo  de  grão  fino  duro  branco  rosado  desenhado  sob  a 
fig.  46  não  nos  parece  que  tivesse  servido  de  arma,  ao  contrario  cremos  que 
o  seu  uso  fosse  também  o  de  insignia  de  auctoridade.  Do  mesmo  modo  a  peça 
fig.  47  de  calcareo  spathico,  e  de  forma  antes  prismática  do  que  cylindrica, 
não  nos  parece  que  tivesse  tido  outro  uso. 
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Fig.  46 
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Fig.  47 


Utensílios  diversos. — Daremos  agora  succintos  esclarecimentos  sobre  as 
formas  dos  instrumentos  representados  na  Est.  m,  cujos  desenhos  d'alguns 
d'elles  estão  ampliados. 

Sejam  os  primeiros  d'estes  objectos  a  considerar  quatro  lascas  de  quartzo, 
fig.  1,  as  quaes  com  outras  também  da  mesma  substancia  foram  encontradas 
nas  terras  joeiradas.  O  seu  (ypo  é  inteiramente  semelhante  ao  das  facas  de  silex 
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das  variedades,  secção  Iriangular  e  secção  trapesoidal  acima  descriptas,  consis- 
tindo as  differenças  apenas  no  tamanho,  e  em  não  terem  os  bordos  serrilhados. 
O  mineral  de  que  são  fabricados  estes  pequenos  utensilios  é  o  do  quartzo 
hyalino  da  mais  transparente  diaphanidade;  assim  como  são  também  d\^sta 
substancia  muitas  outras  lascas  e  núcleos  que  ali  encontramos,  cuja  procedência 
não  pode  deixar  de  ser  de  regiões  situadas  a  alguns  centos  de  kilometros  de 
distancia,  como  v.  g.  nos  districtos  de  Évora  ou  de  Portalegre,  onde  temos 
conhecimento  da  existência  de  veios  e  filões  de  pegmatite  encerrando  em  bel- 
los  crystaes  de  quartzo. 

Por  entre  os  objectos  colligidos  nas  terras  que  foram  passadas  ao  crivo, 
chamou  a  nossa  atlenção  pela  sua  forma,  a  pequena  peça  fig.  2,  fabricada  de 
silex  (opalina)  côr  de  castanha  clara,  a  qual  parece  ter  tido  uma  apphcação  es- 
pecial, talvez  a  do  estylete  ou  a  de  trépano. 

Também  achamos  curioso,  não  tanto  pela  sua  pequenez  como  pelo  bem 
acabado,  o  raspador  fig.  3,  preparado  de  silex  branco  rosado. 

O  exame  d' estes  pequenos  utensilios,  bem  como  o  de  outros  que  adiante  se 
mencionam,  dá  a  conhecer  que  semelhantes  objectos  d'arte  não  foram  pre- 
parados senão  para  serviços  delicados,  como  por  exemplo  as  operações  cirúr- 
gicas da  circumcisão  (?),  da  trepanação,  e  d'outras  análogas. 

As  cinco  figuras  que  se  seguem  na  mesma  Est.  com  os  números  4,  5,  6 
e  7,  representam  outros  tantos  exemplares  de  silex,  onde  a  perfeição  do  traba- 
lho humano  é  mais  ou  menos  evidente,  como  se  vê  no  objecto  fig.  4  de  silex 
cinzento  claro,  que  serviu  provavelmente  de  utensiho  de  cortar,  e  no  que  está 
desenhado  sob  a  fig.  5,  fabricado  de  silex  côr  de  chocolate  anegrado,  e  de  forma 
também  triangular,  bordos  finamente  recortados.  Este  ultimo  podia  ter  servido 
como  arma  offensiva,  v.  g.,  de  ponta  de  lança  ou  como  utensilio  de  cortar. 

É  um  pouco  notável  o  objecto  desenhado  sob  fig.  6,  fabricado  de  silex  côr 
de  castanha,  com  a  forma  aproximadamente  discoidal  ;  está  munido  de  uma  base 
assas  larga,  com  o  perímetro  recortado  em  toda  a  volta,  terminando  na  parle 
anterior  por  uma  pequena  ponta,  á  semelhança  de  um  aculeo.  Todo  este  trabalho 
foi  executado  muito  intencionalmente  para  fim  determinado,  e  tanto  que  a  refe- 
rida base  está  lascada  de  modo  a  poder  servir  de  base  ao  instrumento  para 
este  inantcr-se  de  pé,  como  de  facto  se  mantém,  sem  o  auxilio  de  qualquer 
apoio.  Não  nos  tem  sido  possível  atinar  com  o  destino  d'esté  objecto,  se  é 
(|ue  não  fosse  para  representar  um  symbolo,  ou  um  idolo. 

()  utensilio  fig.  7,  feito  de  silex  cinzento,  mostra  na  sua  forma  geral  algu- 
ma analogia  com  o  precedente;  é  porém  muito  mais  pequeno  c  tem  uma  face 
loncavo-convexa,  deixando  ver  no  seu  perímetro  duas  pequenas  pontas,  que 
poderiam  ter  servido  para  riscai-  ou  abrir  sulcos.  Qualquer  que  tivesse  sido 
o  seu  uso  especial,  é  certo  que  tem  as  suas  superficies  muito  polidas  pelo  Ira- 
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bailio,  f  !iã()  [)0(1(;  (Unxnv  do  rcconliecui'-se  qiu;  loi  lai-gamente  usado  como 
utensílio. 

É  egiKdiiKínlc  iiolavcl  pelo  uso  (jiic  iiianiíesla  o  pequeno  raspador  e  alisa- 
doi-,  fig.  8,  fabricado  do  silex  cinzento  clai'o.  A  parte  anterior  disposta  em  arco 
de  circulo  e  destinada  a  operar,  está  perfeitarnente  polida  pelo  trabalho. 

Pareceu-nos  também  muito  curioso  o  objecto  (pie  li/.emos  desenhar  sob  a 
fig.  9;  é  uma  lamina  de  silex  branco  avermelhado  com  pouco  mais  de  cinco  mi- 
limetros  de  espessura  na  sua  parte  mais  grossa,  e  de  contorno  penlagonal; 
uma  das  faces  não  lem  ti'abalho  algum,  mas  a  oitposla  ligeiramente  concavo- 
convexa,  mostra  cinco  facetas  deseguaes.Os  bordos  são  recortados  offerecendo 
uma  denteação  quasi  continua  em  todo  o  circuito  polygonal;  e  a  parte  anterior, 
que  podia  ter  sido  ponteaguda,  termina  em  arco  ligeiramente  recortado.  Não 
sabemos  qual  tivesse  sido  a  utilidade  d'esté  objecto;  talvez  fosse  a  de  signal  ou 
a  de  symbolo  como  o  da  fig.  6. 

As  íiguras  10  e  M  representam  os  dois  pequenos  objectos  que  vamos 
indicar.  A  peça  íig.  10  em  silex  branco  rosado  com  0"\24  de  comprimento,  é 
um  pequeno  instrumento  bem  afeiçoado  por  meio  de  lascas  extraídas  com 
muita  habilidade,  olferecendo  os  seus  bordos  em  aresta  fina  e  regularmente 
denteada.  Era  pediculado  como  ainda  deixa  ver  a  superfície  de  fractura  da 
base. 

Quanto  ao  exemplar  íig.  1 1  consideramol-o  como  uma  pequena  faca  den- 
teada nos  bordos  e  destinada,  talvez,  a  operações  cirúrgicas. 

A  lasca  de  silex  cinzento,  fig.  12  com  0"',021  de  comprimento,  tem  a  parte 
anterior  em  ponta  aguda  obtusa  ;  um  dos  seus  bordos  é  concavo,  o  outi'O  con- 
vexo, e  ambos  são  recortados.  Parece  que  o  destino  d'esté  pequeno  instru- 
mento teria  sido  o  de  furar,  podendo  lambem  servir  para  raspar. 

Mencionaremos  também  pelo  trabalho  que  revelam  os  seis  pequenos  ins- 
trumentos designados  na  mesma  estampa  pelos  números  13  a  18,  e  cujos  dese- 
nhos foram  ampliados,  como  se  vê  indicado  nas  mesmas  figuras. 

O  primeiro  d'estes  exemplares  fig.  14,  é  de  silex  branco  rosado  comO°\014 
de  comprimento,  e  de  secção  triangular,  mostrando  a  forma  de  uma  folha  de 
bordos  recortados:  o  segundo  fig.  15,  com  secção  e  forma  semelhantes  ás  do 
precedente,  é  de  silex  acinzentado  com  doze  a  treze  millimetros  de  compri- 
mento, bordos  chanfrados,  e  com  a  extremidade  anterior  acnleada:  o  terceiro  fig. 
16  pouco  diffère  dos  dois  precedentes;  o  quarto  fig.  17  é  um  instrumento  de 
silex  côr  de  castanha  preparado  em  forma  de  ponta  de  flexa:  o  quinto  e  o 
sexto,  emfim,  fig.  18  fabricados  em  silex,  são  de  forma  e  aspecto  análogos  ao 
precedente. 

Fecharemos  a  descripção  d'estes  utensílios  com  a  indicação  de  outros  tam- 
bém encontrados  n'esta  exploração,  mas  que  não  representamos.  São  elles: 
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1.^ — Um  polidor  íormado  de  uma  placa  de  grés  silicioso  micaceo  media- 
namente grosseiro,  pasta  argillo-calcarea,  côr  trigueira  averdnengada,  cuja  rocha 
tem  os  seus  caracteres  petrographicos  muito  semeliiante  aos  dos  grés  oxfor- 
dianos  das  visinhanças  da  villa  d'Arruda.  Este  utensílio  visto  em  planta  lem 
a  forma  de  uma  elipse  com  19  a  20  centimelros  d'eixo  maior  por  9  de  eixo 
menor.  Â  espessura  é  de  dois  centímetros. 

2." — Um  desgastador  de  forma  prismática  com  30  centímetros  de  com- 
primento 13  de  largura  e  o  de  grossura.  É  de  grés  argillo-silicioso,  pare- 
cendo destinado  a  fazer  os  primeiros  desljastes  da  pedra  que  se  pertendia 
gastar. 

3.° — Um  polidor  de  grés  de  superfícies  planas. 

4.° — Diversos  martellos  de  silex  de  forma  mais  ou  menos  espheroidal,  lendo 
cada  um  d'elles  o  peso  de  meio  a  um  killogramma. 

Utensílios  de  osso  e  de  barro. — Pelo  que  respeita  aos  utensílios  fabricados 
com  estas  substancias  e  encontrados  em  Monte  Abrahão,  o  seu  numero  é  pe- 
queno, e  além  disso  não  primam  por  bem  acabados. 

Os  utensílios  d'osso  são  os  seguintes: 

1." — Um  pequeno  objecto  fabricado  de  mai-fim?  de  fórina  cylindrica  e  com 
ornamentação  singela  em  parte  da  superfície;  parece-nos  ver  n'este  objecto  o 
cabo  d  um  estylete,  ou  talvez  a  cabeça  de  um  alfinete  destinado  a  adorno  ou 
para  segurar  o  cabello. 

2." — O  fragmento  de  utensílio  ou  de  adoi'no  fig.  1,  Est.  iv,  fabricado  d'uni 
pedaço  d'osso  longo  de  pequeno  mamai,  no  qual  gastaram  parte  das  paredes  do 
canal  meduUar  para  lhe  augmentai"  o  caliljre.  A  sua  forma  é  ligeii'amente  có- 
nica, com  a  sui)erricie  externa  ornamentada  com  sulcos  circulares,  singelos, 
abertos  á  mão.  Talvez  que  este  objecto  fizesse  parte  de  um  estojo. 

3.° — Apontaremos  egualmente  como  utensílios  d'osso  os  Ires  objectos  lig. 
48,  49,  50:  O  pi'imeiro  d'estes  é  um  pedaço  de  osso  longo  de  pequeno  ma- 
mai, talvez  ruminante,  com  parte  da  superfície  polida  e  usada,  tendo  sido  evi- 
dentemente coi'lado  e  aífeiçoado  para  servir  a  um  fim  (juahjuer,  como  v.  g. 
estojo  ou  cabo  d'algum  pequeno  utensílio:  o  segundo,  grosseiramente  acabado, 
é  também  uma  porção  de  osso  longo  preparado  para  estylete  ou  furador,  tendo 
a  superficie  exterior  muito  polida  pelo  uso:  o  terceiro  seria  lambem  um  es- 
tylete curto,  mas  ainda  mais  grosseiramente  acabado  do  que  o  precedente, 
denunciando  todavia  no  polido  e  gasto  da  sua  superficie  que  teve  muito 
uso. 

Também  encontrámos  n'este  dolmen  e  nas  terras  joeiradas  um  botão  (?) 
de  osso  lig.  i)\,  e  fragmentos  de  outros  semelhantes.  A  sua  forma  é  cónica,  como 
a  maior  parte  dos  botões  de  osso  d'esta  época,  com  a  superfície  muito  polida; 
e  na  base  vêem-so  dois  orifícios,  ou  furos  convergentes,  abertos  na  espes- 
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f.  ^1 


Fig.  48 


Fig.  49 
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snra  do  osso  e  commiinicando  entre  si.  0  exemplar  figurado  pelo  sr.  J.  Evans  na 
sua  bella  obra  «Les  âges  de  la  pierre»  fig.  373  S  e  fabricado  da  mesma  sub- 
stancia, é  muito  semelhante  ao  nosso  exemplar.  Estes  objectos  com  forma  de 
botão  podiam  ter  sido  empregados  nas  vestimentas,  ou  também  para  fazer 
parte  de  algum  collar  de  contas,  como  observa  aquelie  sábio. 


^^tW^Xí^ 


.^#^^ 


Fík.  51 


Com  referencia  aos  objectos  de  barro,  estão  representados  nos  oito  de- 
senhos que  seguem,  e  cujo  exame  revela  bastante  pobreza  no  numero  e  na 

»  Traducção  franceza  1878,  pag.  451. 
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qualidade  dos  vasos  de  que  se  serviam  os  iiomens  d'esta  estação.  Effectiva- 
nienle,  o  que  aqui  encontrámos  foram  apenas  raros  pequenos  vasos  de  barro 
grosseiro  e  mal  acabados,  e  fragmentos  de  outros,  alguns  dos  quaes  pouca  idéa 
poderão  dar  da  grandeza  e  forma  do  utensílio  de  que  faziam  parle. 

Por  entre  estes  restos  vè-se  um  fragmento  de  vaso,  cuja  forma  se  asse- 
melha bastante  a  certos  utensílios  de  barro  que  ainda  hoje  se  fabricam  em  Lis- 
boa e  nos  seus  arredores,  conhecidos  com  a  denominação  de  frigideiras.  O 
fundo  é  ligeiramente  convexo  e  os  bordos  mui  baixos  e  divergenies. 

Os  dois  fragmentos  de  vasos  representados  nas  íig.  52,  ambos  de  fundo 
mais  ou  menos  chato,  parece  terem  pertencido  a  taças  destinadas  a  libações. 
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Fig.  52 
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A  fig.  53  é  0  desenho,  reduzido  aos  dois  terços  da  sua  grandeza  natu- 
ral, de  um  vaso  hemispherico  de  barro,  a  que  cliamaremos  tigela,  mal  prepa- 
rado e  mal  cosido,  e  que  foi  encontrado  em  fragmentos  que  tratamos  de  reu- 
nir para  o  restaurar.  Examinando  as  circumstancias  do  fabrico  d'esté  vaso, 
parece  que  foi  levantado  sobre  uma  forma,  evidenciando-se  este  processo  na 
superfície  interior  do  mesmo  vaso,  que  se  apresenta  bastante  uniforme  e  lisa, 
em  quanto  que  a  superfície  externa  é  cheia  de  desegualdades,  que  bera  re- 
velam a  ausência  da  roda  do  oleiro. 


•■^^^^ 


Fig.  53 

A  pequena  tigela  fig.  54,  também  feita  á  mão,  tem  a  forma  hemispherica 
como  a  precedente,  medindo  de  diâmetro  na  boca  0^,067,  e  de  altura  ou 
raio  de  0'",033  a  0"',034  proximamente:  representa  o  typo  dos  vasos  em  forma 
de  calotte  espherica. 
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Fig.  55 

O  exemplar  que  se  vê  representado  na  fig.  53,  e  nos  dois  terços  da  gran- 
deza natural,  é  também  uma  pequena  tigela  mnitn  mal  acabada,  tendo  cerca 
de  um  centímetro  de  espessura  no  fundo. 

Emfim,  no  que  toca  á  ornamentação  dos  vasos  de  que  usavam  os  homens 
d'esté  dolmen,  era  ella  singelíssima  e  grosseira,  como  mostra  o  desenho  do 
fragmento  fig.  56,  reduzido  aos  dois  terços  da  grandeza  natural. 


Fig.  56 

Amuletos  adornos. — Os  objectos,  que  fazemos  representar  nas  fig.  1  e  2, 
Est.  IV,  são  dois  amuletos  (?),  ou  se  se  qnizer,  dois  adornos,  feitos  de  ardósia 
ou  schisto  argilloso  cinzento  anegrado,  tendo  a  forma  geral  do  trapézio,  com 
os  quatro  vértices  e  os  bordos  lateraes  arredondados.  A  ornamentação  d'cstas 
placas  é  n'uma  só  face,  e  compúc-se  de  linhas  sensivelmente  rectas,  formando 
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figuras  geométricas  de  forma  triangular,  que  também  denominam  em  Chevrov 
como  mostram  os  desenhos. 

Um  oriíicio  aberto  ao  meio  do  lado  menor  de  cada  uma  d'estas  placas, 
dá  a  conhecer  que  semelhantes  objectos  eram  destinados  a  serem  trazidos  ao 
pescoço  ou  pendurados  ao  peito. 

A  placa  menor  fig.  2  examinada  com  individuarão,  e  comparada  a  disposi- 
ção do  seu  desenho  com  o  da  ouli;',  placa,  faz  suspeitar  que  tivesse  sido  egual  em 
grandeza  á  precedente:  mas,  porque  foi  quebrada,  reduzii-am-lhe  o  tamanho  para 
também  ser  trazida  suspensa  como  adoinoou  amnleto.  Deram-lhe  depois  a  forma 
de  uma  hacha,  devendo  porém  a  sua  applicação  licar  adestricta  a  um  fim  muito 
especial,  em  consequência  da  fragilidade  da  substancia  de  que  é  feita. 

Estes  exemplares  são  nmito  frequentes  nas  estações  prehistoricas  da  época 
da  pedra  polida  situadas  ao  N.  e  ao  S.  do  valle  do  Tejo,  nos  districtos  de  Lei- 
ria, Lisboa,  Évora  e  Beja.  Nas  nossas  collecções  ethnographicas  temos  um 
bom  numero  d'elles  encontrados,  tanto  nos  dolmens  como  nas  cavernas. 

Devemos  notar  n'este  logar,  que  o  homem  prehistorico  da  Patagonia  tam- 
bém usava  d'estas  placas,  como  aflirma  o  sr.  Florentino  Ameghino  na  sua  in- 
teressante memoria  sobre  o  homem  prehistorico  da  região  de  La  Plata,  na  qual 
se  lêem  as  seguintes  linhas: 

. .  «Sur  la  surface  de  plusieurs  plaques  de  schiste,  j'ai  vu  aussi  des  signes 
à  peu  près  semblables  et  tout-à-fait  identiques  à  quelques-uns  de  ceux  que 
M.  Ribeiro  m'a  fait  remarquer  sur  plusieurs  plaques  de  schiste  du  Portugal*. 

0  mais  pequeno  d'estes  amuletos  foi  achado  no  recinto  associado  com  os- 
sos humanos,  e  o  maior  no  ponto  da  planta,  pagina  9,  marcado  com  a  lettra 
G,  e  também  em  associação  com  ossos  humanos. 

Nas  terras  extraídas  do  vestíbulo  próximo  á  entrada  do  recinto,  e  que 
foram  passadas  no  crivo,  encontrámos  uma  pequena  placa  de  caicareo  cinzento 
avermelhado,  fig.  57,  com  três  millimetros  apenas  de  grossura.  O  seu  perime- 


Fig.  57 
»  Revue  d'anthropologie,  t.^^^  série,  1879,  pag.  2.32. 
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tro  é  pentagonal,  rigorosamente  geométrico,  com  quatro  dos  seus  lados  eguaes 
dois  a  dois  e  semelhantemente  dispostos;  uma  das  suas  faces  é  perfeitamente 
plana,  mas  a  opposta  é  convexa  e  polida.  Esta  peça  cortada  e  apparelhada  com 
bastante  perfeição,  parece  á  primeira  vista  am  signal  ou  objecto  votivo,  e  se  ti- 
vesse um  orifício  para  suspensão^  diríamos  que  fora  destinada  a  adorno  de  col- 
lar,  ou  a  amoletto. 

Como  quer  que  seja,  tanto  pela  forma  como  pelo  tamanho,  assemelha-se 
muito  á  peça  já  descripla,  fíg.  9,  est.  m,  a  qual  também  não  é  munida  d'ori- 
íicio  de  suspensão. 

Nas  mesmas  terras  e  em  apparente  associação  com  este  ultimo  objecto, 
encontrámos  a  pequena  placa  de  porphyro,  fíg.  58,  medindo  apenas  dois  mil- 


Fig.  S8 

limetros  de  grossura.  Como  mostra  o  respectivo  desenho,  é  sensivelmente  cor- 
diforme,  e  na  base  abriam-lhe  três  orifícios,  naturalmente  para  este  objecto  ser 
trazido  suspenso  em  coUar  ou  como  amuleto. 

Á  entrada  do  recinto  e  á  profundidade  de  2  a  4  decimetros,  obtivemos  ou- 
tros objectos  de  adorno.  Os  primeiros  d'estes  são  umas  contas  fabricadas  de 
azeviche,  parecendo  formadas  de  duas  pyramedes  cónicas  troncadas  unidas 
pela  sua  base  maior,  mas  tão  deterioradas  que  se  desfaziam  com  a  simples 
pressão  dos  dedos,  e  só  podemos  restaurar  o  exemplar  que  fizemos  desenhar 
sob  a  fig.  59.  Esta  espécie  de  contas,  fabricadas  da  mesma  substancia  e  com 
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Fig.  59 
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a  mesma  forma,  tem  aparecido  também  em  algumas  grutas  que  serviram  de  es- 
tações sepulcliraes,  como  se  vé  do  exame  das  nossas  coliccções. 

Não  foram  somente  os  objectos  que  ficam  indicados  os  únicos  que  se  en- 
contraram nas  terras  passadas  na  tela  metallica,  nmitos  outros  colligimos  nos 
crivos  por  onde  fizemos  passar  as  terras  do  recinto  e  da  galeria.  Além  das  pon- 
tas de  flexa,  quasi  todas  colhidas  por  este  processo,  achámos  também  numero- 
sas contas  ou  pérolas,  umas  de  forma  cylindrica,  outras  como  espheroides,  mais 
ou  menos  achatados,  umas  com  a  forma  de  azeitonas  e  de  amêndoas,  outras 
emfim  simples  discos.  Aquellas  são  fabricadas,  de  silicatos  de  raagnesia,  de 
chlorites  siliciosas,  etc.;  estas  são  de  serpentina.  Em  geral  são  de  cores  ver- 
doengas  mais  ou  menos  claras,  mas  alteradas  na  superfície;  e  em  alguns  exem- 
plares esta  alteração  penetra  alguns  millimetros  na  espessura  da  substancia; 
assim  as  contas  de  cores  esbranquiçadas  que  dão  um  pó  branco,  manifestam 
a  côr  verde  no  interior;  e  com  esta  mudança  cresce  a  dureza  do  mineral. 

A  f]g.  60,  mostra  o  primeiro  collar  que  fizemos  arranjar  e  gravar  em 
zinco,  e  as  fig.  4  e  5,  est.  iv,  representam  outros  dois  coitares,  cada  ura  com 
maior  numero  de  contas  do  que  aquelle  e  com  outras  peças  de  varias  formas. 


Fig.  60 

o  nosso  companheiro  na  Secção  Geológica,  o  sr.  Ricardo  Wittnich,  fez  o 
exame  mineralógico  d'estas  contas,  e  da  nota  que  nos  entregou  relativa  a  este 
exame,  copiamos  e  extractamos  os  seguintes  esclarecimentos. 
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<Nos  três  collares  que  ficam  citados,  observa-se  que  as  contas  aaaa  de 
diversos  feitios  est.  iv,  são  em  geral  brancas,  quer  se  considei'em  as  de  forma 
oblonga,  grandes  e  pequenas,  quer  as  esplieroidaes  achatadas  nas  extremida- 
des de  um  dos  seus  eixos,  quer  as  de  forma  discoidal  :  notando-se  em  muitas 
algumas  manchas  e  pintas  de  còr  ochracea,  provenientes  de  oxydo  de  ferro, 
dando  todas  um  pó  branco  quando  se  riscam.  É  com  muita  facilidade  que  se 
deixam  riscar,  mesmo  empregando  o  alfinete,  variando  a  sua  dureza  entre  a 
do  talco  brando  e  a  do  calcareo. 

«As  contas  bbb  são  verdes  em  quasi  toda  a  sua  superficie  deixando-se  ris- 
car pela  ponta  daço,  mas  com  ditíiculdade,  sobretudo  nas  partes  mais  fran- 
camente verdes.  O  pó  é  sempre  verdoengo,  quer  resulte  das  partes  verdes  quer 
das  esbranquiçadas. 

«A  diíTerença  da  dureza  do  mineral  d'estas  duas  classes  de  contas,  corres- 
pondendo á  diíferença  das  cores  podia  levar  a  pensar  que  as  substaucias  de 
que  foram  fabricadas  as  contas  a  e  as  contas  b  são  dislinctas,  porém  quando 
se  faz  um  traço  ou  risco  profundo  na  superficie  dos  diversos  exemplares 
aa,  reconhece-se  a  côr  verde  na  parte  mais  funda  do  traço,  correspondendo  ao 
apparecimento  d'essa  côr  uma  dureza  quasi  egual  á  que  se  notou  nas  contas 
bb;  podendo  inferir-se  d'estes  factos,  que  as  contas  brancas  e  verdes  procedem 
de  egual  substancia  mineral,  e  que  as  differenças  encontradas  no  exame,  é  o 
resultado  de  uma  alteração  mais  ou  menos  profunda  da  mesma  substancia:. . . 
d'isto  ha  exemplos  quasi  idênticos,  continua  o  sr.  Wittnich,  em  mineraes  muito 
parecidos  em  propriedades  physicas  e  chimicas  com  a  substancia  em  questão; 
ha  um  silicato  de  magnesia,  como  mineral  puro  e  também  em  rochas  consi- 
deráveis, a  Enstatite,  verde,  de  duresa  07-2  (enti'e  a  da  apatite  e  a  dos  feldspa- 
thos),  mas  cuja  superficie  se  encontra  muitas  vezes  decomposta,  tendo  então 
essa  capa  a  dureza  de  3,  e  sendo  de  verdadeira  natureza  talcosa,  physica  e 
chimicamente. 

«O  lustro  ou  polido,  e  bem  assim  a  unctuosidade  que  muitas  d'estas  con- 
tas apresentam  ao  tacto,  em  maior  ou  menor  grau,  parece  serem  devidos  ao 
muito  uso  que  os  homens  de  Monteabrão  deram  a  estes  adornos,  trazendo-os 
em  contacto  com  a  pelle. 

«Nos  collares  de  que  damos  desenhos,  vêem-se  duas  peças  triangula- 
res cc,  de  côr  verde  em  toda  a  supeificie  oíferecendo  a  dureza  3,  dando 
um  pó  branco  verdoengo,  unctuoso,  e  de  lustre  sub-luzente,  manifestando  uma 
structura  mais  sectil  do  que  a  do  mineral  das  contas  a  e  b.  A  peça  mais  del- 
gada é  um  pouco  translúcida,  e  ambas  são  hydi'ophanas  poi'  inunersão  na 
agua. 

«As  numerosas  continhas  chatas  ou  discos  d,  teem  a  superficie  escura,  co- 
rada de  vários  tons  de  pardo,  castanho,  ocroso  mais  ou  menos  carregado,  e 
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gado,  e  verdoengo-escuro ;  tem  algum  lustro,  e  é  unctuosa  pelo  uso.  As  faces 
chatas  são  mais  claras,  e  em  partes  cinzentas.  Dureza  272.  Textura  muito 
sectil.  Pó  branco,  não  lustroso. 

Do  conjinicto  das  pi'opricdades  precedentes,  e  de  algumas  reações  chi- 
micas  que  se  puderam  reconhecer  operando  sobre  o  j)ó  produzido,  deduz-se 
que: 

«As  contas  acb  são  um  silicato  de  magmsia  com  alguma  alumina  e  oxydo 
de  ferro,  do  grupo  das  steatites  compactas  mais  duras  e  impuras,  pedras  ola- 
res,  chiorites  siliciosas.  serpentinas,  enstalite  etc.;  d'essas  mais  provavelmente 
a  «Serpentina  impura  em  rocha»,  que  nmitas  vezes  tem  certa  aspereza,  e  cuja 
dureza  chega  até  o.  Ha  também  talcschistos  siliciosos,  e  talcschitos  endureci- 
dos posto  que  não  super-siliciosos,  e  chloriloschistos  duros  e  não  separáveis 
em  laminas,  e  por  tanto  próprios  para  o  fabrico  de  muitos  objectos. 

«A  peça  maior  das  duas  triangulares  c,  porém  deu  uma  forte  reacção  d'alu- 
mina,  e  as  substancias  que  se  lhe  aproximam  mais  são  as  Halloysiles  verdes: 
a  peça  menor  parece  degual  natureza. 

«As  continhas  d  são  de  serpentina,  cinzenta,  verdoenga,  amarella.  etc.,  em 
partes  com  muito  oxydo  de  ferro.» 

Continuando  na  descripção  dos  outros  adornos,  temos  que  a  fig.  61  repre- 
senta uma  virola  (?)  ou  guarnição  de  um  instrumento  qualquer,  feita  d'osso 


Fig.  61 


com  a  forma  geral  de  um  cylindro,  posto  que  ligeiramente  convexo  na  superfi- 
cie externa.  A  superficie  é  polida,  e  o  interior  do  uijjeclo  está  furado  como  as 
contas  dos  coitares.  Foi  encontrado  no  crivo  onde  se  joeiraram  as  terras  ex- 
traídas do  lado  sul  da  galeria.  Com  este  foi  encontrado  metade  de  outro  adorno 
ou  guarnição  do  mesmo  typo  de  forma  cylindrica,  fig.  62,  mas  mais  convexo, 
e  egnalmente  fabricado  d'osso,  munido  de  um  rebordo  em  cada  extremidade. 
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Fig.  62 


Estas  duas  ultimas  peças  podiam  ter  servido  de  contas  grandes  de  col- 


lares. 


Emfim,  a  fig.  63  dá  idéa  de  um  outro  adorno  différente.  É  um  grosso  an- 


Fig.  63 


nel  d'osso,  ligeiramente  cónico,  de  dezoito  millimetros  de  altura,  quarenta  de 
diâmetro  exterior  em  uma  das  bases  e  quarenta  e  cinco  na  outra.  Próximo  a 
esta  ultima  vèem-se  cinco  orifícios  circulares  atravessando  toda  a  espessura 
do  osso;  sendo  a  superficie  externa  ornamentada  por  três  sulcos  circulares  pa- 
rallelos  entre  si.  Parece  que  este  adorno  serviria  para  guarnecer  qualquer  haste 
ou  instrumento,  ao  qual  se  adaptaria  e  seguraria  por  fricção,  ou  melhor  por  cra- 
vos de  madeira  endurecida  ao  fogo,  introduzidos  pelos  orifícios  do  annel  e  pe- 
netrando na  espessura  da  haste. 

Ainda  se  encontraram  fragmentos  d'outros  anneis  semelhantes  mas  sem 
ornamentação  alf^uma;  mostrando  o  exame  tanto  d'estes  como  d'aquelles,  que 
foram  cortados  de  ossos  longos  de  ruminantes. 
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Despojos  humanos 

Os  OSSOS  humanos  que  exhumámos  n'este  dolmpu  estavam  distribuídos  pela 
área  do  monumento,  encontrando-se  a  maioria  d'elles  do  lado  meridional. 

Começando  pelo  recinto  ou  camará,  onde  fizemos  as  primeiras  excavações 
até  á  profundidade  de  onze  decimetros,  deparamos  com  a  sanja  ou  valia  que 
se  vê  desenhada  a  papf.  1 1  fig.  8,  denlro  da  qual  estavam  os  restos  de  uns 
cinco  ou  seis  esqueletos  humanos  dispostos  n'um  comprimento  de  2  a  3  metros. 
Além  d'estes,  encontraram-se  também  dentro  da  mesma  camará  outros  restos 
humanos  envolvidos  na  terra,  que  com  alguns  fragmentos  de  rocha  occupavam 
os  intervallos  deixados  entre  os  topos  das  lages  do  poente  e  do  S.-O.  Estes 
restos  constavam  de  uma  porção  de  mandíbulas,  alguns  dentes,  fragmentos  de 
craneos,  falanges,  etc.,  tudo  peças  soltas  desconnexas,  e  muitas  d'ellas  represen- 
tadas apenas  por  fragmentos.  Associados  com  estes  ossos  encontráinos  no 
fundo  da  valia  ou  fosso  a  hacha  (?)  fig.  45  pag.  46,  algumas  facas  e  pontas  de 
setta  e  de  silex,  um  polidor  de  grés,  e  a  pequena  hacha  fig.  12  pag.  18. 

Na  galeria  e  nos  pontos  indicados  na  planta  fig.  4  pag.  9,  deparamos  tam- 
bém com  diversos  ossos  humanos,  e  entre  elles  quatro  craneos.  O  primeiro  d'es- 
tes, a  contar  do  lado  0.,  estava  acompanhado  d'ossos  longos  que  parece  terem 
feito  parte  do  esqueleto  a  que  pertencia  o  craneo,  embora  estivessem  fora  das 
suas  posições  anatómicas.  Com  elle  achamos  também,  duas  clavas:  sendo  uma 
d'ellas  a  que  se  vê  representada  na  fig.  43,  o  amuleto  fig.  2  est.  iv,  alguns 
fragmentos  de  vasos  de  cerâmica,  e  a  guarnição  annular  fabricada  d'osso  fig.  63. 

O  craneo  que  se  seguia  ao  antecedente  para  o  lado  do  nascente,  estava 
acompanhado,  não  só  d'osscs  longos  quebrados,  ossos  chatos,  phalanges  e  algu- 
mas vértebras,  como  do  amuleto  fig.  1  est.  iv,  e  da  faca  de  silex  fig.  13  pag.  20. 

Com  o  terceiro  e  quarto  craneos  estavam  egualmente  fragmentos  d'ossos 
longos,  ossos  chatos,  vértebras,  pontas  de  settas,  facas  inteiras  e  quebradas,  to- 
das de  silex. 

Na  mesma  galeria,  e  no  ponto  designado  na  planta  com  a  lettra  G,  via-se 
uma  pedra  de  calcareo  cravada  no  solo,  parecendo  signal  funerário  ou  indica- 
ção da  existência  n'aquelle  ponto  de  alguns  objectos  inhumados,  e  que  tivessem 
sido  de  maior  veneração  ou  interesse.  Effectivamente  a  excavação  que  ali  exe- 
cutamos deu-nos  um  craneo  humano,  fragmentos  d'ossos  longos,  algumas  vér- 
tebras, costellas  e  phalanges,  mas  tudo  tão  estragado  que  não  nos  foi  possível 
restaurar  uma  só  peça.  Com  estes  restos  estavam  diversos  objectos  d'arte,  en- 
tre os  quaes  apontaremos  a  pequena  arma  fig.  39  pag.  37,  a  ponta  de  lança 
fig.  28,  as  duas  facas  fig.  14  e  21,  de  certo  as  mais  bem  acabadas  de  quan- 
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tas  aqui  se  colligiram;  muitas  pontas  de  flexa  de  différentes  typos,  e  a  massa 
de  guerra  ou  clava  fig.  42.  Em  presença  d'esles  factos  fomos  levados  a  pen- 
sar que  a  inhumação  d'estes  restos  humanos,  feita  por  assim  dizer  em  sepa- 
rado da  dos  outros,  e  acompanhada  de  grande  copia  de  ohjectos  d'arte.  levou- 
nos  á  presumpção  de  que  tivesse  pertencido  a  individuo  dos  mais  qualificados 
da  tribu. 

Á  medida  que  explorávamos  os  ossos  humanos  d'esté  monumento,  e  at- 
tentavamos,  já  na  grande  desordem  em  que  ali  se  apresentavam,  já,  e  princi- 
palmente, ao  seu  mau  estado  de  conservação,  veiu-nos  á  lembrança  a  hypothèse 
de  que  os  indivíduos  a  que  diziam  respeito  tivessem  sido  sepultados  n'outros 
logares,  d  onde,  depois  de  consumidas  as  partes  molles,  tivessem  os  seus  res- 
tos sido  removidos  para  o  logar  do  dolmen.  Esta  hypothèse  parece  na  verdade 
não  se  compadecer  muito  com  os  costumes  piedosos,  que  algumas  tribus  ou  ra- 
ças de  homens  d'aquelles  tempos  observavam  para  com  os  seus  mortos,  como 
são  provas  não  só  os  próprios  monumentos  megalilhicos  que  lhes  erigiam,  e 
que  em  geral  deviam  ter  sido  de  mui  custosa  fabrica,  como  pelas  oíferendas 
de  abundantes  objectos  de  estima  com  que  faziam  acompanhar,  na  sua  ultima 
morada,  os  restos  mortaes  dos  seus  parentes  e  amigos.  É  provável  porém  que 
outras  razões  tivesse  havido  e  que  determinassem  este  estado  de  coisas;  e  so- 
bre este  assumpto  faremos  ainda  algumas  ponderações. 

Tem-se  averiguado  em  altrumas  regiões  da  Europa  e  da  America,  que  o 
modo  porque  na  época  da  pedra  polida  se  faziam  os  enterramentos  nos  dol- 
mens, nas  grutas,  e  nas  cavernas,  era  collocar  o  cadáver  de  cocaras  ou  assen- 
tado com  a  cabeça  apoiada  nos  joelhos  ou  pendente  sobre  o  peito.  Ora  é  claro 
(jue  em  qualquer  d'estas  posições,  e  depois  do  desappparecimenlo  das  partes 
molles  do  cadáver,  deviam  as  peças  ósseas  do  esqueleto  separar-se,  e  grande 
parte  d'ellas  misturarem-se  mais  ou  menos  confusamente,  se  este  modo  de  se- 
pultar foi  executado  em  Monteabrão;  e  se  os  primeiros  enterramentos  prece- 
deram a  construcção  do  dolmen,  então  é  natural  que  a  compressebilidade  de- 
vida ao  peso  das  terras  e  á  carga  dos  maiores  monolithos  que  entraram  n'esta 
construcção,  e  attenta  a  disposiç'io  que  parece  ter  sido  dada  a  parle  dos  indiví- 
duos inhumados  junto  ás  entregas  ou  extremidades  dos  monolithos  do  lado 
do  sul,  seria  isto  bastante  para  explicar  o  estado  do  fractura  e  de  esmagamento 
em  que  se  encontraram  muitos  d'aquelles  despojos  humanos:  e  por  mais  forte 
razão  se  os  cadáveres,  em  vez  de  estendidos  horisonlalmente  na  sanja  ou  fosso, 
tivessem  sido  collocados  n'alguma  das  posições  indicadas.  Em  apoio  da  hypo- 
thèse de  (jue  pai'te  das  inhumações  precederam  a  construcção  do  monumento, 
apresenta-se  ainda  o  seguinte  fado. 

Junto  a  lage  m  (fig.  8  pag.  1 1)  que  funcciona  de  encontro,  e  ao  mesmo 
fempo  de  cunha,  ao  grande  monolilho  b,  a  extremidade  inferior  d'aquella  lage 
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atravessa  a  terra  vermelha  contendo  ossos  humanos  dispersos  e  quebrados;  e  dos 
intervallos  das  lages  que  limitam  a  camará  extraímos  bocados  d'ossos  de  cra- 
neo,  fragmentos  d'ossos  longos,  phalanges  etc.  que  parece  lerem  sido  arroja- 
dos casualmente  para  ali  como  qualquer  entultio;  ou  leva-nos  a  suspeitar  que 
estes  restos  existiam  inhumados  ali  mesmo  quando  se  erigiu  o  megalitho,  e 
que  foram  destacados  dos  seus  logares,  quebrados  e  dispersos  na  terra  quando 
abriram  os  caboucos  que  deviam  receber  as  extremidades  das  lages  m,  b,  etc. 
E  tanto  assim  parece  ter  acontecido,  que  n'este  mesmo  sitio  encontrámos  uma 
porção  de  abobada  craneana  encerrando  umas  poucas  de  phalanges  dos  mem- 
bros thoracicos  empastadas  em  argilla  vermelha.  Ora  estes  factos  todos  pro- 
vam, ou  ao  menos  induzem  a  crer  com  muita  verosimilhança,  que  parle  das 
inhumações  d'estes  ossos  antecederam  a  consírucção  do  monumento,  islo  é  au- 
torisam-nos  a  suspeitar  que  as  gerações  a  que  pertencia  parte  d'estes  restos 
humanos  não  eram  as  mesmas  que  levantaram  os.  dolmens  n'estas  localidades, 
ao  contrario  as  precederam,  embora  pertencessem  todas  á  mesma  época  da 
pedra  polida. 

Qualquer  que  seja  porém  a  hypothèse  que  venha  a  acceitar-se  como  vei*- 
dadeira,  vejamos  em  face  dos  factos  que  ficam  expostos  qual  foi  aproximada- 
mente o  numero  de  indivíduos  inhumados  n'este  local. 

Dissemos  a  pag.  14,  que  o  numero  de  dentes  humanos,  soltos,  que  se  col- 
hgiram  na  exploração  d'esté  jazigo  foi  de  1340,  no  qual  se  comprehendiam 
252  lançares  ou  caninos  de  indivíduos  adultos.  Admiltindo  para  uma  piimeira 
apreciação  esíe  ultimo  numero  de  dentes,  concluiremos  que  corresponde  a  63 
ou  64  indivíduos.  Devemos  porém  notar  que  n'este  numero  não  se  contam  os 
dentes  implantados  em  diversos  fragmentos  soltos  de  maxillares  que  colligimos, 
nem  os  dos  maxillares  de  indivíduos  idosos  onde  se  vêem  alguns  dentes  molares 
gastos  até  ao  colo,  e  os  alvéolos  dos  caninos  obliterados;  nem  tão  pouco  se 
contam  os  dos  indivíduos  muito  novos  com  a  dentição  incompleta,  com  os  la- 
nçares perdidos  ou  em  evolução;  de  modo  que  lendo  em  conia  todas  estas  cir- 
cumstancias,  não  será  exagerado  dizer  que  o  numero  dos  indivíduos  a  quem 
pertenciam  aquelles  dentes  não  era  infeiior  a  oitenta. 

Em  presença  d'esta  consideração  e  dos  factos  que  deixamos  exarados,  é  fá- 
cil comprehender  que  a  inhumação  de  um  tão  crescido  numero  de  indivíduos, 
não  poderia  ter-se  realisado  senão  de  um  modo  successivo,  com  intervallos  de 
tempo  mais  ou  menos  longos,  o  que  imporl;iria  frequentes  remeximenlos  nas 
terras,  para  dar  logar  a  novas  inhumações,  e  nos  quaes  teriam  sido  revolvidos, 
quebrados,  e  misturados  a  maioria  das  peças  ósseas  dos  esqueletos  que  ali  ja- 
ziam. 

A  estas  causas  de  desarranjo  e  de  destruição  é  preciso  ainda  accrescentar, 
que  a  maior  parte  dos  ossos  que  exhumamos  em  Monteabrão  estavam  n'um 
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tal  estado  de  alteração,  que  não  era  possível  tocar  n'uma  apophyse  e  em  mui- 
tos ossos  esponjosos,  que  não  se  desfizessem  logo  em  pó  ou  em  miúdos  frag- 
mentos. 

Como  quer  que  fosse,  é  inegável  que  na  época  da  pedra  polida  foram  leva- 
dos para  aquelle  local,  e  ínhumados  os  restos  mortaes  de  mais  de  oitenta  in- 
divíduos. 

Não  se  pense  todavia  que  esta  accumulnção  de  despojos  humanos,  no  âm- 
bito occupado  pelo  dolmen  de  que  se  trata,  seja  a  expressão  de  civilisações  dis- 
tinctas  que  se  sol)reposeram:  qual(]uer  que  fosse  o  numero  de  gerações  que 
semelhantes  restos  representem,  devemos  consídenil-as  todas  compreliendidas 
na  edade  da  pedra  polida;  porque  nas  explorações  que  aqui  executámos  não 
encontrámos  o  mais  pequeno  vestígio  de  metal  ou  de  ceramia  que  nos  reve- 
lasse a  época  do  bronze;  e  com  muito  menos  fundamentos  poderíamos  sus- 
peitar civilisações  anteriores  á  época  da  pedra  polida. 

Apesar  do  péssimo  estado  etn  que  encontrámos  todos  estes  restos  huma- 
nos, ainda  assim  lizemos  repetidas  diligencias  para  restaurar  algumas  das  pe- 
ças mais  importantes,  mas  foi  em  vão;  apenas  conseguimos  compor  uma  ou 
outra  porção  de  osso  com  os  fragmentos  encontrados,  sem  conitudo  conse- 
guirmos ol)ter  uma  peça  completa. 

Assim  preparámos  uma  porção  de  abobada  craneana  com  parte  do  seu 
frontal  e  dois  parietaes,  mas  que  de  pnuco  ou  nada  nos  serviu,  ficando-se 
sabendo  apenas,  pela  pequena  grossura  do  osso  e  pelo  bem  pronunciado  das 
suturas,  que  este  craneo  pertencia  a  um  individuo  novo  e  delicocephalo. 

Uma  outra  porção  de  abobada  craneana  sem  occipital,  uma  porção  de 
frontal  com  as  arcadas  orbitarias  e  bosa  nasal,  e  algumas  porções  de  tempo- 
ral com  as  apo[)hyses  mastoidéa,  foi  tudo  quanto  podemos  apurar. 

Dos  maxíllares  superiores  e  inferiores  que  colligimos  não  fomos  mais  feli- 
zes. Dos  primeiros  apenas  se  lhe  mexia  desfaziam-se  em  miúdos  fragmentos 
ou  em  farinha,  largando  os  dentes,  e  tanto  que  nem  um  só  maxillar  com  a  ar- 
cada dental  completa  conseguimos  obier:  do  exame  porém  de  um  d'estes  fra- 
gmentes podemos  conhecer  que  entre  os  nomens  do  Monteabrão  havia  um  que 
era  prognata,  e  tinha  as  coroas  dos  dentes  gastos  obliquamente  segundo  um 
plano  que  estava  em  relação  com  o  grau  de  prognatismo  do  individuo  a  que 
este  osso  pertencia. 

Quanto  aos  maxillares  inferiores,  de  que  se  colligiram  maior  numero  de 
fragmentos,  também  não  se  nos  deparou  um  só  exemplar  com  qualquer  dos 
seus  ramos  ascendentes.  O  que  mostrou  a  observação  foi  que  quasi  todos  es- 
tes fragmentos,  pertenciam  a  maxillares  de  indivíduos  orthognalas,  e  que  as 
coroas  dos  dentes  incesivos  e  molares  estão  gastos  horisontalmente. 

Por  entre  os  ossos  d'esté  nome,  o  que  vimos  de  notável  foi  um  maxillar 
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inferior  de  creança  com  parte  dos  dentes  de  leite,  apresentando  unna  espes- 
sura tão  forte  que  correspondentemeiiie  ;i  synpiiese  accusa  treze  millinrietros 
de  grossura,  susientando-se  proporcional  desde  a  linha  mediana  até  aos  ramos 
lateraes. 

Concluiremos  o  que  temos  a  dizer  acerca  da  jazida  sepulchral  de  Mon- 
teabrão  por  mencionar  um  facto  que  á  primeira  vista  parece  de  pouca  valia,  mas 
que  pode  ter  bastante  importância  nas  suas  relações  com  as  crenças  e  costu- 
mes religiosos  então  usados.  Keferimo-nos  á  abundância  de  seixos  eni'ontrados 
na  área  occupada  por  este  dolmen;  parte  d'elles  estavam  misturados  com  a 
terra  da  camada  superlicial,  a  outra  parte,  a  mais  abundante,  formava  no  ex- 
tremo oriental  da  galeria,  Mg.  4,  pag.  9,  uma  porção  de  manto  ou  camada  co- 
brindo alguns  ossos  humanos.  Estes  seixos  na  sua  maior  parle  são  de  quar- 
tzite,  muitos  de  calcareo,  e  bastantes  de  basalto,  e  quasi  todos  são  de  forma 
ovoidal,  de  grandezas  variáveis  desde  o  (amanho  de  uma  amêndoa  até  ao  das 
maçãs  grandes.  Do  exame  dos  caracteres  petrologicos  d"estes  seixos,  e  da  sua 
comparação  com  os  dos  alluviões  modernos  das  locahdades  visinhas,  eviden- 
ceia-se  que  for-nn  coiligidos  nos  leitos  de  ribeiras  próximas,  situadas  a  iOO  e 
mais  melros  abaixo  do  plano  horisonlal  que  passa  pela  base  do  monumento, 
e  transportados  para  denlro  d'esté  com  delerminado  intuito.  Conhecendo-se 
mais  que  este  transporte  foi  um  acto  posterior,  não  só  á  inhumação  dos  pri- 
meiros despojos  humanos  ali  feita,  mas  também  á  construcção  do  dolmen.  A 
preferencia  dada  aos  seixos  sobre  os  fragmentos  angulosos  de  basalto  e  de  cal- 
careo, dispersos  abund.mlemenle  por  toda  a  superfície  do  solo  adjacente  ao  mo- 
numento, parece  provar  também  que  as  ceremonias  funerárias  então  exercidas 
exigiam  o  emprego  de  pedras  sem  arestas,  isto  é,  de  seixos  rolados. 

Parece-nos  pois  podermos  inferir  d'esté  facto  que  o  emprego  dos  referi- 
dos seixos,  estranhos  á  localidade,  não  era  para  cobrir  os  restos  mortaes  dos 
indivíduos  ali  inhumados  e  garantil-os  da  voracidade  dos  animaes  carniceiros, 
porque  para  esse  íim  havia  no  solo  visinho  grande  quantidade  de  pedra  solta, 
mas  significaria  acaso  o  cumprimento  de  um  preceito  religioso,  ou  seria  a  ex- 
pressão de  uma  homenagem  de  sentimento,  de  respeito  e  de  saudade  pres- 
tada pelos  parentes  e  amigos  dos  finados  ali  depositados,  lançando  cada  qual 
na  jazida  uma  pedn  trazida  de  longe,  de  forma  arredondada,  que  symbolisasse 
uma  idéa,  um  pensamento,  o  da  eternidade  por  exemplo,  se  é  que  na  época 
dos  dolmens  já  havia  uma  tal  ou  qual  noção  a  este  respeito. 

Notaremos  também  que  em  todos  os  dolmens  das  visinhanças  de  Bellas 
e  de  Canecas,  que  temos  examinado,  não  vimos  seixos  na  abundância  e  nas 
condições  em  que  os  encontra  nos  em  Monteabrão,  posto  terem  sido  todos 
elles,  e  em  diversas  épocas,  revolvidos  e  despojados  dos  seus  contentos. 
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Dolmen  de  Estria 

Não  longe  dos  dois  precedentes  dolmens,  e  a  uma  distancia  de  400  me- 
tros pouco  mais  ou  menos  a  N.  O.  do  dolmen  de  Monteabrão  está  o  dolmen  de 
Estria;  não  situado  em  planura  oii  na  coroa  d'algum  outeiro,  mas  na  áspera 
ribanceira  ou  encosta  que  descabe  da  chapada  de  Monteabrão  para  a  depres- 
são a  que  fizemos  referencia  a  pag.  3,  e  como  que  occulto  n'ama  prega  ou 
dobra  do  terreno,  deixando  apenas  ver  á  flor  do  solo  no  acto  da  descoberta, 
os  topes  de  algumas  das  suas  pedras  e  qne  fizeram  suspeitar  a  existência  d'esté 
terceiro  megalitho.  Eiïectivamente  á  primeira  inspecção  reconheceu-se  que  era 
um  dolmen  enterrado  na  caixa  de  um  filão  representado  á  superficie  por  cal- 
careo  terroso,  e  coberto  de  terra. 

Examinando  o  solo  e  as  condições  que  parece  terem  guiado  os  constru- 
ctores  na  eleição  d'esté  local,  verificámos  que  passa  ali  uma  faxa  estreita  com 
direcção  de  E.  N.  E.  a  0.  S.  0.  formada  em  partes  d'aquelle  calcareo  terroso, 
a  qual  mostra  ter  as  mais  estreitas  relações  com  o  filão-camada  de  rocha  por- 
phiroide  que  se  manifesta  mais  para  o  nascente,  nas  visinhanças  do  dolmen 
das  Pedras  dos  Mouros,  e  a  que  já  fizemos  referencia,  a  pag.  6.  Esta  faxa  de 
calcareo  molle  com  2  a  5  melros  de  largura,  e  intercalada  no  calcareo  argil- 
loso  duro,  foi  sem  duvida  o  que  determinou  a  eleição  d'esté  local  para  ali  se 
construir  este  dolmen. 

O  exame  do  solo  deu  pois  a  conhecer  que  foi  no  calcareo  terroso  facil- 
mente ataca vel  com  utensílios  de  pedra,  que  os  constructores  abriram  uma  ex- 
cavação  com  cerca  de  cinco  metros  de  largura  e  pouco  mais  de  um  metro  de 
fundo,  para  dentro  d'elle  estabelecerem  a  parte  principal  do  seu  monumento, 
prolongando-a  para  o  lado  do  poente  para  completarem,  por  assim  dizer,  o 
cabouco  da  sua  edificação. 

Consta  este  dolmen,  de  recinto  ou  camará,  e  de  galeria,  como  a  de  Mon- 
teabrão, mas  com  a  entrada  voltada  para  o  poente,  em  vez  de  ser  para  o  nas- 
cente como  a  d"este  ultimo.  A  planta  e  o  alçado  fig.  64  e  05,  dão  idéa  d'esta  con- 
strucção  e  mostram  que  o  maior  diâmetro  interior  da  camará  é  de  36  decime- 
tros,  medindo  a  galeria  uns  10  metros  de  comprimento. 

Nove  lages  erguidas  ao  alto,  e  dispostas  como  a  planta  indica,  limitam 
a  camará  deixando  apenas  uma  gola  ou  entrada  para  communicar  com  a  ga- 
leria. 

A  lage  a  que  forma  a  cabeceira,  é  a  maior  de  todas;  tem,  acima  do  solo 
do  recinto  2*", 73  de  altura,  e  l'",0  de  largura  na  base.  Está  cravada  abaixo  da 
ílòr  do  solo  do  recinto,  não  se  sabe  quanto^  mas  o  bastante  para  se  conservar 
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estável  n3o-  obstante  ter  de  supportai-  um  grande  peso  de  rocha  pelo  lado 
do  nascente.  Succedem-se  outras  lages  a  uin  e  outro  lado  da  primeira,  também 
grandes,  semelhantemente  cravadas  no  terreno,  de  modo  a  garantir  a  sua  es- 
tabilidade. 


Fig.  64 


De  passagem  diremos  que  as  grandes  pedras  d'esté  dolmen,  pertencem 
á  bancada  ou  grossa  camada  de  calcareo  argilloso  que  passa  ali  mesmo,  e  que 
os  caboqueiros  da  localidade  denominam  bancos  reaes  e  que  exploram  quando 
pertendem  obter  lages  de  grandes  dimensões,  capazes  de  resistir  a  grandes 
cargas,  e  á  acção  destruidora  do  tempo,  como  as  empregadas  em  pontões  e  em 
outras  obras  de  caracter  rústico  que  exigem  segurança,  duração  e  economia. 

Completam  o  recinto  ou  camará,  outras  lages  de  menor  porte  cravada» 
no  solo. 

Não  encontrámos  lage  terminal,  ou  chapeo,  que  servisse  de  cobertura  ou  de 
remate  a  este  megalilho,  e  apenas  na  excavação  a  que  se  procedeu  descobriram-se 
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envolvidos  na  terra  mui  grossos  fragmentos  de  lages,  alguma  das  quaes  pode- 
ria ter  pertencido  a  este  íim,  o  que  todavia  não  pôde  ser  verificado. 


Fig.  65 


A  galeria,  que  como  dissemos  faz  parte  do  monumento,  é  delimitada  por 
dois  renques  de  pequenas  lages  de  calcareo  cravadas  de  cuteilo  no  terreno,  e 
parallelos  entre  si. 

Este  dolmen,  como  a  maioiia  des  que  conhecemos,  já  tinha  sido  profanado 
quando  o  explorámos;  isto  é  já  tinham  sido  remexidas  as  terras  que  estavam 
dentro  d'elle,  e  despojadas  de  quasi  todos  os  objectos  d'archeologia  e  restos 
humanos  que  com  ellas  se  achavam;  uns  foram  levados  pelos  exploradores  que 
nos  precederam,  outros  por  elles  mesmo  inulilisados,  e  os  restantes,  que  des- 
presaram,  foram  removidos  em  mistura  confusa  para  dentro  do  dolmen.  O 
certo  é  ((ue  a  nossa  exploração  só  deu  um  pequeno  lumiero  de  objectos  que 
passamos  a  enumerar. 

Utetisilius  e  armas. — Não  destoam  na  forma  nem  na  qualidade  dos  obje- 
ctos de  silex  encontrados  em  Monleabrão  os  poucos  d'esta  classe  que  podemos 
obter  no  dolmen  da  Estria,  como  poderá  ver-se  por  exemplo  na  comparação 
dos  desenhos  da  pag.  2i  e  2G,  com  os  das  fig.  1  e  2,  Est.  S.-""  Estes  últimos 
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referem-se  a  duas  facas  de  silex  corn  boidos  sei;;  ,  ados,  de  trabalho  bem  aca- 
bado, lendo  podido  servir  uma  d'ellas  de  raspadoi'. 

Encontrámos  também  aqui  uma  ponta  de  lança  em  silex  cinzento,  com 
manchas  arroxadas  de  um  perfeito  acabamento,  recortada  em  toda  a  volta,  e 
offerecendo  a  base  chanfrada  em  gume  cortante  como  o  de  um  formão.  A  fig. 
3,  est.  5  dá  d'ella  perfeita  idéa. 

Nas  terras  procedentes  da  respectiva  excavaç.ão,  e  que  fizemos  passar 
ao  crivo,  além  de  muitos  dentes  humanos  que  forneceram,  obtivemos  umas 
sete  pontas  de  flexa  inteiras,  fabricadas  de  silex  cinzenio-avermelhado  e  serri- 
lhadas nos  bordos,  análogos  ás  dos  typos  encontrados  em  Monteabrão  e  já  des- 
criptos,  e  bem  assim  alguns  fragmentos  de  outras  semelhantes  armas  de  ar- 
remesso. 

Dos  restos  da  mobilia  funerária  que  ainda  podemos  obter,  descreveremos 
os  seguintes  objectos  que,  por  serem  pouco  frequentes  nas  nossas  nascentes  col- 
lecções  ethnographicas,  faremos  d'elles  particular  menção. 

Começaremos  pela  lamina  fig.  4,  Est.  v,  fabricada  de  schisto  amphibo- 
lico  (?)  cinzento  averdoengado,  e  tão  delgada  é  que  apenas  mede  de  espessura 
uns  quatro  milhmetros.  O  seu  perímetro  tem  a  forma  de  triangulo  espherico 
isosceles,  e  as  suas  faces  são  completamente  lisas.  Ignoramos  qual  teria  sido  ao 
certo  o  uso  d'esté  objecto,  que  poderia  ter  servido  como  symbolo,  ou  como 
objecto  de  culto. 

A  peça  que  se  representa  em  grandeza  natural.  Est.  5.^  fig.  5  e  Est.  6.* 
fig.  1,  e  cuja  forma,  um  pouco  rara,  desperta  as  attenções  de  todos  que  a  exami- 
nam, é  fabricada  de  schisto  ardosiano  e  ornamentada  nas  suas  faces  por  faxas 
com  lavores  em  hnhas  geralmente  rectas,  formando  figuras  tri  mgulares  des- 
eguaes  ditas  em  chevroíi,  mas  um  pouco  différentes  em  ambas  as  faces.  A  sua 
forma  e  grandeza  juntas  á  qualidade  da  matéria  de  que  é  fabricada,  e  á  pequena 
espessura  da  lamina,  pois  não  é  superior  a  sete  milímetros,  torna  bastante  notável 
este  objecto,  que,  parece  não  poder  ter  servido  de  utensílio,  e  muito  menos  de 
arma  oífensiva;  por  isso  nos  lembrou  que  fosse  um  emblema  ou  signal  de  au- 
ctoridade  ou  de  mando,  ou  então,  como  alguém  pertende,  symbolisaria  o  deus 
da  creação  e  da  força.  Um  orificio  praticado  na  parte  mais  inferior  da  crossa 
dá  a  perceber  que  serviria  para  por  elle  se  suspender  o  objecto. 

O  sr.  dr.  Filippe  Simões,  na  sua  introducção  á  Archeolngia  da  Península 
Ibérica,  apresenta  o  desenho  de  outro  objecto  muito  semelhante  a  este,  que 
diz  existir  no  Museo  da  Escola  Polytechnica,  e  dmomina-o  «báculo»,  o  qual  diz 
ter  sido  encontrado  na  sepultura  de  Martim  Aííonso,  mas  de  cujo  achado  não 
nos  recordamos,  posto  termos  sido  nós  quem  primeiro  explorámos  esta  se- 
pultura, quando  nos  occupavamos  de  semelhantes  investigações  na  freguezia 
de  Mugem. 
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Temos  nas  nossas  collcjcões  outro  exemplar  da  mesma  forma,  encontrado, 
não  em  dolmen  nem  em  sapiiltura,  mas  na  gruta  da  Casa  da  Moura,  explo- 
rada sob  a  direcção  do  sr.  major  Delgado,  e  do  qual  este  nosso  collega  op- 
portunamente  dará  conhecimento. 

Deparámos  também  no  mesmo  dolmen  com  um  outro  objecto,  que  fizemos 
representar  em  grandeza  natural  na  fig.  2,  est.  vi.  É  fabricado  de  um  pe- 
daço de  calcareo  subcrystallino  ou  mármore  trigueiro-avermelhado,  de  super- 
ficie polida;  plai.o  nos  topos  e  em  um  dos  lados,  e  egualmente  polido  n'uma 
das  .<uas  maiores  faces,  podendo  por  ella  assentar  horisontalmeníe.  É  convexo 
do  lado  opposto.  Alguns  sulcos,  como  que  gravados  ao  acaso,  guarnecem  a 
superficie  convexa  próximo  das  extremidades  da  mesma  peça.  Este  objecto 
já  foi  representado  pelo  sr.  dr.  Simões  na  sua  citada  obra  Inírodacção  á  Ar- 
cheologia  da  Peninsula. 

Não  deixa  de  ser  curioso  o  utensílio,  est.  vu,  fig.  1,  feito  de  calcareo  com- 
pacto trigueiro  avermelhado.  Representa  a  esculptura  de  um  pé  humano,  em 
que  todavia  as  proporções  anatómicas  não  foram  rigurosamente  observadas, 
tendo  tido  a  fantasia  do  esculpLor  não  pequeno  quinhão  tanto  nas  formas  mais 
especiaes  do  objecto  que  se  pretendeu  representar,  como  na  ornamentação 
com  que  desejou  alindar  a  esculplura;  todavia  pronnncia-se  no  objecto,  e  de 
uma  maneira  bem  acentuada,  as  formas  geraes  do  pé.  A  juncção  d'esta  parte  do 
utensílio  com  a  que  funcciona  de  cabo  faz  lembrar  o  augulo  que  a  perna  do 
homem  de  algumas  raças  mais  inferiores  forma  com  a  pi, mia  do  mesmo  pé;  dis- 
posição que  por  outro  lado  favoreceria  o  manuseamento  deste  utensílio  se 
acaso  tivesse  sido  destinado,  como  cremos,  a  remexer  ou  a  cavar  a  terra  bran- 
da como  o  fazem  com  o  sacho  ordinário  os  actuaes  hortelões  e  jardineiros,  e 
com  cujo  utensílio  o  nosso  objecto  tem  muita  semelhança. 

A  parte  superior,  ou  extremidade  do  cabo,  é  affeiçoada  em  gume  para 
servir  como  utensílio  de  raspar,  podendo  assim  este  instrumento  prestar  duas 
utilidades.  Objectos  semelhantes  a  este  foram  encontrados  na  caverna  de 
Cascaes  e  dos  quaes  daremos  noticia  em  occasião  opportuna. 

O  objecto  cujo  desenho  se  representa  na  est.  vii,  fig.  2,  é  uma  lamina  sen- 
sivelmente trapezoidal  de  calcareo  subcrystallino,  superficie  polida,  com  dois  mil- 
limetros  de  espessura  nos  bordos  ou  lados  maiores  da  figura  e  sete  na  parte 
mais  espessa.  É  curva  no  sentido  da  maior  dimensão,  e  próximo  da  extremi- 
dade mais  larga  vêem-se  abertos  três  orificios  n'uma  mesma  linha  transversal, 
provavelmente  para  auxiliar  a  adaptação  da  mesma  pliica  a  qualquer  outro 
objecto,  ou  para  ser  trazida  suspensa  como  insígnia.  Como  mostra  a  inspecção 
d'esté  objecto,  o  trabalho  que  foi  mister  empi-egar  para  o  cortar  e  apparelhar 
com  utensílios  de  silex,  deveria  ter  exigido  bastante  paciência  e  mão  d'obra. 

Alguns  pequenos  vasos  de  barro  n'este  dolmen  encontrados,  não  différera 
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dos  que  se  colligiram  em  Monteabrão  e  que  forom  descriptos;  uns  são  de  forma 
meio  esplierica,  outros  com  o  fundo  cm  calolle,  etc. 

Também  deparamos  ali  com  umas  porções  de  ossos  longos,  parecendo 
femuros  de  carneiro,  cortados  e  polidos  na  superficie  externa. 

Por  entre  os  ossos  humanos  só  podemos  obler  um  humérus  inteiro  de 
individuo  adulto,  e  alguns  ossos  curtos  das  exiremidades;  tudo  mais  são  fra- 
gmentos de  ossos  longos,  do  craneo,  e  dos  maxiilares. 

D'estes  últimos  observamos  que  a  implatação  de  dentes  nos  fragmentos 
dos  maxiilares  que  podemos  examinar  accusa  um  geral  orthognatismo;  o  modo 
porque  as  coroas  d'estes  estão  gastas,  tanto  as  dos  incisivos  como  as  dos  la- 
niares  e  dos  molhires  dizem-nos  que  o  regimen  e  modo  de  maslicação  dos  ho- 
mens de  Monteabrão  e  da  Estria  eram  idênticos. 

O  quarto  dolmen  lig.  66, 67, 68,  que  se  encontra  nas  visinhanças  de  Bellas 


Fig.  66 

vê-se  a  uns  2  kilomelros,  pouco  mais,  d'esta  villa  e  a  uns  86  metros  a  direita  da 
estrada  que  conduz  á  povoação  d'Agualva  para  entroncar  na  estrada  de  Lisboa 
a  Cintra.  Está  construído  na  depressão  de  que  falíamos  a  pag.  3  como  que  per- 
dido no  meio  de  um  terreno  agreste  formado  de  bancadas  de  calcareo  muito 
duro,  e  assente  sobre  uma  pequena  elevação  de  íórma  mamillar.  Parece  que 
aqui,  assim  como  no  solo  onde  estão  construídos  os  dolmens  da  Estria  e  da  Pe- 
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dra  dos  Mouros,  se  buscou  um  solo  brando  atacavel  aos  utensílios  de  pedra, 
para  ali  abrir  não  só  a  praça,  mas  os  caboucos  para  o  accomodamenlo  e  con- 
strucção  d'estes  monumentos.  Elíeclivamente  áquella  pequena  eminência  cor- 


Fig.  67 


Fig.  68 


responde  uma  alteração  profunda  no  calcareo  duro  da  localidade,  que  está  em 
relação  com  a  rocha  feldspathica  eruptiva  que  n'esta  região  atravessa  as  mes- 
mas camadas  secundarias,  e  convertendo-as  em  determinadas  faxas  de  calcareo 
terroso  e  mole.  A  situação  pois,  e  a  orientação  d'esté  dolmen  estão  sobordina- 
das  á  disposição  d'esté  accidente  petrographico. 
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O  dolmen  d'Ajiualva  lem  recinto  e  galeria  como  os  dois  precedentes. 
Para  a  sua  construcçào  abriram  uma  excavaçiío  destinando  um  pequeno  âm- 
bito para  a  camará,  e  uma  sanja  para  a  galeria,  á  qual  deram  a  direcção  ENE 
e  OSO.  Dentro  da  mesma  excavação  erigiram  as  ^Tandes  lages,  que  limitam 
a  camará  e  guarneceram  o  corredor  com  dois  renques  de  lages  pequenas. 

As  fig.  6G  a  68  são  a  planta  e  alçado  d'esté  monumento,  e  dão  idéa  clara 
da  sua  forma  e  dimensões.  No  exame  que  fizemos  a  este  megaliiho,  pareceu- 
nos  que  tinha  sido  munido  de  cliapeo  ou  cobeitura,  mas  que  caíra  ou  fora 
derrubada;  o  que  é  certo  é  que  nas  escavações  que  ali  fizemos  executar  encon- 
trámos três  grandes  fragmentos  de  lages  que  pareciam  ter  feito  parte  de  outra 
muito  maior,  que  provavelmente  era  a  referida  cobertura. 

As  pedras  d'esté  dolmen,  que  em  grandeza  não  são  somenos  ás  dos  ou- 
tros da  localidade  acima  descriptos,  são  todas  de  calcareo  rijo  arrancadas  no 
próprio  local. 

A  exploração  que  aqui  fizemos  a  revelou-nos  logo  que  outros  explora- 
dores se  nos  tinham  anticipado  despojando  a  camará  e  a  galeria  dos  objectos 
d'arte  que  ali  deveria  haver,  de  modo  que  só  achamos  alguns  raros  fragmen- 
tos de  silex  e  de  vasos  de  barro,  dentes  e  fragmentos  pequenos  de  ossos  hu- 
manos. Os  mesmos  exploradores  removeram  a  terra  outra  vez  para  dentro  do 
edifício,  cobrindo-o  quasi  até  á  sua  parte  culminante. 

Mais  longe  6  a  7  kilometros  ao  N.  E.  de  Sellas,  e  próximo  da  pittoresca 
aldeia  de  Canecas,  encontram-se  os  restos  de  outros  dois  dolmens;  um  d'elles 
situado  a  1:000  metros  d'esté  povo  no  sitio  denjminado  o  Fojo,  meio  demo- 
lido conserva  ainda  duas  grandes  lages  medindo  uma  d'ellas  dois  metros  acima 
da  flor  do  terreno,  vendo-se  uma  terceira,  que  lhe  pertencia,  tombada  para 
dentro  da  camará  e  quebrada,  talvez  em  consequência  da  excavação  que  ali 
fizeram  deixando  esta  pedra  ao  desamparo  ou  sem  encontro.  O  outro  dolmen 
a  500  mais  para  o  S.E..  no  sitio  das  Batalhas,  está  representado  hoje  por  uma 
única  lage  grande  ainda  inteira,  e  por  fragmentos  de  outras  grandes  lages 
tombadas  sobre  o  terreno,  e  que  parece  terem  pertencido  ao  mesmo  megali- 
tho. 

Na  cata  que  fizemos  no  primeiro  dolmen  pncontrámos,  fragmentos  de  os- 
sos longos  e  dentes  humanos,  tanto  de  individuas  novos  como  de  adultos;  um 
machado  de  calcareo  argilloso;  um  rim  de  siiex  cinzento  com  um  dos  bor- 
dos afifeiçoados  para  servir  de  raspador,  e  algumas  lascas  de  silex,  as  maiores 
d'ellas  do  typo  das  facas. 

Não  são  porém  estas  construcções  prrhis' j.icas,  as  únicas  que  se  reco- 
nhecem n'esta  região,  topa-se  ainda  com  outras  de  que  vamos  dar  resumida 
noticia. 

Quando  na  nossa  antecedente  memoria  descrevemos  a  estação  de  Licêa, 
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demos  conta  de  uma  pequena  casa  de  mui  grosseira  construcção  servindo-lhe 
de  tecto  duas  grandes  lages;  agora  aponlaremos  outras  duas  obras,  algum 
tanto  análogas,  situadas  na  freguezia  de  Bellas,  e  que  não  deixam  de  merecer 
algum  reparo. 

A  primeira  d'ellas  está  situada  a  uns  SOO-^.q  a  E.  N.  E.  do  dolmen  de 
Monteabrão,  na  cumeada  do  massiço  de  calcareo  cretáceo,  que  separa  entre  si 
os  dois  valles  conhecidos  na  localidade  por,  valle  da  Ribeira  do  Castanheiro,  e 
valle  da  Ribeira  de  Garenque  fig.  69.  É  uma  conslrucção  quasi  subterrânea,  como 
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deixam  ver  as  fig.  70  e  71,  que'representam  a  planta  e  o  corte  da  mesma  con- 
strução. Á  flor  do  solo  Yêem-se  os  vestígios  de  um  filão  de  rocha  terrosa,  o 
qual  depois  de  exfraído  na  sua  parte  superficial,  deixou  a  caixa  convertida 
n'uraa  espécie  de  corredor  com  4 '",75  de  largura,  4™,0  de  comprimento,  1°\9 
de  altura  média.  As  paredes  do  tecto  e  do  muro  foram  accrescentadas,  n3o 
para  dar  ao  corredor  grande  altura,  mas  para  receberem  em  posição  de 
equilíbrio  estável  as  quatro  grandes  pedras  que  o  cobrem,  todas  ellas  do  estylo 
e  grandeza  das  que  se  empregavam  na  construcçãodos  dolmens.  As  fig.  69  a  71 
dão  idéa  da  perspectiva  e  construcção  d'esté  tosco  ediíicio. 
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N'esta  espécie  de  monumento,  meio  íímla  ailiíicia!,  meio  dolmen,  nenhuns 
restos  de  anim.ies.  nem  vestifrios  de  objectos  d  arle  encontrámos;  apenas  no 
solo  adjacente  lopámos  com  algumas  lascas  de  silex. 


-3  00- 


'''miiiijài'''  ' 
Fig  70 


-W7//., 


r  B 

Fi?.  71 


O  segundo  monumento  está  a  2,5  kilometros  para  o  poente  do  dolmen 
de  Monteabrão  e  uns  oOO,"'0  ao  N.  do  casal  de  Colaride,  fig.  72,  73,  74.  É 


Fig.  72 


uma  casa  com  quatro  paredes  levantada  sobre  uma  chapada  de  calcarão  sen- 
sivelmente horisonlal,  e  que,  á  primeira  vista,  mais  parece  edifício  recente  do 
que  uma  construcção  prehistorica.  Effectivamente  além  de  ter  em  planta  uma 
forma  geométrica  bastante  regular,  nota-se  também  uma  tal  ou  qual  regulari- 
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dade  nos  paramentos  das  paredes  que  denuncia  um  certo  adiantamento  na  arte 
de  traçar  e  de  conslrnir  semelliantes  edificações.  O  que  todavia  destoa  d'esté 
conceito  é  a  alvenaria  ser  muito  grosseira,  e  a  grandeza  das  lages  que  servem 
de  cobertura,  fig.  74,  e  que  são  dois  monoUthos  de  calcareo  taes  quaes  fo- 
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Fig.  73 

ram  extraídos  da  camada  do  solo  subjacente,  apresentarem  a  feição  dos  mono- 
lithos  dolmenicos. 
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Fig.  74 
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Fizemos  explorar  o  interior  d'esta  pequena  casa  e  nenhuma  revelação 
se  nos  offereceu;  só  no  solo  visinho,  a  poucos  metros  de  distancia,  é  que  to- 
pamos com  alguns  quartzitos  lascados  grosseiramente,  mas  que  parece  per- 
tencerem a  restos  de  diluvium  que  por  ali  se  vêem. 

Segundo  testemunham  os  moradores  da  localidade  esta  pequena  casa  foi 
modernamente  rebocada  no  interior  para  melhor  abrigar  do  frio  e  da  chuva  a 
um  guarda  que  o  proprietário  do  solo  ali  mandava  collocar  na  occasião  da  co- 
lheita dos  fructos;  não  tendo  porém  o  mesmos  moradores  a  mais  remota  no- 
ticia de  quem  e  quando  se  construiu  semelhante  casinha.  Como  quer  que  seja 
monolytos  como  os  do  tecto  d'esta  casa  só  eram  empregados  nos  tempos  pre- 
historicos. 

Para  completar  a  noticia  que  nos  propozemos  dar  no  que  toca  ás  estações 
de  Monteabrão  e  Estria  accrescentaremos  que  entre  o  primeiro  d'estes  sitios 
e  o  Casal  de  Colaride  que  lhe  fica  a  2,5  kilometros  para  o  poente,  encontra- 
mos vestígios  de  quatro  officinas  de  instrumentos  de  silex.  A  matéria  prima 
extraíam-n'a  da  propria  localidade  onde  se  vé  descoberto  o  andar  de  calcareo 
de  Budistas  da  formação  cretácea  que  encerra  a  silex,  já  em  leitos  e  massas 
lenticulares  e  reniformes,  já  na  zona  de  contacto  dos  calcareos  com  os  basal- 
tos por  onde  teve  logar  a  emmissão  subterrânea. 

Os  indícios  da  existência  d'estas  officinas  estão  patentes  não  só  nas  mui- 
tas lascas  e  núcleos  d'esta  rocha  que  ainda  se  vêem  espalhados  pela  superficie 
do  solo,  como  nos  rabotalhos  de  instrumentos  por  acabar  e  que  denunciam  o 
logar  da  ofíicina.  Deparam-se  com  estes  indícios  entre  os  dolmens  da  Pedra 
dos  Mouros  e  Monteabrão,  entre  este  e  o  da  Estria,  próximo  do  Casal  da  Ba- 
rota,e  bem  assim  n'um  sitio  situado  2:800"',0  a  SO.  de  Bellas  onde  parece 
que  houve  um  fabrico  mais  desenvolvido.  Este  sitio,  conhecido  pelo  nome  de 
«Pedreira  do  Carrascal»,  donuncia-se  á  primeira  vista  pelo  agreste  da  vegeta- 
ção e  pela  rudesa  das  rochas  que  á  superlicie  do  solo  se  manifestam  em  mas- 
sas de  calcareo  duríssimo  de  varias  grandesas.  Aqui  lavram-se  aifida  as  cama- 
das de  calcareo,  mas  estas  eram,  e  ainda  são  cobertas  por  bancos  de  calcareo 
tão  silicioso  que  se  transforma  aqui  e  ali  em  silex  branco  acinzentado  côr  de 
leite.  Eram  estas  camadas  siliciosas  do  cretáceo  superior  que  os  homens  da 
pedra  polida  também  lavraram  para  o  fabrico  dos  seus  instrumentos  e  utensí- 
lios. 

Pelo  que  fica  referido  é  natural  presumir  que  houvesse  por  aqui  uma 
grande  população  na  época  da  pedra  polida;  mas  como  estes  calcareos  são 
desprovidos  de  cavernas  devemos  suppor,  que  ella  se  accommodaria  em  chos- 
sas  ou  barracas  de  matlo,  que  desapparecerara  com  os  seus  habitadores;  se  é 
que  uns  renques  de  pedras  cravadas  no  solo  abrangendo  superficies  geométri- 
cas de  seis  a  20  melros  quadrados,  não  são  os  >esligios  dessas  primitivas  ha- 
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^bi'iaç?)es"  comd^'se'vê  por  exemplo" próximo  ao  (iOlmpn''a'é"ÈstKiar"é'^íí'tliver- 
"Sos  sitios  que  d'aqui  conduzem  para  Pedreira  do  Carrascal,  para  o  Casal  da 
Bârota,  etc.  A  nosso  ver,  semelbanles  vestigios  não  podem  ter  outra  significação 
senão  esta.  .in^ja/  ai  ub  'loq  jup  uiíjí/íjíid  sd  íOIcsi  l  muisi^uyj 

ioi  ^^ji;  i-i3iípoq  cJã9  abfibilfiDoI  bò  asiobeiom  ^o  medíiurnsííisJ  obnu§s8 
fi  GYDíb  Bb  9  oiil  ob  iB^iidB  lodisffl  Bieq  loiaaíai  on  BbsoodsT  âJnornEmebom 
-00  6b  0BÍ26300  Bfl  iBOolíoo  BYBbapm  11  f  nffv  fíb  oiiGí9iiqo'iq  o  9up  fib'iBu^  mu 
-ofl  6Í01I191  8Í6fn  6  89nobB'íOfn  aomasíii  o  màioq  oba9)  oSn  ;ííoJoai'i  eob  6JÍ9ílí 
6Í98  9rjp  i9ijp  omoO  .Bdíii^BD  9)aBdÍ9ni92  uimJgaoo  92  obnsop  9  ffl9up  9b  bíoíJ 
-Qiq  8oqm9}  aon  8ob6í^9iqm9  mBi9  òa  b8bo  6í89'b  oío9J  ob  80  omoo  soJ^lonom 
O  viajante  qne  deixar  as  cercanias  de  Bellas  e  se  dirijíir  para  o  poeiïtd, 
ao  cabo  de  16  kilometros  de  caminho,  enconlrará  a  serra  de  Cintra.  E  a  monta- 
nha mais  pittoresca"  que  se  conhece  nos  arredores  -de  «Liâboa,  formada -nâ' siia 
maior  parte  dérochas  granitoides  e  porpliyros  pheldspaticos,  cortada  por  nu- 
merosos veios  de  trachite  e  filões  de  diorite,  e  que,  pela  sua  composição  mi- 
neral e  mais  phenomenos  que  n'ella  se  observam,  resume  a  historia  ^eoíoglca 
4e  parte  da  nossa  região,  desde  as  formações  jurássicas  até  ao  periodO' quatet?- 
nario.  :•''  i'='>^  c^j-j'h^jh^'j  cûu  oíjíjUí^j:  '.ij  h^i-js  ■  -'.. 

Subindo  a  Íngreme  enci^siquêjê&^Sii'^Pedro  de  Cintra  conduz  para  a  cu- 
raiada  da  seirra,  ouiía  íquôíílâ-  viila  de  Cintra  tambeuï  conduz  para  sa  tnesma 
cumiada,  atravessasse  um  tracto  de  solo  onde  a  natureza  prodigalisou  todos  oís 
^-elementos  para  nelle  se  crear  a  mais  amena  e  encantadora  paisagem. 
£u     Ganhando  o  cume  da  serra  e  buscando  o  ponto  mais  alto  d'ella,  chega-se 
ao  sitio  denominado  doMonge,  accusado  pop uma  pyramide  geodésica  de- 4.*; ôt>- 
adem  com  a  altitude  de  488"^ ,0.  Ali,  próximo  da  base  da  mesma  pyramide  depa- 
fa-se  com  uma  ex^avação  aberta  no  porphyro  ena  rocha  granitoide  com  a  forma, 
grandeza  e  disposição  revelados  nos  desenhos  que  adiante  se  ve8íni''iÍ9nb9*l» 
-íí,nr  A  fig.  75,  mostra  a  planta  da  excavação,  a  qual  se  divide  em  duas  par- 
tes; uma  circular  e  que  formava  o  recinto  do  ediíicio,  com  i^.S  de  diâmetro 
e  3°*,5  de  altura;  a  outra,  é  o  vestíbulo  descoberto,  ou  galeria  do  mesnio 
edificio,íde  forma  irregular;  tendo  6"'y5  de  comprimento,  por  6*^,0  de  maior  lar- 
gura. As  paredes  d'esta  excavação  acham-se  revestidas  com  pedra 'Seccav  ide 
porphyro  e  de  granito  sem  apparelho  algum.        ■         ■      "  ^  ••  ii.' i-q  «  íÍjaj 
Grossas  pedras  de  granito  e  porphyro,  artificialmente  dispostas  como  deixa 
^'V^  a  fig.  76,  formavam  com  os  seus  topes  as  paredes  interiores  do  Tecínto. 

Da  construcção  do  recinto  dão  idéa  as  fig.  76,  77;  por  ellas  se  conhece 'q\ïe 

tem- a  forma  em  zimbório,  no  vértice  do  qual  haveria  provavelmente  uma  làge 

que  movendo-se  facilitaria  a  corrente  de  ar.  A  galeria  ou  vesiibulo,  irregular  ria 

forma,  como  mostra  a  planta;  é  limitada  de  cada  lado  por  urtia  'pare^de  fosèa 
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Emflra  um  corredor  de  um  metro  de  comprimento  por  O™, 4  a  0™,5  de 
largura,  e  coberto  por  uma  grande  lage  CD  fig.  79,  estabelecia  o  accesso  entre 
ebtas  duas  peças. 


Fig.  79 

Tal  é  em  resumo  o  monumento  do  Monge  da  serra  de  Cintra  situado  a 
cima  de  um  dos  mais  elevados  píncaros  da  mesma  serra,  e  cuja  forma  faz  lem- 
brar as  grutas  artificiaes  prehistoricas  das  cercanias  de  Palmella,  do  outro  lado 
do  Tejo. 

A  exploração  que  emprehendemos  no  interior  d'esté  edifício  alguma  luz 
lançou  sobre  a  determinação  do  logar  que  na  successão  dos  tempos  primiti- 
vos compete  a  este  monumento;  vejamos  pois  o  que  nos  revelam  os  produ- 
ctos  d'arte  ali  exhumados. 

Silex  lascados.— B'esldi  classe  de  objectos  encontraram-se  somente  algumas 
lascas  de  silex  afeiçoadas;  uma  faca  com  doze  centímetros  de  comprimento 
podendo  também  servir  de  serra,  mostrando  uma  das  extremidades  preparada 
para  raspar;  e  um  instrumento  de  forma  proximamente  elliptica  recortado 
em  volta,  todos  com  a  feição  de  objectos  da  edade  da  pedra  polida. 

Cerâmica. — Os  outros  despojos  que  encontramos,  e  em  abundância,  foram 
fragmentos  de  vasos  fabricados  de  barro  grosseiro.  Alguns  d'estes  revelam 
trabalho  mais  cuidadoso  no  qual  talvez  já  tivesse  intervindo  a  roda  do  oleiro; 
outros  foram  porém  fabricados  á  mão.  Todos  estes  vasos  são  de  formas  e  gran- 
dezas mui  variáveis,  encontrando-se  entre  elles  boccas  de  vasos  semelhantes  a 
talhas  com  dez  a  cincoenta  centímetros  de  diâmetro;  fragmentos  de  taças  e  de 
tigellas,  e  pequenos  vasos  que  não  teem  mais  de  dois  centímetros  de  diâmetro 
por  um  e  meio  de  altura. 

Os  lavores  em  chevron  e  em  xadrez  são  frequentes  nos  vasos  mais  bera 
acabados  d'esta  estação,  de  modo  a  fazer  lembrar  as  ornamentações  dos  vasos 
que  se  encontraram  nas  grutas  artificiaes  de  Palmella.  As  fig.  80,  81,  repre- 
sentam em  metade  da  grandeza  natural  dois  spécimens  com  estes  desenhos. 

Encontramos  também  um  pequeno  cone  de  oligisto  terroso  com  signaes 
inequívocos  de  ter  sido  raspado:  è  muito  natural  que  tivesse  servido  para 
obter  d'elle  o  pó  vermelho  com  o  qual  corassem  a  banha  destinada  a  untar  ou 
a  pintar  o  corpo. 
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Fig.  80 


Fig.  81 

0  que  também  se  encontrou  n'este  sitio  foi  uma  grande  quantidade  de 
seixos  ellipticos  soltos,  de  granito  e  de  porphyro,  pertencentes  ás  alluviões 
das  torrentes  que  sulcam  as  vertentes  da  serra,  alguns  d'elles  com  vintô  e 
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trinta  centímetros  de  eixo  maior,  os  quaes  foram  indubitavelmente  para  ali  le- 
vados do  leito  das  torrentes  próximas,  e  talvez  por  motivos  semelhantes  aos 

fc^que  também  fizeram  transportar  para  odolmen  de  Monteabrão  os  seixos  que  ali 

"*' Timos  e  de  que  demos  noticia  a  pag.  61. 

■-^ste  monumento  do  Monge  da  serra  de  Cintra  pela  forma,  e  pela  abun- 
dância da  cerâmica  que  encerrava,  leva-nos  a  coUocal-o  na  época  de — transi- 
ção da  edade  da  pedra  polida  para  a  dos  metaes. 

Ha  ainda  sobre  a  cumeada  d'esta  montanha  um  dolmen  no  sitio  de  Adro- 
Nunes  do  qual  já  se  tem  dado  noticia,  mas  não  nos  consta  que  tivesse  sido 
explorado.  Encontra-se  entre  o  Monge  e  o  Cabo  da  Roca. 

Completaremos  a  noticia  dos  monumentos  prehistoricos  d'estas  localida- 
des, mencionando  uma  sepulmra  da  edade  neolítica  encontrada  no  sitio  da  «Fo- 
lha das  Barradas»,  dentro  da  quinta  regional  de  Cintra  seis  kilomètres  a  NNE. 
da  villa  d'esté  nome.  O  solo  pertence  á  formação  tercearia  miocène  lacustre: 
e  foi  ao  abrir-se  n'elle  uma  trincheira  para  a  conslruccão  de  um  caminho  que 
passa  por  aquelle  ponto,  que  se  deparou  com  a  sepultura  que  vamos  descre- 
ver, a  qual  seria  tratada  com  o  despreso  que  estas  coisas  costumam  sel-o,  por 
muita  gente  se  o  illustrado  director  d'aquelle  estabelecimento  o  sr.  Gagliar- 
dini  não  fizesse  recolher  os  objectos  já  descobertos,  suspender  o  trabalho,  e 
guardar  a  excavação,  até  que  nós,  a  quem  se  dignou  dar  parte  do  achado, 
não  fosessemos  examinar  aquelle  jazigo  mortuário,  e  determinar  as  explorações 
que  deviam  fazer-se,  offerecendo  por  essa  occasião  ao  nosso  Museu  os  objectos 
prehistoricos  já  encontrados,  e  os  que  de  novo  ali  se  descobrissem.  Tributamos 
então,  e  de  novo  o  fazemos  aqui,  ao  sr.  Gagliardini,  em  nome  da  sciencia  os 
agradecimentos  devidos  pelas  suas  attenções  e  pelos  cuidados  que  o  mesmo 
achado  lhe  mereceu 

O  jazigo  neolithico  da  Folha  das  Barradas^  tanto  pela  sua  forma  como  pelo 
seu  modo  de  ser,  pareceu-nos  novidade  como  monumento  da  época  da  pedra 
polida.  E  uma  caixa  aberta  no  solo  natural  formado  de  calcareo  branco  e  mar- 
nes verdoengos,  com  cerca  de  dezenove  metros  de  comprimento,  e  orientada 
na  Unha  E  0.  fig.  83. 

Da  parte  do  nascente  começa  esta  sepultura  por  uma  cavidade  de  forma 
cylindrica,  com  seis  decímetros  de  média  altura  e  quatro  metros  de  diâmetro, 
fazendo-se  representar  na  parte  restante  por  um  canal  de  paredes  verticaes, 
mas  de  secção  variável  como  indica  a  planta  fig.  82.  O  plano  do  fundo  d'esta 
sepultura  tem  um  pendor  para  o  poente,  mas  muito  mais  suave  do  que  o  da 
superficie  natural  do  solo,  de  modo  que  no  extremo  da  mesma  sepultura  en- 
contra^n-se  os  dois  planos;  No  fundo  da  sepultura  está  aberto  um  pequeno  rego 
ou  canal,  em  quasi  todo  o  comprimento  d'ella  provavelmente  para  dar  escoa-á 
mento  ás  aguas  pluviaes  que  atravessassem  os  objectos  inhunjados  e  a  terna) 


OiT!-.')fn  il  M  fiiii^iiniin' 

iibfiiiiJcyi  .'iijqiic  ( 

mB'19  afihoèivib  g' 

-9'ifiqqE  iiioy  «icin  ,!;(iin^r\  rî? 

-TRqmoi)  fegJè'  ■ 

-9qas'î  r.íí^  í\  ■ 

-B^Dj  ^  !0ÍJÍ.IÍ1" 

,o^i<;í;Í ob  aii^q  bir:t>  'loq  ubfi39ino:) 
<;obB'ilíiooíi9  Eiiummî 


-Í2  9b  ciV 

S  ifi'nag  9  'ici-'ioo  eisq  giibK'jpq^-iq 

-9ffl98   OJiDffl  BXSQ   9b  CJO. 

oofJBid  m9  fibe'iJ^il  oînosni:)  á'^ 
oJium  EixnôlobojnMMïir,  oivîf, 
9b  C8  .^lî  ,í;bu^í; 


08 


íi(Í(>fJ   fiVEJ<:9  Ir.ljp  0  ,BÍ'/J07n9  80  Sííp 

\jjO  ,'iÉÍua'iJO  yJ'iEq  A 

ÍÍJ  aO[Oqè9b  go  "19(19391  c 

JíiofíiiíiEtinioo  ms  tbihEq 

f;iniO)  ! !)  >^i,ji/;^l9b  89^eI  'loq  gcbEfinol 

hi,:}iM;rx  niE'iol  fc9fcijp  fc9fcJ  «o  ,orll 

i  .-,ijX!i;(,'inJnoon9  98  9ijp  soJfloaiil 

íJijn9íiDl  Bilidom  fiviJa 

i  otlíjiííIBJ  0bi'í9'l9'l  ob  fi'lDJlodfi  En  8ob 

iinnB'idgijp  9  8oJq98  80  mEiibinisb 

\^  .8Í9Í>inl  0Jn9íí)Bííl9lJ 

P.OJOObWq   80B  EÛOJ   9«p  Ol9*î 

cf;  oJniii  OÊ5EVE0Z9  £b  Byi'ibiiilp 

•.  âf'jiii   sb   ?:Ojn9mD'lJ8ni  :i9d£8 

^îiu  '<j  c^^i^niiQ  .onBd  9b  808 

•iBijj^^njihJ  0fl'p98  9b  oJn9SfiÍ3  zel 

iib  obn98  ,oJii9mnqaioo  eh  goiJ9aî 

anol  sb  -11/198  Bisq  smo 

//ji  ,0i.'i0lil5^n0i/l  019  86bElJn03n9  8li  9in6dl 

ni  rnu  ;EÍon9'íBqq6  BJiflod  9b  9 

bnBiiifm9i  nclu§9i  oanoq 

cq  9Jjp  oboffi 


i.ijtMnJrvi^ 


dS  .^n  oJngrahqnioo  sb  8o-iî9miinè9  S9b  îïiod  oJhr.saio  Z9fi8  9b  ÎErftinq  raU 

-9fin9VÊ  7.9ÍÍ8  9b  ëH   .?.n  Bniii  ItíOííi^f-riíiJny-íynLl)  9Í)  E^fiSl  9b  8B]iI0q  8tu(î 

7.9IÍ8  9b  d'é  .^W  E'iJuo  r,  :(!Jn9iiii'ïqmo9\9b  807l9miJn9:)  21  9fa  fiai93  rmo  obsrii 
-hqinoo  9b  8oiJ9miln93  VI  9b9«i  gioqi.'jIby^iB  sop  ob  loiEm  oliura  ,oíii9snÍ3 
-noq  8Ebibíí9Íqz9  eiedi  seb  bîhîj  è  ;B'iu^ïfe*l"'ioi6m  6U8  eu  T  obBaigo  9  oiasm 

-091103  8B880a  8Bn  h'/il  0ra03  fïî9J  Ò8  9Up  9  ,obBlÍÍI03a9  80m9Î  9Up  £?asl  9b  8BÍ 


80  NOTICIA  d' ALGUMAS  ESTAÇÕES 

que  os  envolvia,  o  qual  estava  coberto  por  um  capeamento  de  pequenas  lages 
de  basalto  para  evitar,  segundo  parecia,  o  prompto  obstruimento  do  mesmo 
rego. 

A  parte  circular,  ou  antes  o  extremo  oriental  da  sepultura  era  destinada 
a  receber  os  despojos  mortaes  dos  indivíduos  qae  ali  se  inhumavara.  Estava  re- 
partida em  compartimentos  limitados  por  septos,  cujas  paredes  divisórias  eram 
formadas  por  lages  delgadas  da  formação  cretácea  visinha,  mas  sem  appare- 
Iho,  ou  taes  quaes  foram  arrancadas  da  pedreira.  Foi  dentro  d'estes  compar- 
timentos que  se  encontraram  os  restos  de  esqueletos  humanos  e  a  sua  respe- 
ctiva mobília  funerária.  Infelizmente  os  traballiadores  que  andavam  emprega- 
dos na  abertura  do  referido  caminho  tendo  começado  por  esta  parte  do  jasigo, 
demoliram  os  septos  e  quebraram  os  ossos  humanos,  que  aliás  eram  e  são  ex- 
tremamente frágeis. 

Peio  que  toca  aos  productos  de  industria  humana  encontrados  na  parte 
cylindrica  da  excavação  junto  aos  esqueletos,  eram  elles  de  diversas  classes  a 
saber:  instrumentos  de  silex;  clavas  e  massas  cylindricas  de  calcareo;  e  va- 
sos de  barro.  Daremos  d'elles  uma  summaria  noticia. 

Instrumentos  de  silex. — Colligiram-se  n'este  jazigo  umas  sete  facas  de  si- 
lex cinzento  de  secção  triangular  e  trapesoidal,  algumas  com  1.3  a  14  centí- 
metros de  comprimento,  sendo  duas  d'ellas  preparadas  para  cortar  e  serrar  e 
uma  para  servir  de  formão  e  de  raspador.  Uma  ponta  de  flexa  muito  seme- 
lhante ás  encontradas  em  Monteabrão,  feita  de  silex  cinzento  listrada  em  branco 
e  de  bonita  apparencia;  um  instrumento  de  silex  pardo  cinzento  de  forma  muito 
pouco  regular  terminando  em  pyramide  triangular  e  ponteaguda,  fig.  83  de 
modo  que  parecia  ter  sido  destinada  a  serrar,  a  raspar  e  riscar. 


Fig.  83 

Um  punhal  de  silex  cinzento  com  dez  cenlimetros  de  comprimento  fig.  84. 

Duas  pontas  de  lança  de  diflcrentes  typos:  uma  fig.  S5  de  silex  averme- 
lhado com  cerca  de  15  centímetros  de  comprimento:  a  outra  fig.  8G  de  silex 
cinzento,  muito  maior  do  que  aquelle,  pois  mede  17  centímetros  de  compri- 
mento e  cerca  de  7  na  sua  maior  largura;  é  uma  das  mais  explendidas  pon- 
tas de  lança  que  temos  encontrado,  e  que  só  tem  como  rival  nas  nossas  coUec- 
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ções  aquella  que  se  achou  no  dolmen  de  Monteabrão  e  que  está  figurada  a 
pag.  31  d'esta  memoria. 

Um  núcleo  de  silex  cinzento  d'onde  foram  destacadas  lascas  com  multa 
regularidade,  fazia  parte  da  mobilia  funerária  desle  jasigo,  e  porque  apresenta 
uma  forma  muito  regular  pareceu-nos  provável  que  tivesse  sido  objecto  de  es- 
tima ou  de  veneração. 


Fig.  84 


Fig.  85 


H 
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Fig.  86 
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Objectos  de  pedra  calcarea. — Com  os  precedentes  instrumentos  encontra- 
ram-se  também  uma  massa  ou  clava  de  calcareo  subcrystallino  do  qual  as  fig. 
87  e  88,  de  dois  terços  de  grandesa  natural,  dão  idéa.  É  semelhante  ás  en- 
contradas no  dolmen  de  Monteabrão  e  descriptas  a  pag.  39  e  40  d'esta  me- 


Fig.  87 


Fig.  88 


moria,  e  naturalmente  seria  destinada  aos  mesmos  usos;  nota-se  porém  n'esta 
um  trabalho  mais  aprimorado  do  que  nas  clavas  de  Monteabrão,  ofiferecendo 
lavores,  singelos  sim,  mas  mais  desenvolvidos.  Egualmente  notamos  que  um 
dos  baixos  relevos  esculpidos  na  parte  convexa  d'esta  nova  clava  como  mostra 
a  fig.  87  muito  se  assemelha  ao  crescente. 

Também  deparamos  n'este  jasigo  com  dois  cylindros  de  mármore  fig.  89  e  90 
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(um  terço  de  grandesa  natural)  o  maior  d'elles  pezando  5.235  grammas  e  por 
isso  bem  pouco  maouseavel.  Fazem  lembrar  pela  forma  outros  cyliiidros  tam- 
bém de  calcareo  encontrados  em  diversas  estações  de  pedra  polida  dos  dis- 
trictos  de  Lisboa  e  de  Leiria  e  que  se  vêem  nas  coUecções  do  nosso  museu, 
mas  de  muito  menores  dimensões. 


Fig.  89 


Fig.  90 


Uma  lamina  fig.  91  (dois  terços  de  grandesa  natural)  fabricado  de  calcareo 
e  semelhante  á  lamina  da  mesma  substancia  encontrada  no  dolmen  da  Estria  e 
representada  na  est.  vii,  fig.  2,  é  de  crer  que  tivesse  o  mesmo  uso. 

Com  estes  despojos  estavam  também  objectos  de  ceramia  como  tigellas  e 
pequenos  vasos  dos  quaes  dão  idéa  as  quatro  fig.  92  a  95  desenhadas  nos  dois 
terços  da  grandesa  natural.  São  de  barro  grosseiro  e  fabricados  sem  auxilio 
da  roda  de  oleiro. 

Todas  estas  alfaias  c  utensílios  estavam  na  parte  cylindrica  do  jasigo 
como  já  se  disse,  acompanhando  os  esqueletos  humanos. 

Além  d 'estes  objectos  d'arte  encontramos  também  seixos  rolados  de  forma 
elíptica,  os  maiores  não  tendo  mais  de  dez  centímetros  de  eixo  maior  e  sendo 
em  geral  de  quartzite  de  différentes  cores  e  de  procedência  diluviai.  Teriam 
n'esta  sepultura  o  mesmo  emprego  que  semelhantes  seixos  tiveram  no  jasigo 
do  dolmen  de  Monteabrão?  Parece-nos  que  sim. 
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Fig.  94 


Fig.  95 
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Em  fim  o  numero  dos  indivíduos  que  foram  inhumados  n'este  jasigo  não 
pode  ser  determinado  precisamente,  mas  querendo  apreciar-se  esse  numero 
pelos  dentes  encontrados  no  mesmo  jasigo,  como  já  fizemos  para  Monteabrão, 
não  corresponderá  o  seu  numero  a  menos  de  doze  esqueletos,  contando  crean- 
ças  que  não  eram  menos  de  quatro. 

Em  geral  toda  as  peças  ósseas  eram  extremamente  frágeis  em  razão  de 
estarem  muito  alterados  pela  acção  do  meio  onde  foram  encontrados  ;  apenas 
se  poderam  obter  alguns,  mas  poucos  ossos  longos  inteiros  ;  e  entre  estes  dois 
humérus  com  as  cavidades  olecraneanas  perfuradas. 

Foram  também  exhumados  d'esté  jasigo,  grande  quantidade  de  ossos  da 
cabeça,  mas  todos  em  tal  estado  que  não  foi  possivel  restaurar  um  craneo, 
apenas  algumas  peças,  e  essas  imcompletas. 

Observaremos  ainda  que  o  gastamento  dos  dentes  molares  caninos  e  in- 
cisivos, era  geralmente  horisontal,  como  são  a  maior  parte  dos  que  se  encon- 
ram  nos  outros  dolmens  do  paiz. 

Findaremos  aqui  esta  parte  da  memoria,  e  opportunamente  descrevere- 
mos as  cavernas  artificiaes  de  Palmella,  as  quaes  oferecem  subido  interesse 
debaixo  de  muitos  pontos  de  vista. 
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